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Majestades 


Aproxima-se o dia do aniversário 
natalício de S. M. a Rainha D. Amé- 
“Que importa os anos que faz? Do 
temos a certeza é de que não 
* envelhece o seu afecto por Portugal, 
que menosprezou as suas excelsas 
des e benemerências. 
— Hã novos que parecem velhos 
e há velhos com perene mocidade. 
O espírito vivífica. 
“À um jovem actualizado que à 
“uma senhora preguntava a idade, 
* respondia ela: «Sou ainda dum 
Ê o em que era uma grosseria pre- 
guntar à alguém os anos que Linhas! 
Um amigo meu era de parecer 
que uma mulher tinha normalmente 
quatro idades : — a que efectivamen- 
te contava ; à que parecia ter ; a que 
dizia que tinha; e a que as amigas 
he atribuiam. que era sem- 
esta a mais avançada. 
No coração da Raínha está pere- 
moço o amor pela sua Pá 
tria adoptiva, sempre viva a sua sai. 


o. sm 
À exposição últimamente realiza- 
em Sintra, que Ela tantas.vezes 
“evoca, dos trabalhos de arte da Raí- 
, se põe em evidência o talento 


ação do seu interêsse por essa 
ável obra, criação sua, na lumi- 
sa tradição, das nossas soberanas 
a Assistência Nacional aos Tuber- 
seu nome está ligado à magni- 
ão da Sé Velha de 


* Não podendo restaurar todos o 
tos decaidos — escreve, em 

1899, Eça de Queiroz —*, a todos es- 

ka “desenha e indaga e história, 
peneirar da robusta 


seiras são um dos seus ternos cui- 
dados. E o seu entusiasmo não cessa 
de estimular a inesperada e promete- 
dora renascença do nosso naciona- 


— lismop. 
— Alma, coração e espírito como os 
melhores dos melhores dos portugue. 


ss. 

“Até ao seu portuguesíssimo exilio 
de Versalhes, donde continua a 
E com particular e edificante 
dilecção, vão as nossas respeitosas e 
ovidas homenagens à sua tríplice 
de: a do trôno, a da bon- 

dade e a do infortúnio. 
E, com ela e como ela, reconhe- 
a majestade 


Faziam anos no mesmo dia a Se- 

D. Amélia e El-Rei D. Carlos, 

português insigne sacrificado às 
wins paixões humanas. 


",- Ele também curvava a sua ma- 
jestade perante a da arte, que magni. 
ficamente serviu, e a que se ligam a 
u o da nossa terra e a glória da 

raça q 


mundo e da natureza para no afa- 
da transcrição artística concre- 
ligar a sua pessoal maneira de sentir 


rústica e mais popular expres- 

são da simples vida agrária. 
portuguesa 
idade e da 


montados, para que seja livre a ge- 

terra da pátria àquele que, 
por tantas intimidades de convivêr?. 
fia, por tantos impulsos do coração, 
“por tantos carinhos de arte, exube- 


ElRei D. Fernando — o mais ge- 

- neroso e criterioso protector de artis. 
tes, impulsionador da arte nacional 
entendia que para o justo equili- 
brio de uma boa natureza é indis- 
pensável que, por algum tempo em 

h cade dia, a gente se refugie das rea- 
| lidades da vida em uma qualquer 


Com êle, e como êle, reconheça: 
mos e proclamemos a majestade da 
arte. 

Também a cultivou — sôbretudo 
pideho, se música — êsse autên- 

super-homem, que -Rei 
Ds que era El-Rei 

Aos seus talentos e trabalhos se 
refere a espiritual Rainha D. Este- 
fânia nas adoráveis cartas, que em 
bôa hora Júlio de Vilhena arrancou 
ab segrêdo e ap silêncio do Arquivo 
da Casa de Hohenzollem Sigma- 
ringen. 

El-Rei D. Luis era também artista. 
Mas pelo seu talento de violoncelista 
a rainha D. Estefânia não mostra 
grande admiração. 

-Maliciosamente escreve a 
pei 
- —Mais ce dernier três faux et 
“ croit jouer fort bien. 

O facto de uma ou outra nota 
falsa não prejudica a sinceridade e 
Re da homenagem prestada à 


* Conta-se que D. Luis servia-se do 
violoncelo como instrumento poli- 
tico. E assim é que sabendo que se 
encontrava no Paço certo jornalista 
eminente que o não poupava, man- 
dou-o vir à sua presença e mimo. 
seou-o com uma hora de música. 

Escusado dizer que o forçado ou- 


" 
seu res. 


De produtoras ddr 
de Cet 


são obrigados a monifestor 
as sementeiras daqueles 
cereois 


O sr. ministro da Economia, assi- 
nou uma portaria mandando que os 
produtores agrícolas fiquem obriga- 
dos a efectuar o manifesto da se- 
menteira do trigo e de centeio com 
as indicações seguintes : 

- Área a semear de trigo e de cen- 
teio; quantidades de sementes a em- 
pregar por hectar; quantidades de 
super-fosfato a empregar também 
por hectar. 

Ficam igualmente obrigados a 
manifestar as quantidades de super- 
-fosfato em seu poder ou objecto de 
encomendas confirmadas nêstes 
termos : 

Quantidades globais em seu po- 
der ou objecto de encomendas con- 
firmadas com a indicação dos res. 
pectivos teores em fósforo, expres- 
so em anidrido fosfórico; quantida- 
des destinadas à sementeira de tri- 
go e centeio; quantidades destinadas 
a outras culturas; quantidades so- 
brantes e que constituem reserva 
do adquirente. , 

Os manifestos serão efectuados 
perante os Grémios da Lavoura nos 
concelhos em que estiverem situa- 
das as propriedades a semear, nas 
delegações da Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo ou Câma- 
ras Municipais dos concelhos onde 
não haja Grémios de Lavoura ou 
aquelas delegações, até ao dia 20 do 
corrente mês. 

Os mapas com o apuramento 
dos manifestos serão enviados ime- 
diatamente, após o termo do prazo 
estabelecido, à Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas. 

Na falta ou inexactidão dos ma- 
nifestos, aplicar-se-ão as disposi- 
ções do decreto n.º 31,564. 

Esta resolução foi tomada por 
necessidade de se regular a distri- 
buição de super-fostato, de modo a 
assegurar o seu fornecimento para 
as semênteicas de trigo e de cen- 
teio. 


a 6 —< 


PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalharam, ontem, os srs. mi- 
nistros das Finanças e das Coló 
nias. 

O st. dr. Oliveira Salazar, rece 
beu o novo governador geral de 
Angola, sr. comandante Vasco Lo- 
pes Alves, que lhe apresentou cum- 
primentos de despedida. 


Aspecto da parte antiga da histórica cidade de Romu 


Os alémães 
ocuparam a 


Albânia 


e toda a costa 
do Adriático, 


mas na Suíço crêem iminente 
a invasão daquele país pelas 
tropas aliados 


LONDRES, 10 (Reuter). — A 
agência de informações hungara diz 
que as tropas alemãs já ocuparam a 
Alhânia, assim como toda a costa do 
Adriático, — ET. e 

* 

LONDRES, 10 (Reuter). — A «rá. 
dio» suiça anunciou, hoje : 

«A invasão da Albânia pelas tro- 
pas aliadas está iminente. Um gran- 
de comboio de navios de transporte, 
escoltado por importantes fórças na- 
vais, foi avistado ao largo, no Mar 
Jónioy — ET. 


FOI VISTA, NO MAR JÓNIO, 
UMA GRANDE EXPEDIÇÃO 
NAVAL ALIADA 


ZURIQUE, 10 — Informações não 
confirmadas dizem que um grande 
combóio anglo-americano, protegido 
por poderosa escolta de fórças na- 
vais, avança no Mar Jônio em di- 
recção da Albânia. Segundo essas 
informações, deve estar iminente 
um desembarque de fórças aliadas 
na Albânia. — ET. 


FORAM DESARMADOS, NA GROA- 


CIA, SETE MIL SOLDADOS 
ITALIANOS 
ZURIQUE, 10. — «Rádio-Zagreb» 
anunciou, esta manhã, que, na Croá- 
cia, as tropas alemãs desarmaram 
7.000 soldados e oficiais italianos 
que ali estavam. — U. P. 


Chegaram a Gibraltar 
vários navios de guerra 
italianos 


NOVA IORCA, 10 (Reuter). — 
Um telegrama de La Linea para a 
agência «Associated Press» anuncia 
que navios de guerra italianos, in- 
cluindo dois oruzadores ligeiros, dois 
contratorpedeiros, dois porta-aviões 
auxiliares, chegaram a Gibraltar, e 
renderam-se, — ET. 


Wma >> 
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, Em plena ria, vistosos barcos molicoiros, de velas ao vento, 


aa da Madeira 


Valiosos achados 


marítimos 


Os pescadores da zona maritima 
da Madeira e outras pessoas que 
tem andado em pesquisas por aque- 
RR costa, téem sido felizes em acha- 

marítimos, os quais dão entra- 
ma Alfândega do Funchal, onde 
D sujeitos a leilão, tendo os acha- 

a sua percentagem. 
ri — segundo o que relatam 

O últimos jornais chegados do Fun- 

— deram entrada na Alfânde- 
fa da capital da Madeira 200 tonela. 
fes de borracha no valor aproxima 
do de 5.000 contos, cabendo aos acha- 
dores mais de 1.500 contos, aos quai 

Já foram distribuídos algumas cente- 
|| Tas de contos. A liquidação, porém, 

de todos os achados deverá prolon- 

Eca por mais a 

5 pescador no Porto 

Teceberam mais de 40 contos e os 

fe Machico cérca de 100 contos. 


romarias da região de Aveiro 


conduzem familias do Furadouro a uma das mais típicas 


iA PRAIA DO FURADOURO 


No momento em que se valorizam 
muitas das nossas praias, dando-se- 
lhes os indispensáveis elementos de 
progresso e de bem estar, é conve 
niente, é oportuno lembrar as que, 
pelas suas condições privilegiadas, 
merecem as atenções e os disvelos 
daqueles que dirigem e animam o tu- 
o nacional. 

E' incontestável qui 
anos, a afluência às praia: 
de maneira extraordiná 

nte, a que labuta nas árduas fai- 

as agricolas ou a que vive e traba. 
lha nas cidades, procura o mar. 2 
uma tendência que se deve apreciar 
ular, porque só traz vania- 
estação calmosa, o mar € 

um excelente restaurador de ener- 


nos últimos 


Áctua de modo notável na saú- 
de do corpo e na saúde do espirito de 
quant procuram e usufruem o: 
seus. benefícios. Por isso mesmo, as 
praiás impõem-se ao cuidado e à 
atenção de quantos podem e devem, 


| 


pela sua situação oficial, melhorá-las, 
torná-las mais acessíveis a todos, Ti- 
cos e pobres, dando-lhes, ainda, os 
indispensáveis meios de comunicação 
e as comodidades necessárias. 

A praia do Furadouro é daquelas 
que merecem ser incluídas no nosso 
cartaz de turismo, recebendo, claro 
está, os benefícios inerentes a tal ca- 
tegoria. Reúne as melhores condi 
para isso. 

E' uma praia espaçosa acolhedo- 
ra, de areal macio e vastissimo, e já 
mom uma frequência considerável de 
bomb E” servida por uma ma 
gnifica avenida, que vem de Ovar, 
bem alinhada e marginada de lindas 
e graciosas vivendas. Às Tuas para 
lelas e as traversais, também com 
modernas edificações, formam com 
à bela e ampla avenida um conjunto 
urbano de apreciável valor. Mas o 
Furadouro não oferece só estas belas 

Re oii vas 


(Continua na 2º pagina, 3º e 4º onlunas) 


n4 cidade de 


Roma 


foi ocupada pelas 
tropas alemãs 


que agiram sob o comando 
do marechal Kesselring 


As fôrças itolionos do Brenner 


renderam-se às tropas 
de Rommel 


BERLIM, 10. — GRANDE QUAR- 
TEL GENERAL DO FUHRER (Co- 
municado especial): — O Govêrno do 
traidor Badoglio tinha concentrado 
poderosas fôrças em volta de Roma 
para preparar, nestas últimas sema- 
nas, a sua defecção. A própria cidade 
foi colocada em estado de defesa 
contra as tropas alemãs estaciona- 
das fora da Cidade Eterna. Motivou 
esta ydecisão o perigo dum desem- 
barque inimigo a Oeste da cidade. 
'Travaram-se combates entre as tro- 
pas alemãs e italianas em volta de 
Roma desde a capitulação da Itália, 
na tarde de 8-de Setembro. O co- 
mandante-chefe do grupo Sul da 
Werhmacht, marechal Kesselring, pe- 


“| diu reforços, dirigiu o ataque contra. 


Roma e entregou um ultimatum ao 
comando italiano. Esta pressão obri- 
gou o comando italiano de Roma a 
capitular numa periferia de 50 qui- 
lómetros. O desarmamento das tro- 
pas italianas está, agora, em curso. | 
As comunicações do exército ale-. 
mão nas regiões de Nápoles e de 
Palermo estão reconstituídas. A Wer- 
hmacht assumiu a protecção da ci- 
dade. do Vaticano. Na Itália Seten- 
trional, o marechal Rommel, à frente 
das divisões do seu grupo de exérci- 
tos, forçou as formações italianas & 
capitular, depois de combates breves 
conduzidos pelas nossas tropas com 
a mais viva irritação. As vias fér- 
reas e as estradas que levam da Ca- 
rinthia e do Tirol para a Itália Se- 
tentrional estão intactas e encon: 
tram-se nas nossas mãos. A costa 
ligúrica, com Génova, Spezzia e Uva- 
ledão Adige, assim como as cldades 
da região de Bolonha, Verona e Cre- 
mona foram ocupadas e limpas. De- 
pois de breve combate, Trieste foi 
tomada. Sômente nesta região foram 
desarmados mais de 80.000 italianos. 


EM FRANÇA E NOS BALCANS, 


Na França Meridional, o 4.º Exér- 
cito italiano entregou as suas armas, 
sem incidentes, às tropas do mare- 
chal von Rundstedt. A costa de Tou- 
lon até Mentone está ocupada, tam- 
bém, pelas nossas fôrcas. Nos Bal- 
cans, o comando italiano, consciente 
da situação, cedeu, na maior parte, 
às ordens do Alto Comando alemão 
do marechal von Weicos. As divisões 
do grupo italiano estacionado em 
'Tirana e do 11º Exército em Atenas 
depuseram as suas armas. Os navios 
de guerra e os barcos mercantes da 
frota italiana que se encontravam 
no Mar Egeu foram colocados sob a 
protecção da Marinha de Guerra 
alemã. Os aeródromos italianos e os 
portos mais importantes da costa do 
Adriático foram ocupados. 

Os combates que se travam têm, 
por agora, o carácter de recontros 
isolados. Os casos de passagem de 
formações italianas para as fileiras 
da Werhmacht, para contiuarem a 
luta, multiplicam-se. Todos estes 
acontecimentos fazem com que uma 
traição sem precedentes na História 
pelas suas dimensões e pela sua hi- 
pocrisia, caia sôbre os seus autores. 
A fôrça armada italiana deixou de 
existir. O que ficará para sempre é 
o desprêzo do mundo pelos traidores. 
— DN. 


AS TROPAS ITALIANAS RECEBE- 
RAM ORDEM TELEGRÁFICA DE 
ROMA PARA ABANDONAREM A 

ZONA DA FRONTEIRA 


BERNA, 10. — As 22 horas e 30 
de ontem, as tropas italianas recebe- 
ram ordem telegráfica de Roma para 
abandonarem a zona da fronteira 
Esta ordem era diametralmente opos- 
ta à que havia sido recebida às 21 ho- 
ras. — E. T. 


Combates entre os ita- 
lianos e os alemães nas 
ruas de Milão, cuja es- 
tação foi ocupada pelas 
fôrças germânicas 


BERNA, 10 (Reuter). — Segundo 
informações recebidas de Chiasso, na 
fronteira italo-suiça, travam-se com- 
bates entre alemães e italianos nas 
ruas de Milão. 

As tropas alemãs ocuparam a es- 
tação ferroviária central, — ET. 


Depois ae terem 
desembarcado 


na região de 


apoio da Marinha de Guerra 


a ofensiva contra as fôrças 
alemãs ali concentrados 


LONDRES, 10. — Do Quartel Ge. 
neral dos Aliados no Norte de Africa 
comunicam : 

«Ampliou-se a ofensiva dos alia- 
dos contra as fôrças alemãs da Iá- 
lia na região de, Tarento, porto em 
que as tropas britanicas começaram 
a desembarcar ontem, á tarde, com 
o apoio da Marinha de Guerran 
—ET. 


A BASE DE TARENTO ESTA 
INTEIRAMENTE EM PODER 


: DOS ALIADOS 

LONDRES, 10 (Reuter). — Do Quartel 
General dos Aliados no Norte de Africa 
anunciam que foi concluida a ocupação 
da base naval italiana de Tarento. — ET. 


e 


Meninas. protegidas pelas Juntas de Freguesia de Lisboa, 


As fórcas aliadas 


ampliaram a sua «co- 
beça de ponte» em 


Nápoles 


ARGEL, 10 (Reuter). — A «Rá: 
dio-France» anuncia que as tropas 
aliadas ampliaram a sua «cabeça de 
ponte» na região de Nápoles. O 
avanço dessas tropas prossegue, ser 
gundo o plano estabelecido. — ET. 


FOI NO GOLFO DE SALERNO QUE 
DESEMBARGARAM AS FORÇAS 
AMERICANAS QUE ESTÃO EM 

NÁPOLES 


ARGEL, 10. — Foi, oficialmente, 
amunciado que os desembarques na 
região de Nápoles se realizaram no 
Golfo de Salerno. — E.T. 


NO SUL DA ITÁLIA, O 8º EXÉR- 

CITO CONTINUA O SEU AVANÇO 

PELAS ESTRADAS COSTEIRAS 
DE LESTE E DO OESTE 


LONDRES, 10 — Comunicado do 
Quartel General dos Aliados do 
Norte de África : 

«Os primeiros destacamentos do 
5.º Exército americano estabelece- 
ram, com êxito, uma «cabeça de 
ponte» na região de Nápoles, a des- 
peito da enérgica resistência dos 
alemães. As minas colocadas ao 
largo dos pontos de desembarque 
foram afastadas pelos caça-minas. 
Não obstante a resistência alemã, 


gar pelas estradas costeiras do Les- 
te e do Oeste, dominando a resis- 
tência alemã. As retaguardas inimi- 
gas protegem a retirada, com gran- 
des demolições. O porto de Pizzo, 
na costa ocidental do «calcanhar» 
da Itália está em nosso poder. Esta 
cidade foi ocupada em consequên- 
cia dum assalto realizado, com êxi- 
to, por fórças aliadas, transportadas 
por mar. Na costa oriental, as nos- 
sas tropas atingiram —Monsterace 
Marina». — ET. 


OS ALIADOS OCUPARAM A ILHA 
DE VENTOLENE 

ARGEL, 10 (Reuter). — O comu- 
nicado da Marinha aliada nadiodifun- 
dido pela emissora das Nações Uni- 
das anuncia a ocupação, executada | 
ontem, pelas fórças aliadas, nha 
de Ventolene. — E. T. 


A Plazuela de Santa Barbara, vista pelo desenhista Espinosa, é um dos rincões: 
expressivos da velha Corunha, onde o passado eubsiste... a 


ITINERÁRIO NA GALIZA 


A «cidade que dança» 


Tôdas as cidades, ainda as mais 


vio. E' como se se transitasse dum 


trepidantes e ruídosas, dispõem de | mun 


zonas de quietação e silêncio. Para 
o tóxico dos excessos de movi 
mento — digamos, por eufemismo 

de civilização... — há, assim, nesses 
vastos centros urbanos, o antídoto 
dos lugares de tranquilidade e reco- 
lhimento, onde a vida citadina dir- 
-se-ia esquecer-se de si mesma, en- 
tregando-se e abandonando-se a 
uma espécie de sonolência ouêxtase 
que as aldeias escusas e as sosse- 
gadas vilas muito bem conhecem. 
Ao passar-se num dêsses sítios 
trangiúilos e recolhidos, a poucos 
passos, muitas vezes, daqueles que 
se caracterizam pela trepidação e 


“o“ruído, experimenta-se a sensação 


simultânea da estranheza e do ali 


. que foram para a colónia de férias de Santo António do Tojal, 


sorriem, pouco antes da partida, para a objectiva de O Comércio do Pônto 


Falando do seu 
Quartel General, 


HITLER 


justiticou a entrada dos 
tropos alemãs em Itálio 


e prestou homenagem 
a Mussolini 


BERLIM, 10 — O «Fuhrer» di- 
rigiu, esta tarde, por intermédio de 
los os postos emissores alemães, 

o seguinte discurso ao povo alemão : 
— Meus compatriotas alemães! — 
Aliviado do grande pêso da especta- 
tiva que impendia sôbre nós désde 
há muito, vejo, finalmente, chegado 
o momento de poder, de novo, falar 
ao povo alemão sem ter de me re- 
fugiar perante mim próprio ou pe- 
rante a op) publica por detrás 
mentiras. O desmoronamento 
ocorrido na Itália era de prever 
desde há muito, não por falta de 
possibilidades italianas mais ada- 
ptadas a uma defesa mais eficaz ou 
por falta de auxílio alemão neces- 
ário, antes em consequência 
ade, ou melhor, da pas- 

que com o 

m metódica 

tomaram a iniciativa da capitula- 
ção. O que acaba de produzir-se não 
é, com efeito, senão o que êsses ho- 
mens desejavam desde há anos já, 
ou seja a passagem da condução do 
Estado italiano, da Alemanha alia- 
da da Itália para o campo dos ini- 
migos comuns. Quando. no mês de 
Setembro de 1939 a Inglaterra e a 
França declararam guerra à Alema- 
nha, à Itália era forçada pelos tra- 
tados a declarar-se, imediatamente, 
solidária com o Reich. Essa solida 


(Continua nas páginas interiores) 


Crónica da Es pital 


Obra de benemerência 


Desde há dias que, na Quinta de 
Santo António do Tojal, está funcio- 
nando uma colónia de férias, da 
qual aproveitam as crianças dos bair- 
ros pobres de Lisboa, São rapazes da 
rua, os «sem eira nem beira» ou fi- 
lhos de famílias tão pobres que nun- 
ca, em nenhuma circunstância, po- 
deriam gozar o prazer e o benefício 
do ar puro e da vida quieta e disci- 
plinada duma colônia de férias, lon- 
ge do ar miasmático dos bairros mi- 
seráveis, das ruas escuras e sem sol, 
dos pobres casebres úmidos e sem 
alegria. 

Graças, porém, à benemérita ini- 
ciativa das Juntas de Freguesia de 
Lisboa, a Quinta de Santo António 
do Tojal, hoje propriedade da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, pôde 
transformar-se num sítio aprazível, 
onde algumas centenas de erianças 
vão gozar o banho compensador de 
alguns dias de férias. Trata-se, pois, 
dum benefício, pelo qual as Juntas 
de Freguesia da nossa primeira 
dade são dignas dos maiores e mais 
completos elogios. Em contacto per- 
manente com as necessidades dos ha- 
bitantes das respectivas paróquias, 
as Juntas têem, por isso, mais que 
qualquer outra entidade, os elemen- 

essúrios que as habi 

r aquela acção de assistência 
útil e oportuna em favor dos pobres 
Realizando obras como q da colónia 
de férias de Santo António do To- 
jal, aqueles organismos são, repeti- 
mos, não só credores de todos os elo- 
gios e aplausos, como, também, mos- 
tram estar à altura do papel social 


que lhes cumpre e, embora à custa 
de todos os sacrifícios, devem, por 
todos os meios, procurar levar a 
cabo. 


(Continua na Secção de LISBOA) 
O 


Governador geral 
de Angola 


O novo governador geral de An- 
gola, escolheu para seu ajudante de 
ordens o sr. 2º tenente Henrique 
Uva Cansado. 


* 

Na sua residência, em Pedrouços, 
» director da «Associeted Press», em 
Portugal, Luis C. Lupi, e espôsa ofe- 
receram um jantar de despedida ao! 
comandante Vasco Lopes Alves, 
novo governador geral de Angola, a 
que assistiram George Kennsn, en- 
carregado de Negócios dos Estados 
Unidos, e espôsa; H. L. Hopkinson, 
ministro conselheiro da Grã-Breta- 
nha; engenheiro Rodrigues de Car- 
valho, presidente do Municipio de 
Lisboa, e espôsa; brigadeiro A. R. 
Barter, adido militar inglês; dr. Ri- 
beiro Couto, secretário da Embaixada 
do Brasil; Conde e Condessa do Fun- 
chal; Nathaniel Lancaster, adido da 
Imprensa à Legação dos Estados 
Unidos e a senhora de Vasco Lopes 
Alves. 


ESTE NÚMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


completamente distintas, 
que não se coadunam bem, 
de nos agradarem à vista, de nos 
interessarem ao espirito e ao corpo, 
com a fisionomia da cidade em que 
estão incluidos. ; Mas então, isto 
ainda é a Corunha? — preguntar- 
-seá o visitante desprevenido e 
atónito, ao entrar, por exemplo, na 
Plazuela de Santa Barbara, um 
largozinho com duas das faces. 
padas pela frontaria do 
de religiosas de Santa B 

e nodosas árvores ao” 
tudo embebido numa quási penum- 
bra verde que a pátina do sombrio 
casarão monástico torna mais 
atraente e mais poética. Em nicho 
aberto na fachada resplandece a 
face calma da santa apaziguadora 
das tempestades da Natureza. As 
janelas de reixas, a alegoria reli 
giosa inserta, sob a data respeitável 
de 1613, a paz que ressumbram as 
grossas paredes, bastiões da forçada 
clausura, tudo se conjuga à mara- 
vilha para nos proporcionar a su- 
gestão do passado que ali ficou, 
esquecido ou ignorado pelo pre- 
sente, por êsse presente que, a pou- 
cos passos, vibra e flameja. 


(Continue na 2: página, 1, e 2.º colunas) 
se 


Vão ser evocuados, 


o mais rápidamente 
possivel, as cidades de 


VIENA 


Augsburgo, Braz e Stutigart 


ESTOCOLMO, 10. — O correspon- 
dente em Berlim do jornal «Allehan- 
dam escreve t 

«Foi, oficialmente, anunciado que 
as cidades de Viena, Augsburgo, Graz 
o Stutigart serão evacuadas o mais 
depressa possivel, em resultado do 
perigo que surge delas poderem ser 
Hombanitadas de bases italianas. 
——— soe <— 


Vindo da Groneiância 


chegou a Aveiro o 


lugre bacalhoeiro 
“Neptuno” 


AVEIRO, 9. — Entrou, hoje, de 
tarde, na barra de Aveiro, o 
Neptuno, da Emprêsa de Pesca 
Portugal, Ltd.*, desta praça. 

O Nertuno traz bom carregamen- 
to e é o primeiro veleiro da frota 
aveirense, que regréssa dos bancos 
da Gronelândia. 1 
——— sce<— 


Mumocisnil 


LO a 


PN RE q 


vo. 


distingue-se, também, pela tranqiilidade de certos 4 
rinções, propícios à meditação e ao devaneio 
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Na verdade, quem, despreocu- 
pada, vagarosamente — na Coru- 
nha, dir-se-ja que a despreocupação 
e o vagar constituem hábito, senão 
lei, para tôda a gente—, percorrer 
a Calle Real, repieta, ao fim da 
tarde, de passeantes de tôdas as 
classes sociais —e, sóbretudo, de 
bonitas e esbeltas raparigas, de 
perna à vela e cabeça ao léu, e de 
soldados de tódas as armas, entre 
os quais não faltavam, sequer, 
quando lá estive, os morenos e 
zarros membros da guarda marro- 
quina do «Caudillo» —, supôr-se-á, 
por instantes, na buliçosa e azou- 
gada Madrid. (Os corunheses afir- 
mam, com justificado orgulho, que 
a sua cidade é uma espécie de Ma- 
drid em ponto pequeno, com todo 
o carácter da capital da Espanha.) 
Saia, porém, da zona central, essa 
zona típica dos cantones, onde à 
vida inconfundível das cidades es- 
panholas parece fluir e refluir, com 
o serêno mas irresistível impeto das 
marés, e verá que a Corunha não 
é, apenas, a cidade fútil que chupa 
frigidos cucuruchos e pastilas e 
solta os cabelos oxigenados à vi- 
ração da ria, matando o tempo com 
bagatelas e frivolidades... Paralelo 
aos cantones e à Avenida de La Ma- 
rina, debruando a vasta baia azul, à 
beira da qual a cidade fulge como 
grande pedra preciosa engastada em 
maravilhoso e valioso anel, o Pa- 
seo de Méndez Núnez permite j 
avaliar a diferença fundamental 
existente entre as duas Corunhas: a 
do bulício e a do sosségo. E' certo que 
não falta, nessa alameda bucólica e 
pinturesca, espécie de Hyde Park 
corunhês, aquilo que pode caracteri- 
zar um parque de diversões duma 
cidade moderna. Além dum grande 
hotel, o maior e melhor da cidade. 
há, ali, um cinema, um café-bar — 
e, até, uma feira de puro estilo po- 
pular, com circo e carroussel, sem 
esquecer as barracas de comércio 
modesto, onde se pode mercar de 
tudo, desde as guloseimas de extrac- 
ção permanente até às brochuras co-- 
loridas e baratas em que se narram 
sucessos os mais vários e perturban- 
tes, Os serviços provinciais da Falan- 
ge Espanhola Tradicionalista e das 
J. O. N. S. têem a sede em grandioso 
edifício que mais aformoseia a gran- 
diosa alameda, g 

Pois, apesar do movimento que 
lhe imprime a existência de tudo isso 
O Paseo de Méndez Núnez, em pleno 
centro vital da cidade, é já como se 
estivesse longe, muito longe dele 
Pelas suas áleas bordadas de árvo- 
res e arbustos decorativos, passeiam 
ps ociosos. Os soldados — a Corunha, 
pela quantidade das tropas que al- 
berga, assemelha-se a incomensurá- 
vel quartel — refestelam-se nos bah- 
cos, sós, com camaradas de caserna 
ou, o que é frequente, com os der- 
riços. Vigiados por criadas e amas, 
mêninos e meninas, trajados, geral- 
mente, com pouco bom gósto, brin- 
cam sôbre a terra batida e poeirenta 
dos arruamentos. Por tôda a parte se 
vêem carrinhos de crianças e, junto 
deles, jovens e solicitas mamãs entre- 
téem-se em trabalhos de malha, ou 
conversam com as amigas, ou enle. 
vam-se com a literatura amena dos 
novelistas em voga. Do alto dos seus 
pedestais, graves, hirtas, absortas na 

- sua perpétua meditação silenciosa, as 
figuvas de Curros Enriquez, da con- 
dessa de Pardo Bazán, de Daniel Car- 
ballo e outras que, ali, receberam ho- 
menagem em expressivos e votivos 
monumentos, presidem àquele con 
junto de coisas sorridentes e pacífi. 
cas, de coisas enternecedoras e edi- 

ficantes. E, se os charlatães não 

aproveitassem o local para o exerci- 
cio da sua ruidosa e espectaculosa 
profissão, a alameda marginal seria 
o refúgio dilecto dos corunheses que 
à densa multidão loquaz que marcha 
para cá e para lá, ao longo da co- 
mercial e burguesa Calle Real, pre- 
ferem as sombras plácidas e acolhe- 
doras do Paseo de Méndez Núnez. 

E' este, de manhã e de tarde, um 
dos mais apraziveis logradoiros coru- 
nheses. De manhã e de tarde, note-se 
bem. Que, à noite, quando a banda 
regimental atrai os musicótilos cita- 
dinos com os acordes estridulos das 
rapsódias populares de Soutullo ou 
as austeras cadências das sinfonias 
beethovenlanas, o Paseo de Méndes 
Núnez perde metade, pelo menos, de 
seus encantos e graças. Não, eviden- 
temente, porque a música da banda 
militar não mereça admiração e en- 
lêvo ; sim, porque a aglomeração dos 
auditores não é propícia, antes pelo 
contrário, à permanência do ambieu- 
“te de poesta que só a gente de pal- 
mo-e-meio, tão chilreante como a ala- 
da população do parque, é suscep- 
tível de criar. Para mais, a curta 
distância do coreto, as barracas das 
“rifas, por seu turno, privam o lo- 
cal do relativo sossêgo que os con- 

- certos ainda permitem. Meia Coru- 
nha acorre ao sorteio do famoso ca: 
jón, autêntica caixa de surpresas que 
deixa a afortunada criatura a quem 
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couber em sorte possuidora de mui 
tas, úteis e preciosas coisas, o bastan- 
te para sortir uma casa de familia. 

O cajón apaixona indigenas e 
forasteiros e, como cada bilhete para 
a rifa custa, apenas, uma peseta, é 
de prever que um público compacto 
se apinha em frente das barracas, 
proferindo - vaticinios e exprimindo 
anseios, | Adeus, pois, sossêgo ! A can- 
dura, a suavidade, o sorlilégio ma- 
tutinos ou vespertinos do parque in- 
fantil foi um ar que lhes deu 

* 

Quem enveredar pela cidade ve- 
lha, que começa, por assim dizer, no 
término da linha do carro eléctrico, 
na Puerta Real, logo depara com ou- 
tras zonas de tranquilidade não me- 
nos agradáveis do que as referidas, 
'Tôda a cidade velha, por si só, apesar 
de constituída, em parte considerá- 
vel, pelos bairros populares, é um 
refúgio para os adversos ao movi- 
mento, ao ruído, à alegria excessivos 
da cidade nova. Não falo já das ime- 
diações da Colegiata, da igreja de 
Santiago, que são trechos clássicos de 
museu na fisionomia cidadina. Aí, 
como é óbvio, respira-se um ar de 
séculos remotos e, por conseguinte, a 
placidez do ambiente, mau grado a 
proximidade de quartéis, é o reflexo 
do passado. A cidade velha, com 
todos os aspectos intrínsecos e ex- 
trinsecos que lhe dá a vizinhança 
da parte mais pobre e mais copiosa 
da população corunhesa, é refúgio 
excelente para quem preza, devida- 
mente, o sossêgo. 

O mais tranqúilo dos logradoiros 
citadinos é, sem dúvida, o jardim 
murado que guarda o mausoléu do 
general John Moore. Há, ali, a man- 
suetude peculiar aos cemitérios — e 
cemitério é, afinal, o recinto, pois 
o túmulo do cabo de guerra britã- 
nico, entre o buxo mal aparado 
das áleas mal saibradas, lá está. co- 
mo presença real da morte. Ligado, 
pelo seu fúnebre conteúdo, à história 
da Corunha, êsse jardim tem lugar 
especial neste roteiro de viagem, 
junto com outros lugares assinalados 
pelo seu valor monumental e artísti- 
co, pelo seu significado histórico, em 
suma. Ao trazer para estas linhas 
descritivas a traça antiga dêsse jar- 
dim corunhês em que repoisam os 
últimos despojos dum grande solda- 
do estrangeiro, quero, apenas, salien- 
tar o carácter recolhido, intimo, tras- 
bordante de poesia, dêsse lugar 
tranquilo em que há plantas e flores 
e de cujo miradoiro, aberto sôbre a 
baia, se divisa o que há de mais 
admirável na «cidade que dança» : a 
sua paisagem de conjunto, o seu mar, 
o seu céu, aquilo com que Deus brin- 
dou o homem — e que o homem, só 
incompleta, só imperfeitamente, sou- 
be aproveitar... 

Hugo Rocha 
— seo 


Concurso Hípico 


Regimental 


ORGANIZADO PELA G, N. R. 

Organizado pelo Batalhão da 
Guarda Nacional Republicana, reali 
za-se hoje, às 10 horas, no Campo 
da Fonte da Moura, desta cidade, um 
Concurso Hipico Regimental, em que 
tomam parte todos os oficiais de Ca- 
valaria daquele Batalhão. | 

Haverá, ainda, uma prova para 
cabos e soldados. A 
=D soe 


Festas e Romarias 


A Nossa Senhora da Bonança, 

em Vila Praia de Ancora 

VILA PRAIA DE ANCORA 10, — Reall- 
zam-se, amanhã e depois, em Vila Prafa 
de Ancora, importantes festas a Nossa Se 
aliora da Bonança que prometem decorrer 
com o maior brilho. 

O programa é o seguinte ; 

Dia 4 — Darão entrada as bandas de 
música de Vila Noya de Famalicão e 
Póvoa de Lanhoso. A's 17 horas saírá da 
igreja matriz para à capela de Nossa Se 
nhora da Bonança uma aa pro 
cisão. A! noite, haverá deslumbrante 
arraial nocturno, com concértos muskais, 
luminações fogo de artifício, etc, 

Dia 1º — A's 10 horas, missa solene, a 
grande instrumental, pela orquestra da 
banda dos Bombeiros Voluntários da Vila 
Prala de Ancora Pelas 15 horas satrg 
outra imponente procissão e no Portinho 
Tealizarseá o tradicional «sermão cam- 
pal» por um eloquente orador sagrado. 

Depois, haverá novos concértos pelas 
duas referidas bandas de música. 

No dia 13 às 24 horas, sairá da capela 
de Nossa Senhora da Bonança para à 
iereja matriz, uma magestosa procissão 
de velas mr E 


A Nossa Senhora de Fátima, 

N nas Caldas do Gerez 

CALDAS DO GEREZ, 9 — Realizam-se, 
hos dias 12 6 13, as grandes fesias a Nos. 
sa Senhora de Fatima. O pj será 
O seguinte: Dia 12 — A* noite organizar. 
-Se-a grandiosa procissão das velas, que 
percorrerá a avenida, terminando com a 
Dencão do Santissimo Sacramento. Dia 13 
A's 8 horas dará elitrada a banda de YÍ- 
la Verde; ás 13 horas missa solene, pelo 
pároco desta freguesia rev. Manuel AI 
meida, acolítado pelos revs, Basilfo e José 
Lopes, A melo da missa haverá sermão, 
Droferido por um orador sagrado, de Bra 
ga; às 17 horas sairá uma magestosa pro. 
cissão, com multos andores e anjinhos. 

A? noite funcionará o bazar de pren- 
das. havendo musica e fogo de artírício, 


na do Castelo 


— —— eso. 


UMA NOITE 


NO CIRCO 


SETEMBRO, 10 — Isto hoje, sim ! Que mar de gente ! O Circo ergue ao alto 


O «chapitons e as letras grossas na frontaria — CIRCO ANASTASINI 
atracção e um chamariz. À música toca «passo-dobles», o povo 


porta. Lá dentro as arqui! 


Dilheteira e na 
lados : — Esta na hora! Está na 


todos os 

Acende] 
O «regisseurn 
e o artista vestido de sêda tranca, como 


alto de um pedestal fazer equilíbrios arri 
Vem 


está do 
Lá vem D. Aguinaldo, 
cigarros, deita-os fora, 


outro lado. Carmelita recebe larguissimos aplausos . 


— que são uma 
comprime-se na 
bancadas estão quási cheias, Grita-se por 
hora ! 


-se as gambiarras. O povo dá palmas. (O povo dá palmas por tudo). 
foca para começar Mais palmas. Anuncia o primeiro número : «Selvas, 


um maradjá, entra na pista e vai para o 
iscadissimos, sob uma chuva de aplausos. 


a pequena contorcionista, faz coisas inconcebíveis, mistura os pés com a 
cabeça e com os braços, e parece que ela própria, às vezes, 


não sabe que é ela quem 
muitos escudos. 


com 9 seu cigarro eléctrico, com às suas artes. Engole 
apanha-os no ar. Parte ovos, restítue-os:à sua primeira 


forma, escamoteia lenços « caixas... O povo delira. O sr. Infante entra agora na 
arena, um pouco mais sério, Vem anunciar a «Troupe Maravilha», três homens que 
executam saltos e exercícios de fórças combinadas. O público está atento. Luciano, 


+09 mais jovem, depois de uma série de trabalhos de grande efeito, 


arriscado salto de «balança» com pirueta, 

Pinheiro deira-se cair to trampolim, de 
altura, dá a pirueta, 

«bases. Frenéticos aplau quEaão eeare 

aplausos. Agora são as irmãs Marques, 

acow-boys», 

cavalos, e o 


bai executar um 


salto mortal, caindo sôbre q «base». O com- 


três metros de altura. Luciano é elevado 
lto mortal, cai impecável, nos ombros do 


aplausos. Segundo exercício, mais arriscado, Novos e estrondosos 


frapezistas em fórca, logo a troupe de 


em que uma artista faz pontarias de arripiar, dois rapazes saltam sóbre 
artista central faz tiros sóbre alvos de milímetros... O espaço foge-nos... 


À grande atracção da noite era a «Feira de Sevilha, e então lá vem as damas 


com seus mantons sevilhanos, de calça estreita, guitarras e bastos Olés 


descrevemos. Só 
tomar 
Tir a gente tóda a noi 
de toureiros. O velho Ferron: é o « 
com esecuiaiices à 

*—e houve também trambulhões de cri 
Foi uma noite em cheio... SiS” 


CONSTRUÇÃO NAVAL — No proximo 
dia 15. pelas 15 horas, realiza-sé na Praia 
do Gubedelo a cerimonia do baptismo do 
lugre que ali está em construção, bem 
como o seu lançamento á agua. O barco, 
inteiramente construído por operarios dá 
construção naval. é propriedade do arma- 
dor sr. João Rodrigues Madura, 

Havia já alguns anos que nesta clgade 
não se construiam navios, mas Viana tem 
tradição na construção naval. Em nossos 
dias, os navios, em Viana eram construt. 
dos no Largo de 5 de Outubro Primit- 
vamente junto ao Paacete da tamília 
Coelho. antes de ser feito o actual atérro 
daquele largo; depois disso, foram ali 
construídos mais dois navios, para o que 
foi destruído e reconstruído o respect! 
vo Cais, No atérro, junto à ponte metá- 
lica. tambem se construíram, há % anos, 
varias embarcações. 

MOCIDADE PORTUGUESA — No prin- 
eípio de Outub) recomeça a actividade 
dos Centros Escolares e extraescolar, sen- 
«lo necs lo a inscrição nominal para o 
ultimo. Os dirigentes do centro extra-es 


» Não 


contamos isto: um garraio autêntico, que marrava e tudo, vem 
parte na função. Os dois «augustos» P : 


— Táta e companheiro, que tinham feito 


Ereetão na arena, À etroupes de palhaços, lá está disfarçada 
» Infante, deliciou td 
ho Fere o tespada»,, Infante, de primeiro a assistência 


aplaudido, Houve «moletazos» e farois», 
bicho e piruetas mirabolantes... 


colar. estão dispostos a desenvolver gran 
de actividade, principalmente pelas sec 
cões de camaradagem, instrução e excur- 
Sões. No que diz respéito à secção da ca- 
maradagem, está, até, em vista, a efectl. 
vação de uma importantissima regalia 
para os filiados que, de momento, não 
póde ser revelada. 

IMPORTANTE ROUBO — De uma ca 
bine do vestiario da Cor oração q vo 
beiros Voluntarios, foi roubado um motor 
de «Klaxons dum dos automoveis da 
sociação O motor tinha o valor, aproxi 
mado, de 800 escudos. 

A Polícia procura identificar o jarapio 

DESASTRE — No posto da Cruz Ver. 
melha foi socorrida Tereza Rodrigues da 
Costa, de 13 anos, filha de Emilio Rodri 
gues, da Rua dos Manjovos, com um pro- 
fundo ferimento no pé squerdo, por ter 
pisado o fundo duma garrafa. 

ESTANCIA DE SANTA LUZIA 
Eou, hoje com Tamil; 
Santa Luzia, o antigo Re 
rocos General Nogués —s, 


— Che 
ao Hotel 
lente em 


& Comerrio do Porte 


Em cima, um grupo de banhistas da prata do Furadouro; e em baixo, 
um aspecto da mesma praia 


A praia do Furadovro 
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A mata florestal, que vai desta 
praia até Esmoriz, proporciona aos 
nossos olhos e ao nosso espirito um 
espectáculo deveras surpreendente e 
grandioso. Situada entre Ovar e o 
Furadouro, e estendendo-se por uma 
vasta área, a densa mata é um dos 
pontos mais belos e mais aprazíveis 
de toda aquela região. Depois do mar, 
com a sua briza agradável e desin- 
toxicadora, temos a dois passos, o 
ambiente do campo, o ar puro daque- 
le pinhal imenso e interminável. 
Além de bôa caça (coelhos e rapo- 
sas), a mata proporciona às gentes 
do Furadouro e de Ovar magníficos 
e inolvidáveis passeios. Deixando a 
mata florestal temos, na direcção 
Sul, a ria, que vai do Carregal, na 
estrada de Ovar ao Furadouro, até 
Aveiro. O quadro que se desenrola 
a nossos olhos, logo que entramos na 
ria, é dos mais soberbos e dos mais 
grandiosos que se pode imaginar. 
A ria vai-se alargando, alargando, 
vendo-se aqui e ali pedaços de terra 


florida. E" uma sucessão interminá- 
vel de imagens cheias de beleza e 
de colorido. Mais distante, para lá, 
ainda, da paisagem verde que mar- 
Eina a ria e os canais, topam-se 
montinhos de casas brancas, povoa- 
ções pequenas e claras que o arvo- 
reda guarda e acaricia. 


E nos típicos barcos moliceiros, 
que singram, orgulhosos e imponen- 
tes, de velas ao vento, os romeiros, 
os sonhadores que buscam novas vi- 
sões e novos encantos, abrem, sem- 
pre, sempre, os olhos deslumbrados 
de tanta beleza. E' um pedaço do pa- 
raiso em plena terra, formoso nos 
dias de sol e maravilhoso nas noites 
luarentas. 

O Furadouso é, como se verifica, 
uma praia magnífica que não morre 
no mar. Os seus caminhos levam- 
-nos, também, à mata florestal e à 
ria de Aveiro, para nos encantar os 
olhos e o espírito. 

M, RB. 


CS pera rr a 
Pela Cidade = 


e, te da nenem ro eso oiee pa] 


TEIMOSIA QUE FICOU CARA... 


Hã certas pessoas que, querendo fazer 
prevalecer as suas afirmações teimando 
em Opiniões diferentes, costumam fazer 
apostas, devendo, aquela que não acertar, 
pagar à outra ou à Outras, a importância 
Conyencionada entre elas. 

Anteontem porém, deu-se'uma aposta 
entre duas pessoas que; devido à sua 
teimosia ficaram ambas sem as importãn- 
clas com que tinham feito a aposta, como 
a seguir se verá : 

No Palácio de Cristal assistiam a um 
espectáculo, no Circo Taurino all insta- 
lado, Os srs. Américo Ferreira, residente 
no Palácio de Cnistal e António Ferreira 
Dias, tendo ambos apostado, em 400800 
cada. O sr, Ferreira afirmava que o ani- 
mal que estava q ser lidado entrara a 
Diimeira vez na arena o O sr. Dias aflr. 
maya que não era a primeira vez, mas 
im pela segunda vez. Como não chegas 
sem a acôrdo e a discussão já se aze- 
dasse um pouco aproximou-se deles um 
guarda de Segurança que, vendo à Im- 
possibilidade de entrarem em acordo, 
comunicou o facto ao sr. oficial de dia 
que determinou fósss o caso participado 
e juntasse à participação os 200800 que, 
naturalmente reverterão em benetício da 
assistência, Se assim fôr resolvido pela 
autoridade, é caso para se dizer que am- 

perderam a aposta, e que quem ga 
nhou devido à teimosia, foram Os pobres, 
sem que tivessem tido qualquer interfe 
rência No assunto, 


INTRODUÇÃO EM CASA ALHEIA 


A sra Aurora de Freitas Ramalho re 
sidente na Travessa de Ribeiro de Sousa, 
apresentou queixa à Polícia contra nr 
indivídao que indica. acusando-o de ter 
assaltado a sua residência, onde entrou 
por uma janela. Como fôsse pressentido, 
DOS-se em fuga, ignorando a participante 
quais os seus intentos, suspeitando con- 
tudo, que tenha sido O furto. 


Averigua-se, 
PRISÕES 


Pela P. S. P, foram presos : 

Miguel" Pereira, de 37 anos, vendedor 
ambulante da Rua de Entrepáredes, por 
conduzir dols garrafões de azeite sem se 
fazem acompanhar das respectivas gulas. 

— Heitor da Costa Mateus, de 4t anos, 
guarda-livros da Rua do Pinheiro para 
averiguações de furto. 

— Rita da Silva, de 55 anos, da Rua do 
Nogueira e Maria Cândida, de 93 anos, 
sem morada certa, ambas carrejorias; Leo- 
nor de Sã Guedes de 3 anos, de Avintes, 
é Maria dos Santos Pinto, de 3% anos, de 
Oliveira do Douro, Gaia ambas dobadei- 
ras, por se terem envolvido em desordem 
E so agredirem mutuamente. 

— Teresa Soares, de 33 anos doméstica, 
da Rua de Camões por agressão. 

— Guilhermino Armando Pereira, ven- 
dedor de jornais, da Rua de Francisco da 
Rocha Soar josé Teixeira Monteiro, 
vendedor ambulante, da Rua de Entrepa- 
redes, e Luiz da Cunha, empregado co- 
mercial. da Rua dos Fanqueltos Lisboa, 
os quais ficaram à disposição go sr, di 
rector dos Serviços Administrativos é de 
Justiça da P. S, P. 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, Secção Administrativa, es 
tão depositados alguns objectos achados 
nas ruas da cidade e que se entregam à 
quem. provar pertencer-lhes a saber ; 

Alguns impressos para certificados de 
vinhos verdes, uma chave, uma nota de 
20800, uma argola com trés chaves é uma 
algípeira de mulher com uma pequena, 
quantia e uma cédula dp penhor. 


FURTOS — QUEIXAS 


Queixaram-se à Polícia os srs. : 

António Pereira dos Santos Oliveir 
industrial da Rua de Aníbal Cunha, con 
tra um indivíduo que Indica, presente- 
mente detido no Aljube acusandoo de 
lhe ter furtado um relógio de bôlso, no 
valor de 1.000800. 

— Joaquina Barbosa Tavares, da Tra- 
vessa das Musas, de que dum móvel jhe 
furtaram uma cédula da penhor respet. 
tanta à um anel de oiro, no valor de 
EOÓS0O. 

Estas queixas baixaram à PG para 

veriguações, 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Apresentaram queixa à polícia, os sts 

José Peixoto, da Rua de Santo Ildeton- 
so 394, contra três indivíduos que indica, 
acusando dois de não lhe prestarem con- 
tas da 1.318860 e o outro de 460800 pro 
ventente de caixilhos que lhes confiou 
para venderem à comissão, 

— Carlos Rodrigues da Slíva, da Rua 
de Justino Teixeira, contra determinada 
pessoa. porque tendo-lhe confiado à quan. 
Ha.de 150500 para a aquisição de géneros. 
não voltou a aparecer, 

A PLC. vat averiguar 


COM QUEIMADURAS 


Receben curativo no Hospital Geral de 
Santo Antonio, Manuel Maria 

dos Guindais, por 

uras no pescoço prove 

que acendeu quando brinca 


DESAPARECIMENTO DUMA 
MALA DE MÃO f 


No dia 8 do corrente, pelas 3 
madrugada, desapareceu da sala 


secção, 
fineza de lha devolyerem afim 
tregar so seu respectivo dono. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequencia de quedas, receberam 
gua tivO) no Hospital Geral de Santo An- 

jo: 

Manuel de Sousa Oliveira, de 13 anos, 
da Rua da Mazorra, .om fractura do pu. 
nho esquerdo. 

Alfredo Ferreira, de 31 anos, sapa- 
teiro, da Rua das Antas, ferido na perna 
esquerda, 

ATROPELAMENTO 


Foi socorrida no Hospital da Misert- 
cordia. Adelia Alice Lopes, de 60 anos, 
domestica, da Rua do Anibal Cunha, por 
ter sido al! atropelada por um carro elec.. 
trico. que lhe causou contusão da mão 
direita e contusão com escoriações da na- 
dega esquerda. 


ACIDENTE DESASTROSO 


Deu entrada na enfermariá 14, do Hos 
pital Geral de Santo Antonio, Hilarto de 
Jesus. de 88 anos, carrejona, da Rua dá 
Saudade, com forte contusão toraxica, 
Dor, ter sido atingida por duas caixas dr 
vinho, 


PEDIDO DE APREENSÃO DE 
OBJECTOS DE OIRO 


. As auloridades de Vouzela oficlaram 
à P. 1 O. solicitando a captura do por- 
tador ou portadores, bem como a apreen- 
são. dos seguintes objectos; dois cordões 
de oiro, tres aneis do mesmo metal tendo 
um deles as iniciais S. s. uma medalha 
com à imagem de Santa Teresa, duas pul. 
seiras, duas medalhas esmaltadas e guar 
necidas a oiro, sendo uma, do coração de 
Jesus e à outra, do coração de Maria e 
uma figa preta encastoada à olro, tudo 
no valor de 4.000800, e que foram fura- 
dos em S Miguel do Mato, daquele con- 
celho. 

a.C previne os onríves e casas 
prestami: para não transactonarem 
com os referidos objectos, 


INCÊNDIO 


Pelas 1] horas e meia, de ontem, to- 
ram reclamados os socorros dos bom- 
beiros para o prédio nº 65, da Rua di 
Coelho Neto, pertencente ao sr. J 
Dias Tavares e habitado pela sr.” D 
Amélia Vaz Pessanha, por Se ter man; 
festado incêndio na chaminé, devido a 
fuligem. 

O fogo, que não teve importância 
foi extinto pelos Sapadores Bombeiros, 
que empregaram uma bomba de mão e 
baldes de água 
ese <- 


ABALO DE TERRA 


O sismógrafo do Observatório da 
Serra do Pilar registou, ontem, às 
10 horas (hora de Verão), as ondas 
longas dum abalo de terra distante 
Enc 


MUNDANISMO 


VILEGIA URAS 
VOS ASSINANTES DE 


() Comercio de Porto 


Está em Venda do Campo, o sr. 4r- 
mando Castro Neves. 

Partiram do Pórto: para a Póvoa de 
Varzim, o sr. dr, António Maria Olivei- 
ra Alves; para Torre, o sr. David Fer- 
reira da Silva; para as Aguas do Vi- 
dago, o sr. Carlos Clavel do Carmo ; 
para as Aguas do Gerez, os srs, António 
da Costa Mano e D. Ana Felr Gomes 
Pinto, para Venda de Campo, o 
Armondo de Azevedo Castro Neves 
para Chaves, o sr. capitão Bento Gomes 
Morais Sarmento; para Lagõas, q sr! 
D. Maria José Pereira Leite; para Cal- 
sada, o sr. Francisco Malafaia; para 
Cete, o sr. Alvaro de Oliveira Régo; de 
Aviz para Caldelas, o sr. António Pais 
da Siva Marques; das Águas de Vida- 
go para Vila Nova de Famalicão, q sr. 
dr. Augusto Cupertino de Miranda; de 
Braga para Vila Real, o sr. dr. Rebelo 
de Queiroz. 

Regressaram ao Pórto: de Santa 
Tirso, o rev. Artur Aurélio Pinhei 
de Braga, o sr. António Casimiro da 
Silva; do Marco de Canavezes a sr* 
D. Maria do Rosário Santos Silva; das 
Caldas das Taipas a Paço Vieira, o sr. 
tenente-coronel Francisco Marti 


* 


Poema das frutas 


colhidos na frescura das manhãs 
orvalhadas antes que q sol aqueça 
morangais, onde os morangos perfu- 
medos, frescos, espreitam vermelhos 
entre as fôlhas verdes 

Começa o Verão. Cerejas encar- 
nadas pendentes das ramaedas das 
Cerejeiras bordam na Beira estradas 
e caminhos, matam a séde aos po- 
bres camínheiros. Peras rosadas, 
pequeninas, doces, que amadurecem 
pelo Santo António como florescem 
para o enfeitar, os cravos miúdinhos 
e cheirosos que Santo António, em 
Junho, abençoou, como S. João aben- 
coa as suas figueiras de figos pretos, 
de capas rôtas, a estalar de maduros, 
doces como mel. Nêsperas, pêssegos, 
damascos e alperches, dos quintais 
da Lisboa quinhentista que tinham 
fama pelo seu aroma, pelo sabor per- 
fumado e fresco, a sua pele. avelu- 
dada e fina, como as frutas gostosas 
do Oriente. Amadurecidas nos jar- 
dins cuidados, que altos muros for- 
rados de azulejos, resguardam do sol 
e da cobiça. . 

i Verão! Refrescam da calma os 
melões doces, gostosos e frescos, e as 
melancias que rangem ao cortar as 
talhadas vermelhas, como escumi- 
lhas de frocos ou de veludos, criados 
nas lesírias, que os barcos trazem. 
pelo Tejo acima, e se amontoam nos 
cais, como tesoiros da riqueza das 
terras sêcas, como a riqueza dos po- 
ços frescos dos quintais caiados e 
da água fresca e pura das cisternas, 
onde as amoreiras das hortas refres- 
cam as raizes... Cantam as cigar- 
ras... Cobrem-se os cachos de par- 
ras das videiras, para que o sol ar- 
dente não. as queime, Sol ardente 
que a azeitona quere, para amadu- 
recer nos olivais da terra areosa as 
frutas pequeninas que vêem a ser, 
depois de maduras, o oiro fluido da 
nossa riqueza. 

i Outono! Em todo o Portugal há 
as vindimas, das uvas das latadas, 
das parreiras e das vinhas, e as dor- 
nas a chiar pelas estradas levam a 
trasbordar os cachos das videiras... 


m-se de luto 
Into do setim das bagas neg 
varas batem nas ramadas, e as azei- 
tonas caem, crepitando, como a chu- 
va bate nas vidraças nas trovoadas 
de pedra e de granizo... Nas macie 
ras, há maçãs doiradas, há ma 
verdes e maçãs vermelhas, 
apoteose dos pomares, com as perei 
ras a vergar das peras verdes, sum 
rentas e frias como gêlo, que nem s 
vêem na folhagem verde, mas fazem 
vergar os ramos das ramadas, até 
quási tocar na terra acastanhada di 
alqueives, nas romanzelras ficaram 
as romãs maduras, cravadas como 
joias de rubis vermelhos, que seu 
rão nas coroas dos Reis Magos que 
chegam nas janeiras, com as pétalas 
rosadas das amendoeiras, primeiras 
flores que a Primavera abriu que se 
vão transformar nas cascas verdes 
de veludo, que guardam as amên- 
doas maduras e castanhas. Caem no 
chão, em dias de invernia, as casta. 
nhas guardadas nos ouriços, que se 
descascam e assim nos magustos, fei 
tos nas eiras com agulhas sêcas de 
caruma apanhada nos pinhais, fruta 
de Invemo, comidas quentes nas cin. 
zas da lareira, companheiras das me. 
rendas, dos serões, das brincadeiras 
e das danças em volta dos magustos, 
i Inverno! Chuva, geadas a en- 
charcar e a gelar os campos, Nas 
hortas das lesírias, nas encostas das 
serras e dos vales, onde esteja abri- 
gado da nortada, ficou o sol, a bri 
lhar todo o Inverno captado em bo- 
las de viro nas laranjas, entre a 
folhagem verde. Apoteose final à 
estações do Tempo. Pomos de oiro 
que o mundo cobiçava, nestes jardins 
de encanto e de magia das Hespé: 
des antigas, de encantamento e sabor 
já conhecidos, na luminosa Grécia 
de epopeia clássica. Laranjas doira- 
das como o sol, em Portugal ficaram 
como o sol, Inverno fora, iluminando 
de oiro os laranjais enfeitados e 
alegrando os campos, riquezas de 
oiro português que enfeita os campo- 
neses e as aldeias, oiro que a terra 
portuguesa a quem trabalha dá, 


Maria Madalena de Mertel Patricio. 


Jliulheres e Ceianças Diário de Braga 


co. 


Festa em S. Martinho de Dume — Exames de admissão à Escola 
do Magistério Primário — Deliberação do Câmara — Cartas de 
Racionamento — Desastre com arma de fogo — Outras notícias 


SETEMBRO. 10 — Am 
no domingo, realizamso na 
tregues Martinho de Dume 


em honra de S. Vicent 


pároco 
Os armíais 5 
da do Colégio dos Orf% 
popular Rancho Infantil dos Pe 
a siden: 
a Argélia general 
Nogués, que paniado por 
a e pelo consul de França no 
e Alexand) 
em distribuição nas Juntas 
as cartas de racionamento 
mês corrente. As cartas de 
mantêm o valor e aquéles, que 
não requisitaram qu! receberam 
a que têm direito. podem fazê 
lo em qualquer altura 
— A Camara Muni 
ontem, cedeu ás Juntas das freguesias 
de Pedralva, Esporões, Cabrelros é Esp! 
nho, O rendimento do Impósto de Tra 
balho areas destinando 
s importancias à execução de vários 
melhoramentos de interêsse publico. Re 
solveu, também, suprimir o regimem de 
avenças dos impostos indirectos dos esta: 
Delecimentos de mercearia. 
— ghamase a atenção de todos os 
interessados para o horário das provas € 
-s aos examinandos, que 
no átrio da Escola 


à nesta cidad 
da França 


sua espe 
to, 


pal, na reunião 


17 horas do prós ç 
caniidato deve mandar entregar Da sá 
cretaria da Escola seis folhas de pa 
almaço branco, aftm de serem carimba- 
das e lhes serem restituidas na sala de 
exame. para rascunho. Nenhum candida. 
á entrar nã de exame sem 
bilhete de Identidade 
a secretaria da Escola continuam à 
re requerimentos para exame é à 
documentação até ao dia 15. 

Qualquer candidato que tenha reque- 
rido exame a esta Escola e deseje, agora 
levantar à sua documentação para pres: 
tar provas em qualquer das Escolas 

das, pode fazê-lo, mediante 
requerimento 'ao director da Escola, 

— Quando António Fernandes: Lomba, 
de 30 “anos, jornaleiro. da freguesia de 
Prado. S, Miguel, concelho de Vila Verde 
procedia ao carregamento de uma espin. 
zarda cacadeira, esta disparouse 6 a 
carga atimeluo nas mãos no abdomem 
e no peito, pelo que teve de recolher ao 
Hospital de S. Marcos. para tratamento, 

— No banco do Hospital de S, Marcos 


mentos, provocados "Dor, “aruedas : 

Duarte de 80 anos, da freguesia de Te 
nões, deste concelho; Margarida Maga- 
lhães Cerqueira, de 2 anos. filha de Jose 
António Cerqueira e Helena da Concai- 
ção. residente na freguesia de S. Lazaro, 
e Judite da Silva, de 3 anos, filha de 


À 


Ea 


E 


Um expressivo aspecto do extraordinário movimento de domingo na Avenida Oito 


Onde passar a 
tarde de hoje? 


Hã muitas pesoas que dão tratos 
á imaginação para escolher um agra- 
dável «Fim de Semanan. 

Hoje não existe essa dificuldade, 
meroê da resolução da Emprêsa do 
Sá da Bandeira, que faz uma «ma- 
tinéey extraordinária, às 4 e 30, sa- 
tisfazendo, assim, os inumeros pedi- 
dos que recebeu nêsse sentido de 
pessoas que querem ver a engraça- 
dissima comédia O TIO MISÉRIAS, 
o grandioso êxito da temporada, e 
não podem fazê-lo à noite. 

Portanto, hoje, às 4 e 30, repre- 
senta-se O TIO MISÉRIAS, que se 
repete à noite e que amanhã tem 
as suas ultimas representações, de 
tarde e à noite. 


——— + 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem dmanhã anos as senhoras : 

Baronesa de Ancede, D, Maria Au- 
gusta Ferreira de Sousa Braga e Castro, 
D. Luiza “Andresen da Costa, D. Branca 
Marilia Guedes, D. Elisa Augusta de 
Azevedo Braga, D. Maria Inés Chambers 
de Sousa da Rocha Leite. 

E os senhores: 

Alvaro Matos Cordeiro, dr. Joaquim 
Gomes de Oliveira Campos. Eduardo 
Pinto Guedes. 


NASCIMENTOS 
Em Gabela, Angola, nasceu um me- 
nino, filho da sr* D. Maria Emília da 
Fonseca. Filgueiras nde e do sr: dr. 
Alfredo Rezende 


CASAMENTOS 


Foi justo o casamento da sr: Di 
América dos Anjos Pires, filha do sr. 
capitão Américo Jacob dos Anjos Pires 
com o sr. Adriano José Meireles Men- 
dona. 


PRAIAS E TERMAS 


EM LEÇA — Patrocinado pelo Clube 
de Leça, realiza-se âmanhã, à tarde, na 
praia de Leça, um grandioso concurso 
de construções na areia, pelo qual ha 
grande interêsse. 

— A" noite haverá, como habitualmente 
reunião dançante nas salas daquele ele 
gantissimo Clube 


EM VIAGEM 


Ida do Pórto, está em Vila Meã, a 
sr* D. Maria Luiza Pizarro de Portos 
carrero. 

— Encontra-se no Gerez 
mento, acompanhado de sua 
sr. governador civil de Braga. 

— Chegou ao Gerez, o sr 
nio de Arcújo Teir 
Pórto 

— Esta no Gerez o 
médico em Abrantes. 

— Encontra-se no Gerez, o sr. dr. 
Henrique Domingos Pereira, médico em 


em trati 
espõsa, 
dr. 4 
médico na 


sr. dr. José Dias, 


stá no Gerez, o sr. dr. António 
Salvador Júnior, médico no Pórto. 
e 0 —< — 


Tenente Ernesto 
de Almeida 


o 1.9 antversário da mé 
Emesto de 


iDe Espinho 


Domingo passado a nossa praia teve um movi- 


mento extraordinário de 


isitantes — Diversões 


no Casino — Qutras notícias 


ESPINHO. 5 — Ag artérias principais 
da nossa praia tiveram no passado do- 
mingo um movimento extraordinário de 
forasteiros e o motivo de tão grande 
afluência de pessoas que Nos dava a im- 
pressão de um dos grandes dias festivos 
da ajuda, fot a corrida de bicicletas que 
no referido domingo aqui se efectuou. 
isto vem reforçar o que há meses dis- 
semos em «O Comércio do Pórtos: que 
era preciso organizarem-se aqui durante 
a época balnear diversões festivas diver- 
Sas, mas & que todos possam assistir e 
não em «recintos» vedados, e essas di- 
versões frizamos nós, que podiam ser 
corridas de bicicletas, de sacos, cantari- 
nhas e porcos etc Assim como uma ou 
duas batalhas de flores que nos dias em 
que elas se realizam, os hotels restau- 
rantes, cafés e outros pontos de reunião. 
teem sempre um movimento alegre e fes- 
tivo. No domingo podemos afirmar que 
vieram a Espinho cérca de seis mil pes- 
soas Os comboios quer da C, P. como 
do Vea do Vouga. chegaram às respecti- 

«gáres» com às carruagens repietas. 
Até nos tejadilhos das reresidas car 
Tuagens vinham passageiros ! Contribuiu 
também para o bom êxito da corrida das 
bicicletas e da massa de povo que afluíu, 
9 explendido dia que esteve, o que mui 
to favoreceu os corredores, 

— O mercado semanal de antewatem 
teve larga concorrencia de feirantes e 
Compradores, Esteve abundante em cer- 
tos géneros alimentícios como hortaliças. 
feijão tmta: dates e e Red criação, 

galini Os, perus, 
etc. “Tudo teve grande venda não se re 
gateando preços t 

— Os simpáticos artistas Elssa-Waldo. 
que estão a trabalhar no Casino de Es- 
pinho, continuam obtendo por parte dos 
seus frequentadores, grandes aplausos. 

Estes dois aprecláveis artistas são 
acompanhados nos seus trabalhos pela 


magnifica orquestra sob a regencia do 
maestros sr. Almeida Cruz 

— Encontra-se em Espinho a vergnear, 
9 nosso presado amigo, sr. dr Magalhães 
Sequeira, clinico portuense que se 1ãz 
acompanhar de sua esposa e filhos. 

— Acompanhados de suas famíilas es- 
tão em Espinho a veranéar os srs. gr, 
Guilherme Souto dr. Paulo de Sá Ar 
naldo Fonseca e Antônio Tavares, 

— A comida de touros do próximo do- 
mingo, vai constituir um acontecimento 
tauromáquico extraordinário. havendo já 
grande procura de bilhetes. 

—No próximo sábado, 11 do corrente, 
pelas 10 horas e 45, deve chegar a Espi 
nho o Grupo Coral da Juventude Operá- 
ria Católica de Viana do Castelo, que será 
recebido na estação pela Juventude Ope- 
rária desta vila. AS duas organizações 
assistirão, no domúngo, a uma missa e co- 
munhão que se efectuará pelas 8 lonas 
no majestoso templo paroquial de Espi- 
nho ; às 11 horas, no mesmo gemplo, ha 
verá missa cantada pelos doie organis- 
mos ; ás 1ê horas e meia, almôço de con- 
fraternização em casa do associado sr. 
José Correia de Oliveira; das 15 ás 15 
horas, encerramento da festívidade Teii- 

osa em que voltará a cantar o grupo 

— Está a despertar grande entusiasmo 
a grandiosa tourada que, no próximo do- 
mingo, se realiza na praça de Espinho, em. 
festa artística do er. Luciano Monteiro, 
hábil organizador das corridas de touros 
na nossa elegante praça. 

regaram os olto touros que 
vão ser corridos. São corpulentos. e “de 
Cio a . a 

—A festa elegante que no próximo 
sábado se realiza no salão Sobre So Cao 
no, deve constituir grande motivo de 
atracção para a nossa colónia bainear. 


Vila Nova de Gaia 


DD ro e o 


Desaparecimento de uma serviçal 


Francelina de Jesus Sousa, serviçal 
da Rua do Pilar participou 4 policia que 
de casa onde andava a servir desapareceu 
sua filha Haidée Branca Clemente, de1 
anos. 

A desaparecida sua sala e casaco côr 
de tijolo, samatos castanhos. em cabelos 
bretos e rosto redondo e é morena, 


Agressão à pedrada 


Edmundo dc Carmo Fernand - 
gor de Espinho, freguesia de S. Felix da 
Marinha. queixou-se 4 pelicia contra o 

vizinho Laurentino Ferreira Barbosa 

sandoo de o fer dido 4 pedrada. 
ferindo-o na cabeça, pelo que de 
socorrido no posto ia Cruz Vermelha, » 


Por venderem milho por preços 
superiores á tabela 


Foram presos , ordem do Tribunal M 

Mtar Especial, para cumprirem 10 e 5 dia 

de prisão respectivamente, Antonio Do 
mingues Ferreira da Silva. agricultor, de 
Mariz. Vilar de Andorunho, e Lino Fer 
reira da Silva, moleiro, do lugar da: 
Menezas da mesma freguesia, por vend 

rem milho por 1 tai 


«uperivnes 


Apreensão de uma joia 


No dia q de Pano correm 
Celeste Maria de tra, do lugar de 
Além do Rio, S. Felix da Marinh 

nos Carvalhos, quando ali foi à 


Senhora da Saude, 
de 1500800. 
tregouc a Felicia Ferretra dos san- 
tos a -Pintasiiga», do mesmo lugar e 
freguesia Ceia quis vendelo a um ou 
ves de Espínho, conhecido por Rosas, 
que o apreende Pg 
A polícia v. 
pertenca à Joia 


—>>—>—— se 
Notícias Militares 


Cerro de Mobilização de Infantaria 6 
Po: rdem do Ministerio da Guerra, 
ão convocados para serviço extraordiná” 
ro, os seguintes primeiros Sargentos 
que devem apresentar-se no Centro de 
Mobilização de Infantaria 0.º 6, no dia 15 
lo corrente, e Pa 
os sargentos cadetes - Leudegário Mar 
ques Tomaz de Figueiredo, morador Dna 
Travessa de Carlos, 19, Porto; Antônio 
Bravo Rua dos Brag 155, Pórto: Telo 
Carvalho Simas. Praça de Pedro 
Nunes 8830 do Porto: (os sargentos 
milicianos: Filipe de Paíva Castelbranco 
Leite Brandão Rua Central 90. For 
João Francisco Lobo Fiaiho, Praça de Pe 
4 Nunes. ss Porto; João Miguel Cal- 
a de Castro Freire, Praça da Repi 
1529 Pórto; Alberto Amândio da 
Costa Pimenta, Rua Garrett, 9 Porto: 
Francisco José Dias Pinto da Cruz e Sou: 
sa, Rua de Monsanto 609, Porto. Rogério 
Vieira Alvar Montes, Rua de Santas Ca 
art 14 Manue, de 
Espinh 
far 
Varzim. 


um broche uv valor 


agora averiguar a quem 


ário Amorim da Cunh 
quês de Pombal 12, Póvoa de 


Day 


Antônio da Silva é de Maria da Siva 
da Rua da Ponte. que apresentavam fe 
rimentos, respectivamente, no nariz ami 


direita e cabeç 
— Por ter espetado um éscalheiro mo. 
pé direito, recebeu curativo no 
de S. Marcos, a menor de 1º amos Com 
ceição Marques Correia, filha da Any 
Marques e de José André Correia qa 
freguesia de S. Vitor. Ea 
A Policia de Segurant Publica 
desta cidade, remeteu ao Tribunal Maj 
al um auto levantado contra 
Machado, proprietária, do 
Lordelo, concelho ge 
fe que é acusado de ter vendi 
do milho á razão de 50500 o alqueire, 

— O guarda n.º 80, da P. S. P. com. 
nicou aos seus superiores que. duma ja. 
nela do prédio n.º 40 da Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra fot Jam 
cada água sôbre uma dezena de Pessoas 
que liam os cartazes de «O Comércio do 
Porto». 

— Queixou-se na P, S. P. Alvaro Jos 
Urze, proprietário, residente no Rossio de 
Trás da Sé, desta cidade contra 0 seg 
inquilino António José Dias, magarefe, 
Dor lhe causar danos nos aposentos que 
ocupa. 

— Na Rua de 6 de Outubro foi capta. 
rado pelo guarda policial aí em serviço, 
José Antônio da Silva! o da «Olaudina,, 
engraixador, residente na Rua de Candl 
do dos Reis que além de disturbios que 
praticára, proferlu abscenidades e tentog 
resistir do captor. O preso feriuse na 
cabeça na ocasião em que pretendia 
fugir ao agente policial, tendo sido go 
corrido no posto do Hospital dá 
Marcos 


BOLETIM DIÁRIO 


11/9/1788 — Morte O bracarense 
Bernardino da Expectação Madureira. 
niversários — Hoje, fazem nos as 
sra D. Jerónima Barbosa de Oliveira D, 
Isaura Lima das Eiras. D. Maria Emília 
Seabra Castro, D. Maria Emília Peixoto 
Soares. Maria Olga de Morais Sarmen- 
to Meio Simas; é Os srs, Fernando Perel- 
ta Coutinho. Manuel Luís Gonçalves 
Palha, Eduardo Campos de Oliveira, Ar 
tur Joaquim Soares e rev. João Gomes 
Ferretra. 1 
Diversões — Arraial Minhoto, no Cast- 
no do Bom Jesus 4 noite, abrilhantado 
pelo Rancho Infantil dos Pelames. 
Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias: Sousa 
Gomes, na Rua de D. Frei Caetano Bram 
dão; Martins, na Avenida Central € 
Roma, na Rua dos Chãos. — A. M. 
—— ece<— 


Dol PADUA 


Um ferroviário 


foi colhido pelo rodado 
cuma carruagem, vin- 
do a falecer pouco de- 
pois 


ÉVORA, 10 (pelo telefone) — 
Hoje, quando o ferroviário João 
Antônio Branco, de 20 anos, soltei- 
ro, residente numa casa de guarda 
próximo de Arraiolos, tentava, na 
estação de Sousa da Fé, subir para 
um combóio em andamento, Er 
regou, sendc arrastado para debai- 
xo da carruagem, sofrendo a frac- 
tura de uma perna e contusões in- 
ternas, 

Foi imediatamente transportado 
para o Hospital da Misericórdia, 
a cidade, onde, horas depois, fa- 
leceu. — €, 


Acidente no trabalho 

FRENDE (DOURO), 9 — Anf 
nio Pinto Magalhães, de 15 ant 
filho de José Pinto Magalhães, 
Sidente no lugar da Portela, da fi 
guesia de Barqueiros, quando on 
va a trabalhar no lugar de Valmo- 
reira, da referida freguesia, foi 
atingido pela pólvora com que a 
va, sofrendo graves queimaduras nas 
rs principalmente na direita. 


Queda desastrosa 

FRENDE (DOURO), 9 — Maria 
Vieira, residente no lugar de Val. 
pentieiro, da vizinha freguesia de 
Barqueiros, quando descia pelas es. 
cadas da sua residência, caiu desas- 
tradamente ao caminho publico, 
rindo-se gravemente, Foi socorrida 
no consultório do sr. dr. Emesto 
Monteiro. —C. . À 


Desordem , 
PENELA DA BEIRA, 9 — Hoje, 
ao regressarem dá feira de Penedo- 
no, envolveram-se em desordem 
António José Canalas, um seu filho, 
Alberto Canalas, Manuel Amaral e 
António Gomes. Depois de breve. 
luta, interveio o regedor, que conse- 
guiu apaziguar os ânimos. — €. 


Crionça salva de morrer 
afogada 

FIGUEIRA DA FOZ, 9 — 
criança de 12 anos, que caminha! 
por um dos passeios da ponte sóbre 
o rio Mondego, actualmente deterio 
rada nalguns pontos, caiu à água, 
correndo o risco de ser submergida 
e arrastada pela corrente, Foi, 
rem, salva por Joaquim Anti 
Salvador, de 23:anos, natural da | 
rinha das Ondas e residente na Fi- 
gueira, que, jintemerata e pront 
Ee parana da ponte ao. R 
onde a retirou com risco da própria. 
Ea própria 

E' digno de louvor o ac! 
coragem dêste rapaz. — C. 


TERMAS DO GERE 


Abertas até 81 de Outul 


Interrupção de corr | 


Conforme anúncio qu 
mos em outro local, a corrente eléc: 
trica, na Foz do Douro, 
nhã interrompida, das 8 às 15 


ed ar 
Calendário Retrospecti 


No dia de hoje do ano de 12H 
deu-se a vitória do bispo D. 
em Alcácer do Sal; em 1658, 
ceu, em Lisboa, a poetisa o 
Sóror Maria do Céu, que foi aba 
dessa do Convento da e 
em 1761, nasceu, em Beja, O 
bre autor da Besta Esfolada, 
dre José Agostinho de Macedo; 
em 1891, morreu, em Ponta 
gada, o poeta Antero de Qu 
—>>—— > se<— 


Em «O Comércio 
do Pôrto» 


Estiveram em «O Comércio do 

a apresentar-nos os seus cumpri 

de chegada, a sr* D. Judite de 
Fuentes Santos, professora de canto 
ral do Liceu Central de Salvador 
reja, de Luanda é antiga dir 

extinta Academis Mozart, desta ci 

e o sr. comendádor João Maria 

escrito: que após uma estada no 

vem pássar uma larga 

Pórto. Agradecemos a deferência, 
——> >. 6. 


Grupos Recreativos 


| 
] 
UNIÃO FAMILIAR «FLOR DO TRÊÉ 
VOr— Este grupo, que há muitos a j 
vem organizando óptimos passelos 
benefícios dos seus associados, promove +; 
para amanhã, uma digressão ao ático 
Crasto, em Gondomar, em carro eléctris” 
reservado. 

A partida verificar-se-á da Pra 
Exército Libertador (ao Carvalhido! 
las 14 horas. estando o regresso, 
para as 21 horas. 


Dia a dia 


mundial 


Consequências 
Não se equivocaram todos aque- 
es que, mesmo antes da invasão da 
| a pelos exércitos das Nações 
| Unidas, anteciparam que a princi- 
] linha de resistência a adoptar, 
pelos alemães, seria na Bacia terri, 
cial, comandada pelo rio Pô que 
corre, de Oeste para Leste, no ex- 

remo Norte do Continente italiano. 
EA Veneza, Trieste e Fiume 
são Os portos de mar que, com suas 
pases aéreas mais ou menos anexas, 
assegurariam, até certo ponto, a 
frente avançada defensiva dos Al- 
pes. Por isso, os desembarques das 
ações Unidas se verificam a ritmo 
ferado e as tropas se encami- 
nham, com rapidez, para as regiões 
entrionais do país. Tomam con- 
to com os efectivos inimigos, 
procurando impedir, quanto possível, 
'a organização e consolidação das 
ições alemãs e dificultar a reti- 
“rada daquelas que, no Sul da Itá- 
Jia, se opõem aos avanços das tro- 
es do 8º Exército de Montgomery. 


“Regiões ocupadas 

O «Eixo» cujo componente meri- 
“dional, era a Itália, como tôda a 
ente sabe, havia feito a distribui- 
cão das tarefas de ocupação, come- 
fendo às divisões italianas a missão 
de assegurar o domínio sóbre o Sul 
da França e da Península balcânica 
Grécia. Segundo recentes informes, 
semelhante encargo absorvia cêrca 
e 65 divisões italianas. A transfor- 
“mação sensacional e espectacular a 
que se assiste, modificou, por com- 
o arranjo em vigor até agora. 
abundantes contingentes têm 
ser substituidos por tropas ale- 
Novas repartições e incumbên- 
serão desde 'já atribuídas ao 
material humano» do Terceiro 
Reich bastante sobrecarregado. A 
fortaleza. a» cuja vastidão 
territorial é bem notória, absorve, 
ta súbita emergência, substan- 

ciais efectivos. 
“As Ilhas e a guerra 
Comunicam oficialmente que ti- 
m seu termo grandes exercícios 
nfíbios efectuados no Mar da Man- 
ha. Éles coimcidiram, de propósito, 
violentos e crescentes bombar- 
mentos às regiões ocupadas da 
nça, Bélgica e Holanda. As Ilhas 
ritânicas que constituem vasto 


«PUHRERs, 
Fórças Armadas Alemãs comunica : 


te de Kharkou, 
lidos com perdas elevadas, em carros blin- 
dados inimigos 


ros blindados, 


principal; 

e eteoTolenicas, is in ea 

rias e de carregamento, as centrais e 
várias 


ve perdas 
sideráveis. Além disso, foram jeitos 
ros, 


DE LESTE 


COMUNICADO ALEMÃO 
GRANDE" QUARTEL GENERAL DO 
10. — O Aito Comando das 


«A batalha na região do Donetz con- 


tinua em combates tenazes de resultados 
alternantes. 


Ao Sul de Iziume na região de comba. 
vários ataques foram repe.. 


Igualmente, em vários locais do sector 


centrai da frente, sobretudo perto de Ko- 
notop, no Desna, perto de Kirov e a Oés. 
te de Vyasma, o imimigo atacou de novo 


Foi repelido, com perdas sangrentas, 


em rudes combates. 


Os sovietes perderam, ontem, 87 car- 


Formações de aviões britânicos e norte- 


-americanos fizeram grandes ataques à 
bomba contra algumas localidades situa. 
das nos países ocupados de Oeste. 


Sóbretudo as populações de Paris e de 


Bolonha tiveram perdas consideráveis. 


Fórças alemãs, de defesa onti-aérea 


abateram 10 auiões intmigos. 


O ataque ao Spitzberg 
Na noite de 9 de Setembro, fórças ma- 


ritimas alemãs e tropas do exército, em- 
barcadas, atacaram as bases milttares e 
instalações importantes do inimigo, ne. 
cessárias para G execução de operações 
m 


itimas e aéreas, nas ilhas de Spttz- 


berg,. de surpresa, 


Durante o empreendimento audacioso, 


Os nossos navios de guerra combateram é 
reduziram go silêncio as fortificações tni- 
migas costeiras e criaram assim as pre- 
missas para que as formações do exército 
pudessem ser desemi 


Numa coordenação exemplar, todas as 


instalações de importancia militar, da ilha, 


mente, as estações de 7, S. F. é 
instalações portua- 


de car- 


Po que se encontravam em sepioração 
assim. 


crescente, 
Próvittea exterisag de cáruio e grandes 
quantidades de combustíveis, depósitos 
consideráveis de munições e de reabaste- 


iram e foram destruídos 
arrazadas. 


O inimigo te: 


ional. 
ao e ra fórcas armadas 
regiões, depôs já as armas 
alemás, 


o de concentração de tropas de | “s frovas 


e poderosa base naval e aé- 
tornam-se, de dia para dia mais 
s na zona estratégica do 
“Canal. Ao mesmo tempo, na Bacia 

diterrânica, as Ilhas da Sardenha 
e da Córsega e as do Dodecanêso, 

pela evolução dos acontecimentos 


invaso! da Europa 
- ras 
peridional. Não descurando as Cos- 


ever Couraçado é cruzador italianos 


Etios-selitares, no Continente ita-| alemães ae 
transf 


torpedei 
, que igualmente devem ser 
como 
Tra mm duda 9 da Setembroriiõe. 


has de combate e de aviões 


Esquadrili 
de batalha alemães injligiram a estas fór- 


IGNOTUS. 


aviação aliada 
lançou folhetos sôbre a 


Res 7 a 
Bulgária 
pedindo a rendição 
condicional 


- "daquele pais 


ANKARA, 10. — Aviões aliados 
obrevoaram as cidades da Bulgária 
0 fançaram folhas soltas a pedir a 
rendição incondicional da Bulgária. 
leitura desssas folhas causou gran- 
Riémdão em todo o pais. — ET. 


| SUIÇA 


pasraa protecção 


cruzador transporte 
9.000 toneladas arc 
EE PR grandes embarcações 


, de dia e de noite. 
em homens, mate. 


embarque foram atingidos, em 
ma forma aniquiladora. Após Joipes de 
dombas, imediatamente um e outras circunstâncias, os navios de- 


Epp 

—D.N, B. 
COMUNICADO SOVIÉTICO 
MOSCOV u 


are e SR under Mom rússtoe, cotrarh 


glemães em. perfeito esta 


cia: 
momento, não há pormenores sôbre 
& composição do novo Govêmo fas- 
cista. 


mações, neste momento, quanto ao 


De origem alemã 
informam que 


MUSSOLINI 


será o chefe 


do Govêrno fascista 
italiono 


“LONDRES, 10 (Reuter) — A 
agência de informações alemã diz 
que Mussolini será o chefe do «Go- 
vêrno fascista italiano» sob os aus- 
vícios dos lemiça, ESA 


BERLIM, 10. E «Interinf> anun- 
“Informam nos círculos compe- 
tentes políticos de Berlim que, de 


Também se não podem dar infor- 


local da constituição dêsse Govêrno. 


ce» Badloglio avisou Os marinheiros 


Sabe-se, no entanto, de fonte com- 
petente, que Mussolini assumirá as 
Einooea de chefe dêsse Govêrno». — 


MUSSOLINI CONTINUA 
NA ITÁLIA 
LONDRES, 10 — O correspon- 
dente diplomático da «Reuter» diz 
que as informações segundo as 
quais Mussolini teria sido transferi- 
do para o Norte de África não teem 
confirmação em Londres. Por outro 
lado, sabe-se que Mussolini conti- 


revelado se está detido pelos ita- 
lianos ou pelos aliados. — ET. 


DESMENTE-SE QUE MUSSOLINI 
ESTEJA EM PODER DOS 


+ 10 — A notícia de 
que Mussolini está em poder dos 
aliados é oficialmente desmentida 
nesta cidade. — ET. 


Italianos 


de que deviam 


afundar 


os barcos que não podessem 
levar para portos aliados 


vfundodos pelos alemi 


ZURIQUE, 10 — «Rádio-Roma» 
transmitiu um comunicado do mare- 
chal Badoglio dirigido aos oficiais 
e marinheiros dos barcos de guerra 
e mercantes italianos, no qual o 
chefe do Govêrno ordena que todos 
cumpram, sem vacilações, as cláu- 
sulas do armistício militar assinado 
com as Nações Unidas, isto é, con- 
duzindo o mais rápidamente posst- 
vel os seus navios para os portos 
da Sicília ou para os do Norte de 
África, onde ficarão sob a protec- 
ção dos Aliados. 

O mesmo comunicado diz que, 
na impossibilidade de cumprir as 
instruções acima referidas, por fal- 
ta de combustível ou por quaisquer 


vem ser destruídos ou afundados 
pelas próprias prada, — UP. 


BERLIM, 10. — Um navio de 
batalha italiano e um cruzador fo- 
ram afundados, ontem, entre a Cór- 
sega e a Sardenha, com bombas lan- 
| gadas por aviões de combate ale- 
mães. Estas unidades faziam parte 
duma esquadra de guerra italiana 
que fugira de Spezzia. Esta esqua- 
dra, por ordem dos americanos, 
combateria todo o tráfego maritimo 
alemão entre a Sardenha e a Cór- 
sega. Logo que esta ordem foi co- 
nhecida, aviões de combate alemães 
partiram. para assegurar a protec- 
ção dos transportes "alemães. O ata- 
que joi tão eficaz que outro navio 
de batalha, um cruzador e um con- 
«| tra-torpedeiro foram também atin- 
5: | gidos com bombas. 


(15) 


O marechal 


Badoglio 
saiu de Roma 


para fazer uma visita 
de inspecção ao país 


Será substituido, interimomen- 
te, pelo marechal Caviglia 


ROMA, 10 — O marechal Bado- 
Elio, devido a inspecções militares 
que exigem a sua presença pessoal, 
está, actualmente, fóra de Roma. O 
marechal Caviglia, que é o oficial 
de grau mais elevado, assume, tem- 
poráriamente e apenas para Os pro 
blemas referentes à capital, as fun- 
ções e poderes de coordenação de 
caracter militar. — RR. 


* 

LONDRES, 10 (Reuter) — A 
agência oficiosa italiana informou 
que o marechal Enrich Caviglia, de 
81 anos, heroi da Grande Guerra, 
publicara a seguinte proclamação : 
«A cidade de Roma está absoluta- 
mente calma. Prosseguem as nego 
ciações com o comando das tropas 
alemãs, em guarnição nesta zona, 


ET. 


Comercio do Porto 


te, com poderosas fórças alemãs. — 


INSTRUÇÕES DE EISENHOWER 
PARA SABOTAR AS COMU- 
NIGAÇÕES 


LONDRES, 10. — Rádio Argel transml- 
tiu, esta manha. em francês e em italia. 


cações ferroviárias e doutra natureza, 
EaD ana encon sra Do, serviço dos ale 
Elncipaimente os. extremos Hiorte 

Koroeste de Itália. 


A AVIAÇÃO ALIADA DESEN- 
VOLVE GRANDE ACTIVIDADE 


LONDRES, 10. — O Quartel General 


para que estas tropas sejam trans- | do 


feridas para o Norte. — ET. 


CHEGOU A LONDRES O MAJOR- 

“GENERAL CARTON DE WIART, 

QUE ESTAVA PRISIONEIRO DOS 
ITALIANOS 


LONDRES, 10. —(Reuter)— O major- 
-general Adrian Carton de Wiart, que foi 
aprisionado pelos italianos, em 1941, foi 
repatriado da Itália e acaba de chegar a 
Londres. O avião no qual êle se dirigia 
para o Médio-Oriente tivera de amarar, 
forçadamente, .ao largo da costa da Cire- 
matou e o maior-general Carton de Wiart 
madou até à GadEo Ea velo a:ser, en- 
tão, EM, 


NA OPINIÃO DO GENERAL WIL 

SON A SAIDA DOS ITALIANOS 

DA GUERRA CRIA AOS ALEMÃES 

UM PROBLEMA GRAVE PARA 

O REABASTECIMENTO DOS 
BALCANS 


CAIRO, 10 (Reuter). — O gene- 
ral Wilson, comandante-chefe no 
Médio-Oriente, disse que a situação 
é, decididamente, sombria para os 
alemães. No entretanto, êles farão to- 
dos os esforços para*se manterem, 
nos Balcans. Actualmente, não há 
indicação de fraqueza. 

Wilson acrescentou que a saida 
dos itatianos da guerra cria um pro- 
blema muito agudo de reabasteci- 
mento, para os alemães nos Balcans. 
O ministro de Estado no Médio-Orien- 
te, Casey, disse que já tinhâm sido 
tomadas disposições para o repatria- 
mento de 59 mil prisioneiros de guer- 
ra britânicos, incluindo tropas impe- 
Tiais, que se encontram na Itália. In- 
felizmente, a maioria dos prisionei- 
ros está na Itália Setentrional. — 
E 


O GENERAL EISENHOWER DE- 
CLAROU QUE OS ALIADOS QUAN- 
DO PLANEARAM A OFENSIVA NO 
MEDITERRANEO TINHAM RESOL- 
VIDO NÃO ATACAR «DEGRAUS», 
TAIS COMO A CORSEGA E CRETA 


DUM POSTO AVANÇADO ALIA- 
DO, 10. — O general Eisenhower 
afirmou, na conferência dos repre- 
sentantes da Imprensa, que os alia- 
dos tinham resolvido não atacar 
«degraus» tais como a Córsega e Cre- 
ta, quando planearam a ofensiva do 
Mediterrâneo. Disse ter-se julgado 
melhor lançar a invasão contra o 
continente italiano, 

Eisenhower acrescentou: «Che- 
Eou a ocasião para interromper os 
assaltos a ilhas e atacar os alemães 
onde lhes faz doer mais. Não acredi- 
to em travar batalhas para expulsar 
alguém de qualquer ponto. O nosso 
potes e esmagar o inimigo». 


OS ALIADOS VÃO FORNECER 
TRIGO À ITÁLIA EM TROCA DE 
LARANJAS E LIMÕES 


LONDRES. 10 (Reuter) — O Minis- 
tério dos Abastecimentos calcula, 


MORREU EM PISA, VÍTIMA DE 
ATAQUE AÉREO, O DIRECTOR 
DE UM JORNAL ITALIANO 


nhos de derro e pontes na região de Ca- 
pua e Canceilo. 
Bombardeiros médios atacaram pontes 
e comunicações em Potenza e aeródromos 
em Stanzano, Bombardeiros médios e 1í. 
Felros atacaram também 
zindo à costa na região de Nápoles e ou- 
tros objecticos nessa mesma Seia 
a atacar posiçi ini 
migas e na zona 
teatro da batalha. — E. T. 


CHURCHILL E ROOSEVELT ES- 
TUDAM A FORMA DE AUXILIAR 
A ITÁLIA 


WASHINGTON, 10. — Revelou-se 
que Churchill e Roosevelt dedica- 
ram grande parte das suas confe- 
rências desta semana à questão do 
auxílio e da reorganização da Itália. 

Declara-se que os Estados Unidos 
estão dispostos a dispender centenas 
de milhões de dolares com êsse 
objectivo. 

Uma missão civil, chefiada por 
Baldwin, director dos serviços eco- 
nómicos, parte para a Itália dentro 
de poucas semanas. — ET. 


TROPAS ITALIANAS ESTÃO A 
OPERAR COM OS ALIADOS NO 
CENTRO E SUL DA ITÁLIA 

ARGEL, 10. — A emissora das 
Nações Unidas transmitiu esta ma- 
nhã a notícia de que, no centro e 
Sul da Itália tropas italianas estão 
a cooperar com as fôrças aliadas 
contra os alemães. — U.P. 


OCUPAÇÃO DE UMA ILHA FRON- 
TEIRA DE NÁPOLES 


ARGEL, 10. — Recebeu-se, nesta 
cidade, a notícia de que a ilha de 
Ischia, fronteira a Nápoles, foi ocu- 
pada pelas tropas dos aliados, — E.T. 


"08 ALEMÃES OCUPARAM AS Cl- 

DADES DE VERONA, CREMONA, 

PARMA, REGGIO, MODENA, BO- 
LONHA E MANTUA 


1, 
Pmações italian 
ita Itália, a calma é absoluta. 


EN guerra submarina 
causou aos aliados 


d0,000 MORTOS 


britanicos 


LONDRES, 10. — O conhecido di- 


rector das organizações operárias, 
George Gibson, informou ontem que 
20.000 marinheiros britânicos e 10.000 
aliados perderam a vida, devido à 
acção dos submarinos. — E. 


A NAVEGAÇÃO NO MAR 
DO NORTE 


LONDRES, 10 (Reuter). — O comu- 
is do Aimirantado britânico de hoje 


vinte mil dos quais 


-se, esta manhã, um incêndio 
de extraordinária violência no 
célebre local do Bazar de Es- 
tambul. Tôda a porte Nordeste 
do Bazar está em chamas. Mais 
de 100 estabelecimentos foram 
já devorados pelo fogo que as 
brigadas de bombeiros, auxilia- 
das por fórcas do exército e da 
polícia, não conseguirem até 
êste momento dominar. Os pre- 
juízos são consideráveis. — 


DNB. 


+ Chuvas torrenciais 
na Turquia 


DESTRUIRAM A PONTE QUE 
LIGA ESTAMBUL A ANKARA 


ESTAMBUL, 10, — Chuvas torren- 
alan que começaram a cair 


bui o Ankéra. Alguns vagões foram 
rastados pelas águas. Julga-se que as 

entre Estambul e a capi- 
tai não poderão ser restabelecidas antes 
de três dias. — R. R. 


Chegou à Suiça a 


Princesa E gmonte 


BERNE, 10.— A princesa Maria 


José, esposa do principe herdeiro de | de gir 


Itália, chegou a Montreux. — DNB. 
* 


A princesa Maria José é irmã do 
Rei Leopoldo da Bélgica e princesa 
de Piemonte, pelo seu casamento com 
o principe-herdeiro de Itália. 


NÃO É VERDADE QUE O REI 
VICTOR MANUEL TENHA 
ABDICADO 


forma mais categórica, a notícia di- 
fundida no estrangeiro, 


const 


conclusão de que é na apare 


Violentissimo incêndio na Turquia 


Mai E 100 ESbelzdmantos 


devorados pelo fôgo 


= ESTAMBUL, 10 — Declarou- 


numerosas «testas de ponte». Fize- 
ram algum progresso para o interior 
e combatem, agora, encarniçadamen- 


ACTUALIDADES 


Problemas da aviação 
Os dois tipos de aviões de [Como reagem os alemães 


«CAÇA» 


aliados, do momento 


O «Thunderbolt», omericono, 
sobe a 12.200 metros 


O «Typhoon», inglês, é uma 
variante do eHurricane» 


Apreciando a tendência observada na 

de aparelhos aéreos, uma re- 

vista madrilena de actualidades chega à 
em. 

caça que se notam maiores progressos. 
E desenvolve, assim, o seu estudo : 

— Poucos tipos novos de aviões de 

pesados, apareceram 

E, especialmente, 

en. vibes da 


o linda 
Eis as caracteristicas dêstes aparelhos: 
a O sThunderbolts é de, construçã 

norte-americana. As suas qualidades são: 

fissimo, aura muito eleva- 


velocidade, altu- 
"predomina, abs 
jo valor do pi- 

lota nas Titas aéreas 
Este tipo de caça foi tedricamente con 
cebido não só para voar a grandes altu- 
Tas, como, também, para lutar nessas pa- 


perante a ofensiva 
aérea aliada 


ga “espiral da monte 


novas tfacticas defensivas 


postas em prática 
no Reich 


Uma revista estrangeira revela alguns 
da forma 


Ei a ar 
aaa traduz-se 


fesa ahti-aérea 
mostrado. cada ver mais eficaz 


jo | cursão para incursão. Mas é, 


razão | preferentes 


valos + está provido do tubo compressor, 
que utiliza os gazes da escape e que no, 
até 24.000 vetos por minuto. O 


por É metralhadoras de 0,5 


AS CARACTERISTICAS 
DO «TYPHOON» 
dem comia «Thunderbolt» é o mais 


ROMA, 10 — Desmente-se, da| tip 


segundo a|4, 
qual Sua Majestade, o Rei Vítor | dade. 


Manuel III, em favor de 
seu o o Prinoipe de Piemonte. 


o Govérno “de Vichy 
prepara a 


evacuação 


de várias cidades 
francesas 


MADRID, 10. — O corresponden- 
te em Vichy, “do jornal «YA», diz que 
se está a preparar a evacuação de 
várias cidades francesas como pre- 
caução contra possíveis ataques aé- 
reos dos aliados. Acrescentou que o 
Govêrno de Vichy começou por de- 


síveis, convidando as pessoas que 
habitam êsses lugares a transferir 
as suas residências. 

Das referidas zonas e pontos indi- 
cados devem ser evacuadas todas as 
crianças e pessoas idosas. O referido 


correspondente informa também que 
a epidemia da paralisia infantil está 
a fazer-se sentir em Montincon, pró- 


ximo de Vichy, onde se registaram já 
noventa e sete casos, dos quais de- 
zasseis foram fatais. — U. P. 


98 MORA A ARREDORES 
E PARIS 


PARIS, 10. — Em consequencia do ata. 
que Sos aviões anglo-amerteanos aos arte: 
jores ocidentais. de Edo oO Depáirtas 


mento do Sei lise Tegistaram-so 
vitimas, 5 o “as últimas infotmações, 


GIRAUD REGRESSOU A ARGEL 


O «Tytfir — como se lhe chama, vul. 
tem pintados: nas asas. frantos 


Prosseguiram as confe- 
rências entre 


Roosevelt): 
e Churchill 


WASHINGTON, 10, 


o ministro das Finanças, Morgen-: 


thau, e com o director da Mobiliza- 
ção de Guerra, Bymes. — E. T. 


Importantes declarações do 


generalsimo Frango 


e dE Fera ma combi 
anti-aérea com a 


Tocas “Cha Ublização da váde de goes 
Rad nicSE balões de barragem, 

À tático posta em prática dica valas alte. 
en | surpreender a deção aduersória. 

O QUE É A «ESCADA DO CEU» 

O grtigo da citada revista 

s pré fensivos, já nas suas 

linhas gerais ou directivas, já nos seus 


pormenores 
teem sóbre êles influência 
sómente os conhecimentos 


continua 


co E da 
= Sina 
Por inte lio da «rádiou, os 


O conjunto dástes aparelhos jaz 
brar, sua configuração, 
ma config Presa a forma 


O QUE É A »ESPIRAL DE FOGO» 
a dsvenção da pesei de fogo» us 


ERREES 


o 


Em combinação com as 
talados os rejlectores, E a «caça» notur- 
perfeitamente, a combi- 


“O ataque a esta esquadra conti- 
nua, presente — DNB. 


Por notícias | prove- 
nientes da Suiça 


parece que os aliados 
Ciemas | desembarcaram no porto de 


Spezzia 


NOVA IORCA, 10 (Reuter). — 
Segundo uma informação de Ma- 


ARGEL, 10. — O general Giraud re- 
gressou a esta cidade, d da sua via- 
em do Marrocos francês, sendo recebi. 
jo, no aeródromo, pelo general Juin, 
comandante das fórças francesas, —E. T, 


PORMENORES DOS EXERCI- 
CIOS ANFÍBIOS REALIZA- 
DOS PELOS ALIADOS NO 
CANAL DE INGLATERRA 


LONDRES, 10. — O critico naval 
da E. T. diz que as fórças navais 
que realizaram os exercicios anfíbios 
no canal de Inglaterra incluiam uni- 
dades francesas e norueguesas. 

As fôrças navais aliadas aproxi- 
maram-se das baterias alemãs da 
costa, nas imediações de Boulogne, 


MADRID, 10 — Franco acom- 
panhado por sua esposa, filha e co- 
mitiva, chegou ontem à noite a San 
Sebastian. À chegada era esperado 
pelo Conde de Jordana e Miguel 
Primo de Rivera. 

Discursando, ontem, disse, entre 
outras coisas, que o actual Govêr- 
no da Espanha, não era totalitário 
e que a Divisão Azul espanhola 
combatia na frente oriental «não 
para auxiliar o «Eixo», mas por re- 
ceio do comunismo». — 


siste a «escada do “a espiral: do 
a « c a do 
fogos, — duas tácticas postas em prática 
pela organização def do Reich con- 
tra os ataques aéreos», 


das fronteiras PISA. 10, — O jornalista italiano Aldo 

Gini, direcior do “formal «Nora Iálids, 
que se publicava em Paris desaparece: 
no decurso do aéreo 
contra Pisa, crê 30 de Agosto Ultimo. Pa 
Teco ave! que se encontra entre as 
vítimas não reconhecidas, que foram des- 
cobertas num abrigo, que fot destruído 
Dor uma bomba, — RR, 


A SITUAÇÃO EM FLORENÇA 
FLORENÇA 10. — A situação da cida- 


Es normal. Os operários retomaram 
jpanhã. regularmente. o trabalho. 


parar mo Mar de Azop. Nestas ope- 
os alemães sofreram pesadas 
Beiras e enormes de mas 


nt inimigo foi completamente expulso 

do Donetz há apenas dois dias 

e Ea ghegaram a Mostoto os primeiros 
combóios carregados 
c ocupação 


OS = Mupados 


EXECUÇÃO DE CHECOS 


| fessidade delas mostra-se SE co 
| municado lacónico do Exército, que 
diz: «Um certo numero de soldados 
di; apresentaram-se na nossa 
tendo sido internados». 


“Nos regiões 
Bryansk as tropas soviéticas 
mais 54 povoações e causaram do inimi. 


sados baixas, fazendo, milhares da 
Prisoneiros e apóderando-se de muito 


para um porto britanico, com as suas tri- 
pulações e aparelhos de pesca — E. T. 


COMENTÁRIOS INGLÉSES AO 


ira, 
E” y 


o INTERESSE CAUSADO EM ES- 
PANHA PELA EVOLUÇÃO DOS 


mai! 


Nzhin, 


— BERNE, 10. [— (Reuter) — Está 
mente fechada a fronteira 
ET. 


* 
LONDRES, 10 (Do enviado especial 
tReutera na fronteira italo-s In 


violenta: 
amti-alemãs m Mão, “Os esta 
tos come) sto” habitação 
dos alemães foram atacadas. Os moveis 
* 05 documentos fo) 


| Ê 


fentrional, onde as fôrgas 
lanas estariam em situação “Precária, 
guns locais. — ET. 

“À GUARDA DA FRONTEIRA 
FRANCO-SUIÇA É FEITA POR 
SOLDADOS ALEMÃES 

E, 10. — As autoridades milita- 
da Suiça dizem que a fronteira gram. 
Co-suiça passou e estar guardada de h 


diante por soldados e guardas ai 
ianbs, 


Chegaram informações 


CAMPANIA 


entre os aliados e os olemíies, 


de 


Avançando na direcção 
com 


travamos furiosas ba! o int 


migo, quebrando a sua resiitências — 
U. 


-Madrid 


anunciando que está 
iria violenta luta 


na Itália 


MADRID, 10. — Segundo noticias 
cheg-das a esta oidade, da Itália 
trava-se violenta luta entre tropas 
alemãs e as aliadas, em Campania, 
— ET. 


drid, notícias provenientes da Suíça, 
dizem que tropas britânicas parece 
terem desembarcado em Spezzia, a 
80 quilómetros a Noroeste de Livor- 
no. Doutras origens, assinalam-se 
vários desembarques de tropas alia- 
das na península italiana, mas, até 
agora, nem o Departamento de Esta- 
do, nem o Ministério da Guerra de 
Washington, confirmam essas noti- 
cias. Os únicos desembarques oficial- 
mente anunciados são aqueles que se 
realizaram na região de Nápoles e no 
golfo de Eufémia. — E. T. 


OS ITALIANOS NÃO TEEM 
MAIS DE MIL AVIÕES NO 
MEDITERRÂNEO 

LONDRES, 10 — O crítico da 
aeronáutica da E. T. diz que os ita- 
lianos não teem mais de 1.000 
aviões de todos os tipos na zona do 
Mediterrâneo, Exactamente 50 por 
cento dêles são «caças», Calcula-se 
que as fôrças aéreas alemãs dispu- 
nham de menos de 1.000 aparelhos, 
dos quais De suaa um terço eram do 
tipo caça. — EP. 


ACONTECIMENTOS 


MADRID 10, — Os acontecimentos de 
Itália interessam, vivamente, a opinião 
pública. Todas as edições dos jornais se 
esgotam imediatamente, Toda a Imprensa 
publios a mensagem do marecha, B 
Pla & Hitler, sôbra as causes da capita. 


E CHEGARAM AQ EGITO 
QUAISQUER AVIÕES ITALIANOS 


CAIRO, 10. — (De Beamish correspon- 
derite especial da +E.T.») — Apesar de 
se terem feito no Egito todos os prepara- 
tivos para acolher os aviões italianos que 
Teceeram ordem do general Wilson de 
seguirem para o Egito, até às 10 horas 
não tinha jo um único avião ita. 
liano dos Balcans ou Dodecaneso, — ET. 


O 5º EXÉRCITO DESEMBARCOU 
NOUTROS PONTOS DO GOLFO 
DE SALERNO 


QUARTEL GENERAL DOS ALIA- 
DOS NA AFRICA DO NORTE, 10 — 
(Do enviado especial da «E.T.> 
Unidades do 5.º Exército americano, 
vencendo a fraca resistência inimiga, 
desembarcaram noutros pontos do 
Golfo de Salerno, onde estabeleceram 


ATAQUE ALEMÃO A SPITZ- 
BERGEN 


LONDRES, 10. — O con 
de assuntos navais da «E, To» diz que 0 
«audacioso a! alemão a Spitzber- 
gens é aqui encarado como uma noticia 

propalada pelos alemães para, deliper! 
damente, dudirem o próprio” povo ale- 
mão. Se em Spitzbengen se encontravam 
alguns ingláces não podiam ser senão os 
que fazem parte do pessoal da estação 
meteorológica. Se os alemies aprisiona- 
Tem ostes home, mão Sisoreem mais do 
ue isioneiros de guerra. AS «pesa- 
das perdas, do inimigo» são uma fanta- 
Além da estação meteorológica Os 
ingitoco nada raio possuiam em Spite- 
bengen, — E. T. 


ondente 


Foi dominada 
a guarnição alemã da 


Córsega 


ZURIQUE, 10.— A emissora de 
Roma anunciou que, na Córsega, foi 
Bominada a guarnição militar alemã. 
—up. 


Mas essas baterias mantiveram-se 


em silêncio. Também a aviação e a 


marinha alemãs não se manifesta- 
ram. — 


A AVIAÇÃO AMERICANA COOPE- 


ROU NOS EXERCÍCIOS 


LONDRES, 10. — Anunciase oficial 
mente, que além da actividade da R. 
E nestas manobras, O 8.0 Corpo de Avia: 
São, americano, realizou mais de 4,000 
surtídas sóbre a França, protegendo os 
exercícios anfíbios no canal da Inglaterra, 

Este novo feito da aviação americana 
na frente ocidental, foi realizado por «for- 
talezas voadoras e aviões «Liberator», 
«Marauders e «Thunderbolte. Foram 
atingidos nove objectivos, incluindo uma 
fábrica de motores de aviação próxima 
de Paris, e oito aeródromos alemães no 
Norte da França. Sobre êsses 9 objec- 
vos foram lançadas 700 toneladas de 


As perdas da aviação americana foram 
ligeiras, pois não regressaram à base ape 
nas duas «fortalezass, do! 

dois «Thundenbolta, 


aeródromos próximos de Tilie Beaumont: 
gui, viteve, Neriois, Abberiilo 
Drucat, Saint Omer e Bolonha. — ET. 


O Vaticano 


não se ocupou de quaisquer 
problemas relacionados 
com a guerra 


LONDRES, 10 (Reuter). — A «rá-| 

dio» do Vaticano radiodifundiu a se- 
guinte declaração: «Estamos auto- 
rizados a fazer um desmentido cate- 
górico de tôdas as informações, que 
vieram a público sôbre as activida- 
des recentes do Vaticano. 
A missão do sr. Galazzi era ex- 
clusivamente relacionada com assun- 
tos puramente administrativos da 
cidade do Vaticano, como já anun- 
ciamos. Em segundo lugar, não se 
realizou qualquer conversa telefónica 
entre Sua Santidade e o Presidente 
Roosevelt. Em terceiro lugar, a re- 
união da Curia dos Cardeais ocupou- 
-se, unicamente, de assuntos eclesiás- 
ticos». — ET. 


rem, a 
Ses Dor detenção de armas e am 


BELGAS DETIDOS POR ESCUTA- 
REM A «RÁDIO» DE LONDRES 


O anatomia RR 
agência inde presos 
70 habitantes de Saint rr qe 
escutado a «rádio» de 
velhos foram conti p= “Por 
Tam presas numerosas reage mes- 
mo motivo, em Hassolt, — E. 


FOI DESTRUIDO O MAIOR DEPÓ- 


SITO DE CARROS ELECTRICOS 
EM ATENAS 


CAIRO, 10 — Na sede do Govêr- 
no da Grécia, estabelecido nesta 
cidade anunciam que o maior depó- 
sito de carros eléctricos de Atenas 
a 3 quilómetros do centro da cidade 
foi destruído pelas guerrilhas gre- 
gas, — ET. 


(Mais, infornos, do Estrangeiro 
* Página) 


FOLHETIM DE O Comercio do Porto 


Sábado, r1 de Setembro de 1943. 


(60) 


- O carro ia deslizando vagarosa- 


flores que perfumavam o am- 
te e eu vi-lhe fazer um gesto 
Pessoa que se sente importunada 
Dor um pensamento insistente que 
jaria afastar de si. 

=-Que tens? — preguntei-lhe 
Ansioso, porque cada uma das suas 
já não me revelava, como 
Quando era criança, a direcção dos 
Seus pensamentos. Passara-se um 
d âno — um ano somente a partir do 
do casamento — em que nós vi- 
os sem conversarmos com o 
Eiração nas mãos, como diz o nosso 
Doo, um ano em que um estranho | 


(e que estranho!) ma havia rou- 


é justo o que acabo de lhe dizer. 
Fui casada, quer queira quer não, 
perante Deus e perante o mundo, e 
continuo a ser casada... Jurei, aos 
pés do altar, que amaria e respe! 
taria sempre o meu marido... E 
agora... e agora.. 

Pronunciou estas últimas pala- 
vras com tanta amargura, que eu 
fiquei impressionadissimo. Havia 
acabado de anoitecer e a escuridão 
impedia-me já de lhe ver o rosto. 
Suspendeu-se por um segundo e 
depois continuou com voz mag 

— ; Estou casada e não 


to pri 
tenho | ou 


| sem paixão, 


marido ! | Desprezo e odeio aquêle a 
quem liguei para sempre a minha 
vida! iQue estranho casamento o 
meu! 4 E porque é que estou con- 
denada a usar sempre o nome dum 
homem indigno de mim? 4 Porque 
é também que eu, não tendo feito 
mal a ninguém, me vejo obrigada 
a viver no exilio, longe do meu 
querido pais, enquanto que aquêle 
que me torturou desde o primeiro 


lher, não compreendo nada das leis 
homens fizeram e pelas 


tudo isto seja justo. 

A Fernanda falava sem cólera, 
com impressionante 
sangue-frio, deduzindo os argu- 
mentos com uma lógica irrespon- 
dível. E nem se podia dizer que 
as ideas lhe haviam sido suge- 
ridas por estranhos, visto não ter, 
no presente, quaisquer relações com 
quem pudesse permutar raciocínios 
desta ordem, A questão é que sur- 
giam uns atrás dos outros, como se 
meiro ar: Eni] 
todos 


se 


pelo próprio pêso. Podia afirmar-se 
que, pela primeira vez na sua vida, 
ia até ao âmago dêste tema com o 
objectivo de procurar saber alguma 
coisa de esssencial sôbre o seu des- 
tino, 

i Que é que lhe podia eu res- 
ponder ? Dizer-lhe que as leis são 
iniquas e que devemos procurar ilu- 
dilas? Dizer-lhe que os homens 
superiores de todos os países, visto 


pouco a Mulher que a deixam inde- 


fesa, à mercê de qualquer Leopoldo 


no meu lugar? Fiquei mudo, por- | 
que não tinha outra coisa a fazer e 
ela por demais o deve ter compreen- 
dido. 

Recômeçou dai a instantes com 
a mesma voz calma e lenta, mas 
com uns laivos de amargura ínti- 
ma 

— Sou uma mulher honesta, te- 
nho a plena convicção disso. De: 
o dia em que Leopoldo Rui de 
mil me levou para sua casa até ao 
dia negro em que se portou comigo | 
como um cobarde, empreguei todos | 


os meus esforços em o amar. Se 
não fui bem sucedida, a culpa não 
me pertence, porque até ao dia do 
meu casamento dediquei-lhe sincera 
amizade, Depois dêsse dia, fui eco- 
nómica quanto pude, zelei os seus 
haveres com escrúpulo inexcedivel, 
sujeitei-me às suas ordens por vezes 
tirânicas e quási sempre injustas e 
até mesmo aos seus caprichos, não 
tive fantasias nem manifestei espi- 


combinado. Ele manifestou o seu 


mesma... nada além duma aversão 
intransponivel como espóso... mes- 
mo quando o aceitava como ami- 
go... i Porque razão êle é consi- 
derado na sociedade, na sociedade 
que me apedreja a mim ? ; Porque 
sou eu quem se esconde, quem tem 
de fugir, quem a lei condena, e êle 
tem tudo a seu favor? ; Sim, por- 


estimulo e 
Estas 


não eram ri ncia 


que era natural esperar em pessoa 
de tão pouca idade e, por'êsse as- 
pecto esquisito, cheguei à conclusão 
de que o seu cérebro se preocupava 
há muito com semelhantes dúvidas, 
de que talvez perdesse noites a 
cogitar nessas dúvidas tão atrozes. 

E' evidente que eu não lhe podia 
responder e os seus olhos fitavam- 
-me como quem aguarda ansiosa- 
mente uma. luz com que se possa 


mulher experimenta por seu marido 
a mais violenta repulsa, quando a 


gada a obedecer-lhe, a submeter-se 
aos seus caprichos ? 

Apertei a mão de Fernanda que 
pouco a pouco se ia tornando febril 
é forçado a responder-lhe vi-me na 
necessidade de "he declarar : — Sim. 

— 1 E quando êsse marido, que 
não sabe fazer-se amar, que não 
sabe mesmo fazer-se estimar, vai 
procurar o convívio de mulheres 
sem categoria (o papá bem me en- 
| tende) é certo que sua mulher, jó- 
| vem e educada nos princípios da sã 


moral, é forçada a aceitar os sobejos 
das suas carícias ? 

Faltou-me a coragem para lhe 
responder e, portanto, cada vez 
mais embaraçado, mais enleado, 
mais escravizado a esta lógica de 
ferro, só achei um recurso: emu- 
decer. 

— à Mas então — prosseguiu Fer- 
nanda, voltando para mim o seu 
rosto mimoso purpureado pelo 


aos pés, se me rebaixasse como êle 


mim que o mundo condenaria ? 

— Sim! — respondi eu baixando 
a cabeça. 

— 4 Então a mulher é que é 
sempre a condenada, quer lhe per- 
tença a razão quer a razão seja 
contra ela ? 

— Como vês... 

—O que eu vejo, papá, a única 
coisa que eu posso ver é que o 
Leopoldo me foi buscar, em estado 
de inocência, ao lar paterho, onde 
nunca a sombra do mal adejara 
sequer, onde nunca aflorara sequer 


um mau pensamento; que foi êle 
quem, desde o primeiro dia, me quis 
atolar na lama e, mesmo assim, eu 

É que seria responsável da minha 
fqueda. Não, não e não! — excla- 
mou ela, levantando os braços para 
o céu, onde milhões de estrêlas ful- 
giam. — Peço justiça, perante os céus 
surdos e mudos. Peço justiça con- 
tra o homem que foi o meu vérdugo, 
mas nunca conseguiu rebaixar-me 
ao seu nível ignominioso, 


arma bra d dia do nosso casamento vive feliz | que as leis não são elaboradas, dis-| rito de rebelião, “sacrifiquei aos) nortear na escuridão. pudor, direi antes; pela vergonha, 
na sua pátria e goza lá de tôdas as| cutidas e aprovadas por analfabetos | seus gostos o desejo mais veemente — :Papá — continuou quási com os olhos a expedir vivas chis- Ficou exausta por êste excesso | 
considerações ? Sou uma pobre mu-| ou irrespons s, consideram tão | da minha vida, que era viver ao pé | um Dipo em dotes aoando pas de indignação — se eu pisasse,| de dor. Aconchegueilhe o abafo 
do papá conforme o que se havia | - pç: q uma | como êle, o respeito e a fé jurada | com receio de algum resfriamento. | 


O carro continuava a rodar lenta- 


E os 
nte sôbre as molas muito macias; bado, interpondo-se entre mim e ela.) que de G E = do ú cedi Ja r bai seria ainda a êle que te pela estrada deserta e o con- 
ro ms - Es — ão | quais o mundo é governado, mas| de Germil i Que lhe responderia | ciúme e eu cedi sem me lamentar... | «. a z | se rebaixou, seria ) q mente pela estrada deserta e o 
seus ólhos continuavam a fitar | — Penso — atirmou — que não | GENS O de me convencer que | qualquer o ndividuo honesto | não tenho nada a censurar a mim | ado e aee dis pe o mundo lastimaria, seria ainda a | dutor italiano, visto não perceber 


nada de português, desinteressa- 
va-se inteiramente das nossas pes- 
soas e dos nossos assuntos. A Fer- 
nanda disse ainda, bastante aba- 
tida: 

— Ainda há pouco, numa aldeia 
que atravessamos, vi uma mulher 
aleitando o filho que aconchegava 
ao colo. Muito perto, o pai apertava 
os arcos duma enorme pipa; duas 
outras crianças, sentadas no chão, 
entretinham-se brincando. ; O papá 
viu-os ? 

(Continua). 
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Sá da Bandeira 


TEL. 
2595 


FIOJE —2 Espectáculos — FILO. EI! 


A's 4 e 30: MATINE'E EXTRAORDINARIA 
A's 9 e 30; PENULTIMA NOITE 


do gran 


so êxito da temporada 


a hilariante e enternecedora comédia 


O Tio Misérias| 


| Amanhã-Domingos: às 4e 30 e às 9e 30| 
E 


sérias 


Parque das Camélias 


A's2) e 30 
Cinema com o ira 
rimbaixada do Fado PORTO LI 


Nunca serás rico 


INITA GOMES, CARLOS DE 


OLIVEIRA, LAURA PEREIRA, ei E CARVALHO e o az do riso 
ORQUESTRA DE GUITARRAS e ORQUESTRA IBERIA 


Corridas de cavalos, Stands com vários — Ivertiwentos, e espelhos mágicos, 


Preço desdo 1$50 


Diário de Guimarães 


SET] , 10. — 
E no próximo Ea 
mingo que os cató- 
Hicos vi 


sobem à Penha pa- 
ra, em piedosa jor- 


A peregrinação 
que é presidida pe- 
lo sr. Arcebispo de 


ao Largo da 
Republica do Brasi], 


pois de pensado, re- 
colheu a sua casa 
O vinho 
-se a vender e 1860, 
o litro. 
— Hoje, de ma- 
nhã, choveu torren- 


bre chefe da secre. 
taria municipal. 

— Esta doente o 
estimado vimara- 


SESGaRiiS (Do Dorsie 


Aspecto da fachada principal do Santuário Eucarístico 
da Penha, em construção 


Tenrros === 
== Cinemas 


SA DA BANDEIRA — Vão ser satis- 
feitos hoje aqueles que solicitaram à 
esa do «Sá da Bandeira», uma eita. 
tinéey extraordinária com a festejada 
“Comédia «O Tio Misériasa. O «Sá da Ban- 
deirap vai ter hoje mais duas grandes 
enchentes, de tarde e à noite, com a di- 
vestida e engraçadíssima 
to 


— Amanhã, ultimas representações de 
“O Tio Misériasy de tarde e à noite. 

8. JUAO — Na próxima segunda-tei- 
ta, éste cinema reabre as suas portas 
Ra dosugueação “da nova. temporada 
Cinema rá! com 


“eitcipais 
Pacheco, Leonor Maia. 


próxima segunda-feira, a ex- 
traordinária produção «Vento Selva- 
Em com Paulette Goddard e Ray Mu- 
dias 15 e 16 do corrente as 
distintas avtistas Abra: Abranches 
nuela Bonito farão no «Rivoli» dois bri- 
Ihantes recitais de arte. 

GU'A-D'OURU — Hoje, às 4 da tar- 
de 8680 da malte, o empolgante fiime 
«O fantasma da Córsega», com Douglas 
Fasbanks Junior. 

it Segunda-feira, wTudo por elas, 
com John Payne e Maureen O'Hara. 
OLIMPIA — A's é da tarde, exibição 
do fiime «Marca de fôgon, com o artista 
Jeporês Sessus Faia Kaua, e às 6 e meia 
da n sensacit espectáculo com o 
mestio time e grande ac acto de fados e 


tanradas, 
BATALHA — Hoje, às 4 e 4 e meia, 
gs dois espiêndidos mes «A Ilha do 
Destinos, com William Gargan e June 
lang e «Faisão, terror dos gangsters», 
com 


George 
CARLOS ALBEKTU — Hoje, às 4 ev 
e meia, o engraçado fume «Homens sem 
asas», tom Laurel e Hardy. e a comédia 
musical dMusica nos corações», com Bob 
Crosby e Jean Rogers. 
JULIO DENIS — As 213%, o filme 
português «Aia Arriba», reali ão de 
Leitão de Barros, e actualidades da 


guerra. 

PARQUE DAS GAMELIAS — Hoje, 
além do filme «Nunca Serás rico», com 
Fred Astaire, estreia de uma grarde em. 
baixada de fados Pórto-Lisbos e da quai 

fazem parte Quínita Gomez, Carlos de 

Sape Laura Pereira, Heitor de Car- 
jalho e Neca Reiael. acompanhados por 
uma end gears Em 
numeros, apiaudiaa Orquestra Resta 

PARQUE DO TERÇO Hoje cera 
exibida à hilariante comédia «Rapariga 
que prometem, com Joan Bennet e Prai 
chot Tone, 

— Amanhã, «Orgulho e preconceito», 
com Greer Garson e Laurence Olivier. 
as 


NOTAS & ECOS 


A temporada de Inverno no Sá da 
Bandeira será inaugurada q 21 ou 24 de 
Setembro, dentro dum apurado re 
artístico, pela compênhia do To 
Sob a égide do empresário José Lourei: 
To e com elenco seleccionado e repertó- 
Tio formado por peças nacionais e es- 
trangeiras, A série de espectáculos no 
Séria mão poderá ir álém do dia 5 de 

Outubro, visto alguns dos artistas terem 
que ingressar, no dia 6 do mesmo mês, 
na companhia do Nacional. Dado o éxi- 
to da temporada no Trindade, Não fot 
possível esta companhia vir mais cédo 
do Pórto, não querendo, porém, o em- 
presário José Loureiro — a quem a nos- 
sa cidade deve a apresentação de gran- 
diosas organizações teatrais nacionais e 
estrangeiras — deixar de apresentar. 
entre nós, éste conjunto artístico. 

... 

E' o seguinte o seu elenco: actrizes 

Palmira Bastos, Lucia Simões, Emília 


xima segunda-feira, 1: 


de Oliveira, Adelina Campos, Elvira Ve- 
G a Navarro, Isabel de Car- 
fue Madalena Vilaça ; actores Sam- 
well” Diniz, Antônio Sacramento, Jorge 
Grave, João Perry, Igrejas Caeiro, João 
Calazans e Henrique Pereira; António 
Andrade (ponto); Carlos Durão (contra- 
regra), 
“o. 
do filme português Amor 
Perdição — ma! para 24 de se- 
tembro, para inauguração da temporada 
de Inverno no Coliseu do Pórto — já 
não se realiza naquela data, mas, pos- 
Sivelmente, em 8 de Outubro. O filme 


A estreia 


ferpettnciitos= 


Noticiário Religioso 


Setembro, 12. — Domingo 13.º de- 
pois de Pentecostes. Missa própria. 
Oração 2* e ultimo Evangelho do 
Santíssimo Nome de Maria, 3* da 
oitava. Credo, Prefácio da Trindade. 

Paramentos de côr verde. 


Lausperenes — Nas igrejas. de 
S. Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
S. Joaguim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


IGREJA DOS CARMELITAS-—Na pró- 
do corrente, rea- 
liza-se nesta igreja a devoção mensal em 
louvor de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, navendo as missas do costume ás 
10 e meia; ao meio-dia, exposição do 
Santíssimo & ás 15 e meia os exercicios 
do costui 
GREJA DE S. JUAU NUVO — Rea- 
Hz e, amanhã, mesta igreja, às 8 ho- 
ras a reunião mensal dos Filhos de Ma- 
ria, com missa, prática, comunhão ge- 
ral, exercícios próprios, benção e canti- 
cos no altar da Congregação. 

Na segunda-feira, às & horas, haverá 
a devoção a Nossa Senhora de Fátima, 
com missa prática, comunhão, canticos 
e benção. 

Na terça-feina, a missa, às 8 horas, 
será no altar do Senhor Crucíficado, em 
virtude de sar dia da Exaltação da 5: 
ta Cruz, seguindo-se exposição, exe: 
gios próprios e benção, por, ser padroe 
ra desta igreja a Cruz 

UNIAO DOS TARÓISIOS DO PORTO 
— Amanhã, domingo, realiza-se q reu- 
nião mensal, às 10 horas e meia, na ca- 
meia de Nossa Senhora da Conceição do 
Monte Pedral, sendo a santa missa apil- 
tada por alma do tarcisio Alfredo Ca- 


E 
Peregrinação ao santuário de 


Nossa Senhora do Nazo 

MIRANDA DO DOURO, 10. — No pro- 
ximo dia 13, realiza-se a peregrinsçi 
regional de Oração e penitência das ra- 
parigas dos concelhos de Miranda, Vi- 
mioso e Mogadouro, ao santuário de 
Nossa Senhora do Nazo (Miranda do 
Donro), a que presidirá o Bispo da Dio- 


“O prog-ama 
é O seguinte: 

A's 5 horas e meia, missa dialogada 
e comunhão geral, celebrada pelo Bi 
po da Diocese; às 10 honas e meia, con- 
sagração a Nossa Senhora e renovação 
das promessas do Baptismo, cam 'alocu- 
ção apropriada; às 12 horas, missa «de 
Angelis» cantada por tódas as raparigas; 
às 14 horas. certame catequístico da 
zona Norte do concelho de Miranda; às 
15 horas e meia, sessão solene da per 
Erinação discursos, recitativos, cam 
cos, córo falado, executando a Filarm 
nica mirandesa o fundo musical, e, 2 
terminar, o «Adeus à Virgem». — €. 


-borário da peregrinação 


O Comercio do Porto 


Um novo filme português 


“Ape de Arribação” 


Uma curiosa cêna do 


«Ave de Arribação:», realizado por Armando 
de Miranda, para a «Cinelândia». No primeiro 
plano vêem-se Assis Pacheco e Mario Julieta, dois dos 
interpretes dêste filme. «Ave de Arribação» 
estreia-se na próxima segunda-feira, dia 13, no 


são João Cine. 


novo filme português 


CRONICA DA CAPITAL 


(CONTINUAÇÃO DA 


PERIGO DE MORTE 

Passar junto ao edifício do antigo 
Arsenal de Marinha, quer pela ma- 
nhã, à hora do movimento, quer ao 
fim da tarde, é correr quási perigo 
de morte. Os carros eléctricos cor- 
rem tão encostados ao passeio que, 
ao mais leve descuido, as pessoas são 
atropeladas. E, no entanto, no cen- 
tro da Praça do Município há es- 
paço que chega e sobeja para os 
automóveis. 

Pregunta-se, pois; ; seria muito 
difícil e dispendioso fazer um pe- 
queno desvio da linha do carro eléc- 
trico um pouco para dentro da pra- 
ça? A nós, sempre nos parece que 
não — e evitar-se-ia, assim, um pe- 
rigo permanente que, só por autên- 
tico milagre, se não desentranha, to- 
dos os dias, em repetidos desastres. 
No final, há coisas de remédio tão 
fácil que até faz raiva que se não 
previnam, antes de se remediarem, 


PAGINA) 


como diria o conselheiro Acácio ou 
a sua ínçlita parelha : o Pácheco, 


ARTISTAS SINTRENSES 


+ Tudo se prepara para que seja 
um acontecimento de arte a 1.º Ex- 
posição dos Artistas Sintrenses, que 
vai realizar-se na linda e vizinha 
vila de Sintra, no edifício do Palá- 
cio Municipal, A julgar pelo número 
e pela qualidade dos artistas inscri- 
tos, o interessante certame vai mar- 


Telef. 2788 e 2789 


Temporada de «réprises> 


RIVOLI «ecceimsosstaimmem 


Um filme de permanente gargalhada 


SORTE DE 


Duos sessões de reconfortante bom humôr —- 


MAGALA 


a preços reduzidos 


com BOB HOPE e DOROTHY 


LAMOU 


Revista Peraomount (Documentário da guerra) 


No 2.-teirai Vento Selvagem com Paulette Goddord « Roy Miliand 


Nos dias 15 c 16: DU! RrCIAIS D: ARIE com Aura Abranches e Manuela Bonito 
ESSE ERES 


tel, 1746 


A's 4 de tarde e 9,30 do noite 


REPRISE DOS MELHORES FILMES 
Hoje e Amanhã: 
DOUGLAS FAIRBANKS JUNIOR 


Mo 2mocionan! 


te filme de empolgantes aventuras 


O Fantasma da Córsega 


«JORNAL DE ACTUALIDADES», com sensscionais reportagens da guerra 


za FEIRA; 


TUDO POR 


com IOHN PAYN 
e MAUME x 


ELA 


'HAR 4 


FE SS SE DEUs 


4540 


CARLOS ALBERTO 1ei:,t340,2 
HOMENS SEM ASAS 


com Laurel e Hardy 


Musica nos corações 
com Bob Crosby e Jeon rogers 


e em 
BATALHA «GY uz 
A ILHA DO DESTINO 


com Willian Cargan e Jane Lang 
Falcão, terror dos Gangsters 
com George Sanders 


fora; U Mistério da Cidade Fantasma 
+ Quairilha do Terror 


Segund 


CINEMA 
JÚLIO DENIZ 


Um: 


A's 21,30-- 0 maravilhoso filme português 


LA ARRIBA 


A vida dos Pescadores Povoiros 
a realização de Leitão de Barros 


—=s Nos complementos: Revista Paramount, 


deem 
R. de Costa Cabral 
Telef. 9559 


OLIMPIA 


Amanhã 


M 


exibições de 


com novas fases da guerra 


numas ALA ARRIBA 


A's4e 9, 


ARCA DE FOG( 


com SESSUE HAYAKAWA 
No e e NO program Ca noite, Como complementos vivos FADOS e GUITARRADAS | da noite, como complementos vivos FADOS e GUITARRADAS 


Diário ae Lisboa 


PROFISSIONAIS DO CINEMA 
E EC TE 


Foi Ontem assinado UM contrai 
Colectivo de trabalho 


entro o Rrêmio dos Industri 


No gal de Sub: 
pénis adia toda 


Car como uma notável afirmação ar-| d 


tística. E nem admira que assim seja. 
Sintra há-de ser sempre um grande 
e belo motivo de inspiração. Os sin- 
trenses, pelo contacto permanente 
da paisagem da sua terra, hão-de, 
ser, forçosamente, artistas, hão-de 
sentir, melhor que quaisquer outros, a 
grandeza duma paisagem que inebria 
e extasia quantos dela se abeiram. 


oP. 


x 


OI Congresso Nacional 
de Ciências Agrárias 


que se realiza em Outubro em Lisboa 
promete revestir-se de extraordinário valor 


Constitui, na realidade, um opor- 
tuno empreendimento o I Congresso 
Nacional de Ciências Agrárias, que, 
conforme temos anunciado, se reali- 
zará em Outubro próximo, em 
Lisboa. 

No momento em que por tôda a 
parte se reconhece como indiscutível 
a importância que para os povos Te- 
presenta a sua estrutura agrária não 
podia Portugal — país cujas mais 
nobres tradições se encontram bem 
vinculadas à terra — deixar de atir- 
mar nitidamente a consciência per- 
feita de tal facto, dando corpo e vul- 
to a uma iniciativa cujos objectivos 
evidenciam de modo claro a prima- 
zia reconhecida à tais valores. Assim, 
numa actividade bem construtiva, 
serão focados no I Congresso Nacio- 
nal de Ciências Agrárias os proble- 
mas actuais da agricultura, visando 
contribuir substâncialmente para o 
seu estudo e solução nos dias de 
hoje e para o estabelecimento de só- 
lidas linhas orientadoras duma cons. 
ciência agrária capaz de constituir 
firme apoio sôbre o qual possa assen- 
tar a estrutura do país adentro 
dos imperativos nacionais. Cele. 
bra-se o Congresso num ambiente 
mundial de guerra e destruição que 
vem ainda realçar mais o seu va- 
lor, destacando, uma vez mais, a atí 
tude consciente dum povo que atra- 
vés de uma época sangrenta sem se 
alhear do drama: desenrolado em 
sua volta e do qual também sofre as 
inclemências. E' que se reconhece 
que os países não podem descurar o 
estudo dos seus problemas íntimos 
ainda que através dos momentos 
mais graves, sob pena de se conde- 
narem a si próprios. Isto que se 
observa insistentemente, mesmo en- 
tre os próprios beligerantes, que em- 
bora extenuados pelo dispêndio es- 
gotante dum generoso caudal de 
energias celebram os seus Congres- 
sos através de tôdas as vicissitudes 
e até sob a fúria dos bombardeamen- 
tos — não podia ser indesculpável- 
mente ignorado num país que tem 
sabido encarar corajosa e oportuna- 
mente as questões do momento. 

De facto, a forma como a comis- 
são organizadora tem visto corres- 

aos seus esforços O interêsse 
e entusiasmo, quer das entidades ofi 
ciais, quer dos numerosos partici- 
pantes é verdadeiramente animador, 
e constitui garantia segura do êxito 
que certamente vai revestir o I Con- 
gresso Nacional de Ciências Agrá- 
rias. Os trabalhos preparatórios con- 
tinuam numa perfeita normalidade 
procurando obter-se um grau de or- 
ganização que permita resultar da 
actividade do Congresso um máximo 
rendimento com vista à realização 
plena dos seus superiores objectivos. 
Para se avaliar a soma de trabalho 
que tais serviços requerem, basta 
comunicar o facto de terem sido re- 
cebidos os sumários de mais de 650 
trabalhos para serem apresentados 
e discutidos no decorrer das sessões. 
cujos programas se encontram já 
preparados com o maior detalhe, ha- 
vendo a registar que tem sabido des- 
cortinar a sua missão, trilhando 


rumo decidido e constituindo exem- 
plo feliz, pois nunca tão elevado nu. 
mero foi atingido, nos mais concor- 


Estão Previstas as rectiticações ne- 

To sentido de o oar 

Ou ajustar às circunstâncias eventuais. 

No capítulo das categorias profissio- 
nais, quadros e condições 


para 
aprovar ou reprovar candidatos ; fisamo 
-Se Os períodos (ES “Stágio dentro de 
cada categoria, etc. 
São também estatuídos os quadros de 
+ em Tunção de número de 
empregados, 


Ficam determinadas as condiçõe de 
admissão do pessoat, nomeadansente o 


E”, pois, legitimo aguardar que 0/5 


1 Congresso Nacional de Ciências 
Agrárias reinido num imenso esfôr- 
Go de colaboração util e desinteres- 
sada todos os que à «vida da terray 
dedicam a sua melhor energia e in- 
terêsse constitua uma realização ver- 
dadeiramente notável, merecendo o 
apoio entusiástico da nação. 
. 


No Hospital Escolar 
de Lisboa 


foi criado um internato para vinte 
médicos 

Foi oriado no Hospital Escolar um tr 
ternato para vinte médicos, submetido ão 
regime do internato dos Hospitaís Civis. 

A cada ano do internato correspondem 
cinco médicos, podendo ao internato com. 
plementar ser aumitidos internos dos Hos- 
pitais Civis, 

O internato do Hospital Escolar é para 
todos os efeitos equiparado ao dos Hé 
pitate Clois 

O jurí dos concurs s para O internato 
do Hospital Escolar “erá constituido por 
professores da Faculdade de Medicina de 
Lisboa, nomeados pelo Ministro da Edu- 
cacão Nacional. sob proposta do conselho 
da Faculdade. 

Aos internos do Hospital Escolar são 
atribuídas as gratificações fixadas para 
9s internos dos Hospitais Civis, 


A chuva de ontem 
tausou inundações nalguns pontos 
da cidade 


Ontem ae manha à nora de e entrar 
para Os empregos s de aumentar à cir- 
culação nas ruas, começou a chuva à cair 
como já se não via cair há muitos meses, 
Muitas pessoas qu: nàG vmaram a sério 
a escuridão do céu foram surpreendida- 
pela água e ficaram encharcadas, porque 
a chuva caiu em bategas fortes e pro 
longadas. A's dez horas foi a altura 
maior “intensidade. E como os algerozes 
não estavam preparados para receber a 
água, houve inundações nos seguintes Jo- 
cais: Escadinhas de D. Rosa, no 9; Rua 
das Flores 81, Rua Felipe Folque, 
17. 49; Avenida jo Augusto de 
Aguiar, 187 30: Avenida General 
Rocadas; Calçada de Arroios 6; 
cada de Arroios, 110 (Pátio do Ourives) 
Os bombeiros compareceram em vodos 
tes locais. 

Na Rua da Praia « m sucesso. q 
gr. résdochão residencia do sr. Mário 
de Sousa, a água atingiu cérca de em 
metro de altura, causando ali alguns pr 
Juízos. Os sapadores bombeiros da 2.2 Com- 
panhia, procederam ao esgoto das águas, 
empregando uma moto-bomba. 

mois do melo dia anarecen q sol, tt 
midamente entre nuvens, mas deixou de 
chover. 

A temperatura não sofre 
teração registando-se. até às 
máxima de 21.5 


larga Fesp er ença. gl pe Peridão d de 


jo das tabelas de ordenados 
e salários mínimos adoptou-se a divisão 
das cinemas consoante o estabelecida 
pao Grémio Nacional dos Cinemas, Ou 
seja : 

Grupo A — S, Luiz, Tivoli, Odeon, 
paencTeatio, Politeama, Condes, Coliseu 
dos Recreios, Ginásio 'S. J Aguia 
de Ouro, Rivoli, Trindade e Coliseu do 


Pórto. 
Oie, Tão. Chao 


Grupo C — Cine, "Arte. Palácio, Rex, 
Pavilhão Portugués, Royal, Estadium, 
em Cn Alberto e Sá da Ban- 
eira. 


Conj Es Portugal, Voz do 
port Lisboa e Benfica, 


Base do vencimento por dia : 
Para cada um dos 5 


2850, 10800, “850 e ns 
20800, 20500, 17550 e 15800 ; 
de fiel 15500, 12850. 10800. 


Base do vencimento por cr do 
Fiscal de cinema 12850, 500, 


10500. 

Os cinemas da província e das ilhas 
que em cada semana estiverem maior 
número de dias em inactividade no pe- 
riodo de funcionamento, e nos quais 
normalmente o número de horas de 


CARIDAD 


Donativos recebidos ontem: 


Fransporte dos donativos recebidos desde Janeiro Dia 


Em sufrágio da alma do saiidoso Fernando Rangel e em me- 
mória do seu falecimento, de uma Sethicã, paso Pro- 


tectorado Infantil ... .. 


A transportar... 


lais 8 0 respectivo Sindicato 


exigido 
especiais sua Crploração 
Bão fôr álém de 4, adoptação a seguinte 


te, Ee capitais de distrito, cidades e 
ltras localidades ; 


15800 e 10500; 
qicao de bilheteiro 15800, 10500 e 5$; 
7550, rumadores 


e arru- 
madotes 850, 4900" e 580% Hei “In650 e 

Às ematinécs» dos cinemas respeitan- 
tes às duas ultimas tabelas serão pagas 
por 50 % à excepção dos arrumadores 
que serão por inteiro. 

Os projeccionistas que acuqnulem às 
suas funções as de electricista recebem, 
pelo menos, mais 10 % de vencimento à 


arumadores que façam serviço de 
de fiscal terão por espectáculo 


Nos cinemas dos grupos A, B, (, De E, 
respectivamente, os que façam serviço Das 
| portas do acesso ao exterior vencem 

% do que Os arr ig excepto 
fora” das capitais 'de distri 

E' absolutamente proibido a qualquer 
emprésa tenha sob contrato empregados 
não remunerados, mesmo que beneficiem 
de gratificações ou gorgetas, SÓ se excep- 
tuam os sócios da emprêsa ou parentes 
muito próximos do-empresário. 

uando a exploração cinematográfica 
tor transitoriamente substituída por outra 
modalidade de espectáculo as em 
durante Os primeiros 30 dias 


As emprésas ficam autorizadas à ae 
mentar até ? dias por semana, em 10 
os preços das entradas com o tim de 
Zer faco 205 NOVOS encargos criados pelo 
ae 


quando haja sido cha- 
mado & prestar Seíriço ita Gu egio 


empresas 

pagarão à diferença ente O prá 6 é voa 

cimento. O cumprimento do contrato será 

ressalvado por sanções e de 

ordem vária, tanto na parte dos patrões 

como dos fincionários, pormenorizadas q 
arde qa ie 

às duvidas ou questões suscita- 

das enfre as duas partes contratantes 

serão ursolvidas por uma comissão cor- 


Por motivo dêste entendimento Er 
caram-se as inscrições já feitas 
- | péctaculos ua dos Profissionais de é 

cal 

Por ultimo, as disposi transitórias 
determinam que as situações contratuais 
anteriores à assinatura do acordo é que 
não possam ser razoavelmente adaptadas 
as clausulas de agora quando submetidas 
por qualquer das partes interessadas a 
comissão corporativa serão por esta re 
solvidas dentro do critério mais justo 
para uns & para outros, sem prejuizo da 
melhoria considerada indispensável para 
que os empregados e assalariados em 
causa possam sempre beneficiar E con: 
trato colectivo. 


A cerimônia da assinatura 
do contrato 


Outorgaram. em nome das emprêsas, « 
presidente e O tesoureiro da direcção do 
Grémio, srs. João Ortigão Ramos e Ar 
mando Miranda, e pelos profissionais de 
cinema, os componentes da comissão 
administrativa do Sindicato. srs. Fernan 
do Fragoso, Pedro Maria da Fonseca, 
Octávio Bohone Natividade Gaspar e Ca 
milo Augusto da Silva, 

O secretário do Grémio. sr. Lopo 
Laver, não assistiu, por estar doente, 

O sr. João Ortizão Ramos disse que 
este contrato colectivo de trabalho era 
uma velha aspiração dos profissionais de 
cinema e que, tendo sido nomeada uma 
comissão administrativa do Sindicato 
composta por profissionais que merecem 
a maior consideração. não havia motivo 
para não se estudar tão justa preten 
são. Salientou que, devido à complexidade 
e à diversidade de aspectos da industria 
do cinema, não foi fácil a tarefa de ajus 
tar as aspirações dos profissionais com os 
legitimos interesses dos patrões. Afirmou 
que embora o contrato seja um trabalho 
com imperfeições que se irão anulando 

le. duma maneira geral beneficia oe 
profissionais, sob todos os aspectos. Lem 
brou que êles já deviam ao Subsecretário 
um inestimável serviço — a criação da 
Caixa de Previdência dos Profissionais 
de Espectáculos — e que aquela assina 
tura aumentava a sua divida de gratidão. 

O er. Fernando Fragoso pronunciou as 

seguintes palavras : 


mm à assinatura deste contrato co 


cicato. mais de 90 % da sua população 
associátiva, realizada uma das 

. O ano de 1943 
que ihes trouxe já à Caixa de Previdem- 
cia e o novo regulamento da carteira 
agora. como 
colectivo de 


traz-lhes 
contrato 


profissional 
complemento, o 
trabalho. 

Os profissionais de cinema, do ramo 
exibição, de- 
fendidos, 
que lhes asseguram no presente uma vida 
profissional melhor — e um futuro ão 
abrigo das surprésas e da incertesa da 
própria condição humana. 

O sr. dr. Trigo de Negreiros destacou 
as dificuldades resultantes da diversidade 
da situação material das emprêsas exibi. 
doras de filmes e das suas Possibilidades, 
mostrando como, apesar disso, foi 
vel à classe dos profissionais de cinema, 


tou as vantagens de ordem 
material e moral resultantes do contrato, 
dizando que, com êle, com a fundação da 
8 com o regulamento da carteira 
rofissional, o ano de 1943 ficará bem 
ssinalado para os que trabalham no ci 
nema. Salientou a compreensão do Gré 
mio e do Sindicato. dizendo que se tôdas 
as acttvidades trabalhassem com a mesma 
sensatez e a mesma vontade seria fácil 
resolver quási todos Os problemas. Ter- 
minou afirmando que quaisquer defeitos 
do contrato deverão ser corrigidos na sua 
revi 


O Sindicato distribuirá, a partir de 
hoje a todos os sócios que trabalham dos 
cinemas do continente e das ilhas. 
exemplar do camirato colectivo do traba: 
Wo ontem assinado, e bem assim nm mi 
mieloso relatório elcidativo 


Educação Nacional 


Ensino superior 


Foi contratado para 2º assiste 
Faculdade de Medicina, da niver ça 
de Lisboa, O licenciado sr. Mangaidade 
mão da Cunha Pinto =) Ea 
serviço de estomalogia, da Fi 
Medicina da Universidade E 

o licenciado David Martins Bose 

— Foi exonerado de 2º arsistana 
Faculdade “de Medicina da Pena 
de de Lisboa, o sr. dr. Luiz W 

A partir de noje serão confegga 
resultados dos exames de aptidão Pp 
versidades de Lisboa, Ts 

Ontem, reuniu-se o juri da 
de Ciencias, devendo os 
hoje conhecidos 

O juri da Faculdade do Letras reg) 
se tambem ontem & os trabalhos pros 
guem hoje. As notas serão afixadaç 

segunda-feira. de tarde, E 

Possivelmente, no dia 
cidas as apreciações lin: 
prestadas na Faculdade de Direito 


Escolas do Magistério Primário 

O sr Jaime Cravinho, professor q; 
Escola de S. José em Ponta Delgada, já 
nomeado professor de didáctica espera 
e administração escolar na Escols 4 
Magistério Primário daquela cidade 


Fundação Nacional 
para a Alegria no 
Trabalho 


Excursão a Setubal 


agendado 


E 


Promovido pela Federação 
para a Alegria no Trabalho 
amanha, uma excursão a 
cada aós trabalhadores e 


peaglata! 


Trezentos trabalhadores tomam 
nesta excirsão, Pee 
Os trabalhadores de Setúbal preparam 
uma entusiástica recepção aos seus gama 
radas da capital E 


board no sh 


Us números premiados 


400,04 
100.000$00 
20.000$00 
2.600$00 
R 2.600$00 
PREMIADOS COM 5.000500 
624 4254 4402 4511 7280 
9623 12103 12502 
PREMIADOS COM 2.000800 
931 1036 3736 3884 5238 
6050 6316 6888 8346 3405 
9287 9941 10105 10517 10958 
10998 11209 11724 
PREMIADOS COM 1.000500 
569 767 1402 1503 1850 
2418 3072 3187 3642 4286 
4549 5916 5338 6503 6845 
7258 7837 8490 9218 10335 
10960 2198 12420- 130531 13925 
PREMIADOS COM 300800 
DEZENA 


CENTENA 
222 226 
647 671 
923 084 
MIL 
1085 1140: 1164 
1460 1509 1524 
1666 1669 1682 
1782 1847 1887 
DOIS Mit 
2121 2160 2296 2208 
2512 2554 2583 2589 
2720 2739 2832 2843 


151 
588 
887 


TRES MIL 
3071 3161 3202 
3260 3262 3270 
3468 3486 3518 
3586 3644 3703 3789 
3895 3900 3902 3991 
QUATRO MIL 
4034 4087 4159 
4302 4381 4424 4473 
4596 4598 4649 4763 
9845 4870 4883 4895 


3069 
3216 
3467 


CINCO Mit 
5019 5204 5327 5332 
5425 5471 5477 5516 
5584 5591 5662 5664 
5820 5923 5969 5984 


SEIS MIL 
6030 6070 6089 6093 6115 
6174 6214 6262 6278 6327 
6470 6506 6619 6717 6753 
6972 6978 
SETE MIL 
7:08 7232 7235 7245 
7329 7437 7482 7596 
7737 7745 7932 7940 
OITO mit 
8025 8065 8096 B114 
8296 8287 8333 8361 
8477 8511 8592 8615 
8685 8694 8725 8730 
8761 8827 8863 8903 
n VE mit 
9175 9180 9294 9315 
9483 9502 9528 9574 
9724 9842 9893 
DEZ mit 
10021 10144 10187 
10394 10422 10449 
10494 10549 10550. 
10016 10689 10697 
10892 10900 10904 
10957 10970 
ONZE MIL 
11070 11078 11258 
11399 11418 11477 
11594 11676 11702 
11898 11937 11955 
DCZE Mit 
12047 12085 12115 
12300 12316 12410 
12612 12658 12660 
12780 12821 12826 


TREZE MIL 
13033 13055 13119 
13210 13253 13275 
13349 13463 13478 
13584 13737 13769 
13924 13959 13990 


7255 


Os numeros de 1801 a 1900, de 
1001 a 1100 e de 4801 a 4900 são 
premiados com 300$00, por corres 
ponderem, Tespectivamente, ás cen. 
tenas dos 1.º, 2º e 3.º prémios. 


Os numeros terminados em 2, 3 
e 4 são premiados com 200$00, por 
corresponderem ás terminações do 
1.º prémio e suas aproximações. 


02.:e3. 


prémios 


da extracção de ontem, foram vendidos pela 


CASA DA SORTE 


1050 com 
4802 com 


A interminável série 


100.000$00 
20.200$00 


de prémios que a CASA DA 


SORTE vem distribuindo, faz com que a sua numeração 


tenha a primasia do Público. 


Compre lotaria com o carimbo da 


CASA DA SORTE 


PÔRTO 
Sumpaio Bruno, 37 


LISBÔA 
Rossio, 119 


BRAGA 
S. Francisco, 9 


(Meio bilhete do n.º roso foi vendido, na Póvoa de Varzim. pelo. 
Agente da CASA DA SORTE, Sur. Pedro Monteiro de Mesquita). 


Incêndio numa pilha 


* de carvão 
Ontem, de manhã, declarou-se por 

ão expontânea, incêndio em 
uma pilha de carvão pertencente à 
Sociedade Geral de Superintendên. 
cia. Os sapadores bombeiros da 1.º 
companhia atacaram o incêndio com 
o emprêgo de uma agulheta, Ver 
caram, porém, que, devido ao tama- 
nh« da pilhe e ao facto do foco prin- 
“pal do incêndio ser na sua base. 
a extinção completa só poderá efec- 
tuar-se com a remoção do carvão, 
serviço êste que se iniciou com pes- 
soal da estiva, contratado pela refe- 
rids Sociedade. 


Ministério da Educação 
Nacional 


FOI nomeado chefe da secretaria gera) 
do Ministerio da Educação Naciona] o Ji 
cenciado em letras, sr. Antonio do Sa 
cramento Monteiro. 


Interêsses do distrito 
de Bragança 


istro das Obras Públicas e 

es recebem, ontem, O sr. go 

vernador civil de Bragança, com quem 

tratou de vários problemas de interêsse 
aquele distrito. 


Um empréstimo de 300 


contos 
a Junta da Provincia da Beira 
Baixa 

Foi autorizada a Junta de Pro- 
víncia da Beira Baixa a contrair na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência um empréstimo no mon- 
tante de 300.000$00, amortizável em 
quinze anos e destinado à compra do 


palácio dos herdeiros de Amélia Fer- do 


reira, onde se encontra instalada a 
direcção de finanças e a tesouraria 
da referida Junta. 


| rarmácaÇ 


Trucidado por um 


combóio 
numa passagem de nivel 

Na ES de nivel da Tra- 
vessa de S. Domingos de Benfica, 
trucidado por um combóio um 
que aparenta ter 30 anos, e em cujos. 
bolsos foi encontrado um papel. 
o nome de Júlio Pedro Martins. 

Depois das formalidades legais, 
foi removido para o Instituto 
Medicina Legal. 


Cardeal Patriarca 


Encontra-se na Estancia de Entre. 
-os-Rios, sus Eminencia o Sr. Cardeal 
Patriarca, D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira, acompanhado do seu Secretário 


particular. 
-—— so — 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanem- 
te as seguintes farmácias: 
6º TURNO 


í da rudeira 
TELEF. 1164 


236-RUA ne SÁ va BANDEIRA-252 


INSTITUTO PASTEUR DE LIS 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos | 
Clérigos, 34 a 38. 

FARMÁCIA GOMES CABNEI- 
BO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal, Rua do Ameal, 1245-Antão, 
Av. Fernão de Magalhães aa - 
meira Rua do Heroismo, 60 — Goiê 
do o o 
Couce ra Eua. de Costa Cabral, 


oa. Rua dos Clérigos, Dag teursá 
da Lameira, Rua 


214 — Vasques. Rua daf 
ToL, 


Condominhas, E, 

(Para aviamento de receituário 
gente, sujeito à sobrataza de B$00 680. 
a partir das O hora: 


| 
| 


| 
| 
| 


O discurso de 


Hitle 


= 
(Continuação da 1* Página) 


riedade não se baseava só nos acôr- 
dos do Pacto, mas também na sorte 
que os inimigos comuns tinham re- 
servado ao futuro dos alemães e 
Malianos. Sabe-se que Mussolini ti- 
nha a firme intenção de ordenar na 
Itália, de acôrdo com os tratados a 
mobilização geral imediata. As m: 
mas fórças que hoje se conduziram 
à capitulação conseguiram, no mes 
de Agosto impédir a entrada da 
Itália na guerra. 

Como «Fuhrer» do povo alemão 
eu devia mostrar compreensão para 
com essas dificuldades internas ex- 
cepcionais criadas ao «Ducer. Foi 
por isso que, nem nêsse momento 
nem mais tarde fiz pressão sôbre 
a Itália para que ela cumprisse as 
suas cláusulas e obrigações de alia- 
da. Pelo contrário, deixei ao Govêr- 
no italiano a livre escolha, ou de 
não entrar de maneira alguma na 
guerra ou, se quisesse fazê-lo, en- 
tão, no momento em que lhe pare- 
cesse mais oportuno e de que êle te- 
ria livre e absoluta escolha. No mês 
de Junho de 1940, Mussolini conse- 
guiu estabelecer as condições pré- 
vias internas para a entrada da Itá- 
lia na guerra, ao lado do Reich. A 
batalha da Polónia estava nêsse 
momento tão decidida como a da 
Noruega, da França e a da expul- 
são e extermínio dos exércitos in- 
glêses no Continente, Todavia, eu 
sabia que a atitude do «Duce» não 
podia ter sido definida e realizada 
mais cêdo, senão depois de resolvi- 
das grandes dificuldades internas, 
não com o povo italiano, mas com 
certos meios como a seu tempo := 
saberá. o 

Desde esse momento, os soldados ate- 
mães e italianos apareceram a combater 


cisivo e, por conseguinte, decidiria não 
só a sorte dos nossos povos, mas também 
a de todos os povos europeus. Embora a 
Alemanha estivesse desde o Início empe- 
nhada numa luta extreinamente violenta 
e dura nunca deixou de prestar o seu 
concutso e todo 9 auxílio aos seus alia- 
dos, sempre dentro dos limites possíveis 
e razoáveis. Muitas olertas para êsse au- 


. 
n 
r 
E 


documentos dos 


posta na presença de 
quais resulta o que a Alemanha deu 
nesta juta comum à sua alisda, como con- 
tribuição segura, e de que ela está dis 
posta à dar no futuro, 


A CAMPANHA DE ÁFRICA 
E DOS BALCANS 


O soldado alemão tomou, em todos 
êsses campos de batalho comuns essa 
atitude que o distinguiu em toda a par- 
te, Dolque sem a sua intervenção à Africa 
do Norte já teria sido perdida uuma vez 
para sempre no Inverno do au passado. 
O nome do marechs! Rômell está é esta- 
Tá ligado, para sempre, à este feito das 
arniás alemãs. Quando em 194, à Ale 
manha se decidiu à auxiliar à Itália hos 
Paicans, isso não 1oj feito com a intenção 
de realizar os seus próprios objectivos 

sim de auxiilar, eficazmente 2 sua 
ada italiana e para eliminar o perigo 
provocado pela sua maneira de agir, pe- 
Xigo que utaçãva, evidentemente o 
Pacto Tripartido, O Reich — e eu pro- 
Vir, como seu «Fubrers, que não pode- 
iamos porém, tomiur essa atitude cons 
slente do facto, visto que astesta do povo 
italiauo se encontrava um dos homens 
mais eminentes dos uussos “témpos, O 
or filho do solo italiano depois do 
desmoronamento do mundo antigo. 


— O ELOGIO DE MUSSOLINI 


Foi à sua fidelidades Incondicional 
que criou à aliança comum p à condição 
da sua existência cheia de êxitos mas o 
que determinou, em último lugar, o gol- 
pe de Estado de há muito decidido toi 
o ido do «Duces para que lhe fôssem 
concedidos poderes mais extensos aim de 
continuar a guerra com maís êxito, Para 
êsse fim, reclamoy providências mais 
enérgicas contra os sabotadores abertos 
ou dissimulados da guerra os Inimigos 
Teaccionários da Justiça soclal e, por 
tanto, ga capacidade defensiva do corpo 
Nacional italiano. Foi à última hora que 
Mussolini tentou afastar os inimigos 
distimulados do povo itallano, tão em- 
penhado numg luta de vida ou de morte, 
procurando assegurar o futuro e a inde- 
pendência do seu país e do Império. Com- 
preender-se-a a dor que senti, pessoal- 
mente, perante a injustiça, única na HIS. 

la acaba de at! r ésse homem, 
tratamento indigno de que foí alvo aque 
Je que viveu durante mais de 99 anos 

jo por única preocupação o bem-estar 
Te- 


noso, Sentime e continuo a sentir-me 
feliz por poder chamar Meu grande é 
particular amigo à ésse homem, verda 
deiramente grande e profuní te fiel 
De resto, eu nunca soube mudar de dpl- 
nlão conforme as circunstâncias ou só- 
Fanta demente a mim própio. Oreio 
que a das oaiões contrárias a 
fidelidade continua à ser na vida dos 
povos como na vida dos indíviduos um 
valor insubstituível Sem a qual 4 Socle- 
dade humana saí fatalmente abalada e 
às suas organizações mais cédo ou mais 
tárde potadas à ruína. 


HITLER REFERE-SE A BADOGLIO 


Apesar disso, apesar desses procedi- 
mentos vergonhoso, as tropas alemãs 
cumpriram, valorosamente e como lhes 


estava indicado, o seu dever no território 
italiano e na Sicilia. Os aviadores ale 
mães, os marinheiros dos submarinos das 
vedetas rápidas, transportes é tôdas as 
WULAs espécies de combatentes de terra, 
Mar e ar cumpriram, abnegadamente, à 
seu dever. Em razões de ordem táctica. q 
adversário manterá talvez, o seu silêncio 
a êsse respeito, mas a posteridade prova. 


vas formações italianas, eram, 
muito tempo, as tropas alemãs que com 
O seu sangue generoso não só defendiam 
o Reich, mas, também, o próprio solo 
italiano, Se os dirigentes italíagos se re 
solveram à quebrar a aliança » & sair 
la guerra o que teve por efeito trans 
formar a Itália ainda mais num campo 
de batalha, éles podem ale as vagões 
que muito bem lhes parecer. Os dirigen: 
tes Italianos poderão ale; uma n& 
sidade, mas jamais poderão justifi- 
car o terem agido sem ao menos adver- 
tirem préviamente, a sua aliada. E ain 
da outra coisa: — no mesmo dia em que 
o marecha| Badóglio assinou o armistr 
elo, pediu ao encarregado dos negócios 
alemães em Roma que o viesse vêr e 
afirmou que, cle, marechal Badógito. 
Durica trairia a Alemanva e que deveria- 
mos ter conftança néle, pois provaria com 
actos ser digno dessa confiança. 


AS DILIGÊNCIAS ALEMAS 
EM ROMA 


E ainda que a Itália não pensava Já- 
mais em capitular. No dia da capítula- 
cão, o Rei afirmou ao encarregado de 
megécios alemão que a Itália mão cap:- 


q 


conhece estas 5 Velas? 
Conhece, com certeza. 
Se as combinar de 
certa ordem formará 
o nome do melhor 
calçado português 


A 


Aos olhos dos 
guerra democráticos, 
assim como aos ojhos dos homens do 
Govênno autuais, essa atitude podera ser 
considerada como o exemplo magnítico 
de uma política muito hábil. sob 0 pon- 
to de vista táctico. A História ju gará, 
tum dia, doutra forma e gerações de lta- 
lianos ferão vergonha quê se tenhs im- 
frujado essa táctica para com o amigo 
aliado que com o seu sangue, com o sa- 
erifício de tôda a espécie cumpriu o seu 
dever para aiém da letra do Tratado. 


A CAPITULAÇÃO DA ITALIA 
SOB O PONTO DE VISTA 
MILITAR 


Sabemos todos que nesta luta sem 
perdão, conforme os desejos dos nossos 
inimigos aquele que sucumbir será ant 
quilado, enquanta que a possibilidade de” 
viver reservada unicamente aos 
vencedores! Por essa razão, desejamos, 
animados uma fria resolução, a 
ptar, imediatamente, nas grandes Linhas 
e em particular, as providências susce- 
mtíveis de reduzirem a nada as esperan- 
sas dos nossos adversários. Mas um 
grande numero de italianos, com o sen- 
timento da honra declararem-se mais 
ur nunca indissoluvelmente soiida- 

rios na luta conouzida até agora pelos 
dois povos. Militarmente a dei io da 
Xália porque desde há meses que a luta 
nesse país era suportada e conduziaa, 
principalmente, pelas fórças alemãs, não 
constitue facto grave pará nós, Nós con- 
tinuaremos. de resto, essa luta, liberta- 
dos de tódas as dificuldades. A tenta- 
tiva de conjura dbs plutocratas inter- 
nacionais para reduzir a resistência ale- 
mã na Itália é uma infantilidade, Eles 
confundem, neste caso, o povo alemão 
de encontrar, 
jores à marieira 


-Se, 

nantemente, a tentativa, ma sua 

quEnidacio Me compdnsdado femática e, m- 
oluveimente, unida. 


A GUERRA AÉREA 


Desde há muito que a minha viaa 
pEstosi deixou de me pertencer; ela per. 
exclusivamente ao meu povo, ao 
povc alemão! Trabalho consciente dêste 
fapto e compenetrado pelo dever de sal- 
vaguardar com à minha contribuição e 
estórco a vida do meu povo e das gera- 
ções do futuro. Não é sómente o meu 
próprio caminho, mas, tembém, o res- 
Surgimento do nosso povo que me auto- 
riza à crêr, sem desfalecimento, 
absoluto e infalível éxito. Em 1039. es- 
favamos sós e isolados para recebermos 
declarações de guerra nossos fe- 
fores adversários. Ágimos segundo o re- 
conhecimento de um Clausewitz de que 
resistência 


E or 

Záção a em cursowão só porão termo 
finitivo a Estes miseráveis ataques, 
mês os ão, com outras médias 
mais eficazes, Devido a razões de ordem 
táctica, pode surgir a necessidade, nêste 
combate que nos fairimposto pelo nosso 
Destino, 4 abandonanmos um ponto Ou 
outro nésia cu naquela frente, ou d es- 
certos perigos, mas nunca 

brará a cifiura de aco da na 
pas! Esta, que ja 


(08<08 soldad nossos 
desta forma, defenderão a 
europeia 


AO POVO ALEMÃO 


Exprimo 2 esperanca de que juntamen- 
te nesta epoca a Nação cuinpiicá O seu 
dever, mais da que nunca com determina: 
cão encarniçada em todos os dominios 
deste gigantesco combate, o maior de to 
dos os telupos. Ela tem todas as razões 
para ter confiança na sua existencia, 
anolada pela Sua inabalavel e incomen 
suravel fórçã, O Partido deve servir, 0 
servira. de exemplo em toda e por toda 
a parte. E' com orgulho que a pátria 
pode levantar os seus olhos para esses sol- 
ilados que cumprem o seu dever sempre 
de novo com sacrifício seroico do seu 
sangue, nas condições mais duras e vio 
lentas. Mas, nestas horas dolorosas, De 
rânte a: exigencias pôr vezes sobrehuna 
nas, que se lhes apresentam, durante se 
imanas e mêses, a frente poderá lembrar 
se da pátria transformada, tambem, nu 
ma frente de Pai com a unica dis 
fincão de que o heroismo aqui 6 O apa. 
nagio de todos os alemães, indistinta 


enta coldado tem, pois, O dever sagra. 
do de dar provas mais do que nunca 
duma valentia encarniçada, obedecer e se- 
guir aquilo que à luta dele exigir. Mais 
do fue nenhuin outro momento da sud 
história, o povo alemão tem o direito dg 
estar orgulhoso de si mesmo. nesta Juta 
em que está empenhado e que é à maior 
todos os tempos. 

E Perante este desejo e firmes votes, jun. 
tamente com os seus altos feitos desmo 
ronam-se todas as tentativas de transfor. 
inar a Alemanha numa na: de escravos. 
Que cada alemão, individualmente, onde 
quer que se encontre se mantenha cons 
ciente do fácto de que a salvaguarda do 
seu povo, o Destino e o Futuro de Unte 
rosas gerações dependem, exclusivamen- 
te, de si proprio da sua energia e do 
seu espírito de sacrificio. 


A EXALTAÇÃO DO POVO 
ALEMÃO 


Faltam-me as palavras para agrade- 
cer ao povo alemão, a todos indistinta- 
mente, acs soldados das frentes e ao 
marinheiros e a todos os combatentes 
tudo o que fizeram e fazem e o que Eles 
aceitam de boa vontade, sofrendo re- 
signadamente. Um dia, êsse reconheci. 
mento será formulado e apreciado pelas 
gerações futuras conscientes do facto 
de que se as «uas vidas livres e asse- 
guradas, sob O ponto de vista social 
ão o fruto do nosso sacrificio » da 
nossa luta tão dura nesta época. Quanto 
a mim, estou infinitamente orgulhoso 
por poder ser o «Fuhrér» déste povo e 
agradeço ao Bom Deus cada hora que 
Ele me concede para poder com o meu 
trabalho, assegurar o êxito desta luta, 
a malor da nossa história e a mais he- 
róica de todos os tempos As providén- 
cias ordenadas na Itália, para salva- 


guardar os interestes alemães, apesar 
dos acontecimentos italianos, embora um 
tanto duros decorrem segundo os pla 


exemplo de traição 
valeu porque nos troux 
namentos de grande v: 
próprios, a sorte da Itália pode 
cervir de ensinamento para que nunca 
deixemos de ceder no cumprimento das 
prescrições de honra nacional mesmo 


iz fisrisando 


nua pabardine 


O Outono aproxima-se e, 
com êle, as monhãs frias 
e os noites húmidas 
Compre já uma GABAR- 
DINE PILOTO, por causa 
das dúvidas... 


PILOTO 


Rua Santa Catarina 
Telefone 
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À ocupação militar de 


ROMA 


(Continuação da 1º página) 


PARECE QUE AS FORÇAS DE 
ROMMEL SÃO CONSTITUIDAS 
POR 40.000 SOLDADOS 


LONDRES, 10. — Por notícias re- 

Cebidas da Suíça, provenientes da 
fronteira italiana, sabe-se que con- 
tinuam a chegar à Itália fôrças ger- 
mânicas que avançam em leque atra- 
vês do vale do Pó. Outras notícias 
revelam que três unidades motoriza- 
das alemãs chegaram aos subúrbios 
de Génova, e que tropas da mesma 
nacionalidade abandonaram rápida- 
mente Milão. Outras fontes revelam 
que uma formação de 40.000 soldados 
germânicos que estaciona no Bren- 
ner, atravessou a fronteira na direc- 
ção da Alemanha, por ordens dima- 
nadas de Berlim. — U.P. 


ANTES DA OCUPAÇÃO, ROMA 

HAVIA SIDO BOMBARDEADA 

PELA AVIAÇÃO E ARTILHARIA 
ALEMAS 


ARGEL, 10 — O informador do 
Quartel General Aliado no Norte 
de África anunciou que os alemães 
bombardearam, às primeiras horas 
da manhã de hoje, a cidade de 
Roma, com a sua artilharia. Acres- 
centou que a população de Roma 
manteve grande serenidade e deu 
um exemplo da maior coragem, 
sangue frio e disciplina. — UP. 

* x 


LONDRES, 10 A agência ita- 
liana de informações anunciou esta 
manhã : «Alguns aviões cuja nacio- 
nalidade não pôde ser identificada, 
lançaram bombas sobre Roma, du- 
rante a noite. Uma dessas bombas 
atingiu e danificou uma habitação 
de operários no bairro de S. Lou- 
renço, causando algumas vitimas. 
Outra bomba danificou o Arco de 
Aqua Marcia. Foram ainda atingi- 
das duas outras casas de habitação 
que ficaram em ruínas, havendo al- 
'gumas vitimas. Os estilhaços das 
bombas serão examinados para 
identificação da nacionalidade dos 
aviões que realizaram o ataque». 
— ET. o 


FOR MEIO DE ACORDO ENTRE 
OS ALEMÃES E OS ITALIANOS, 
AS FORÇAS ARMADAS ALEMÃS 
PERMANECERÃO NOS LIMITES 
DA «CIDADE ABERTA» DE ROMA 


LONDRES, 10 (Reuter). — Anun- 
ciando o acôrdo com os alemães re- 
lativamente a Roma, a agência ita- 
liana de informações diz que as ne- 
gociações começaram ontem e ter- 
minaram hoje, de tarde, com o acôrdo 
que estipula que as fórças alemãs 
se deterão nos limites da «cidade 
aberta» de Roma. «Todavia, os ale- 
mães ocuparão a embaixada da Ale- 
manha e posto de rádio-difusão ita- 
liano, assim como a central telefó- 
nica. O general Calvi di Bergola foi 
momeado comandante da guarnição 
militar de Roma e tem sob as suas 
ordens uma divisão de infantaria, 
para manter a ordem na capital 
assim como tôdas as fôrças da Polí- 
cia. Os ministros estão autorizados 
a permanecer nos seus Ministérios e 
a exercer as suas funções normais». 
—ET. 


PARECE QUE A LUTA PELA PAS- 
SAGEM DO BRENNER SE REVES- 
TIU DE GRANDE VIOLÊNCIA 


MADRID, 10 (Reuter). — Anun- 
cia-se que os alemães parece terem 
conseguido dominar a do 
Brenner, depois de violentos comba- 
tes contra a guarnição italiana, — 
ET. 


» declarou, oficialmente, 
guerra à Alemanha 


TEHERAN, 10. — O Govêrno do 
Irão declarou, oficialmente, a guerra 
à Alemanha. Na verdade, trata-se 
apenas de uma formalidade técnica, 
pois o país considera-se em guerra, 
desde que o Xá se demitiu. — E. T. 


ENTUSIASMO NO IRAQUE 


BAGDAD, 10 (Reuter). — A notícia 
rendição da Ifália foi recebida com 
tusiasmo Imprensa do Iraque 
vitória é celebrada em todo o país. — 


Demitiu-se o 
ministro dos Estrangeiros da 


Argentina 


LONDRES, 10 (Reuter). — O Mi- 
mistro dos Negócios Estrangeiros da 
Argentina, Storni, apresentou a sua 
demissão. — E. T. 


x 

BUENOS AIRES, 10 (Reuter). — 
O almirante Storni, ministro dos Es- 
trangeiros da Argentina, declarou 
que o pedido de demissão apresenta- 
do tinha como objectivo facilitar «a 
marcha do Govêrno». O Presidente 
Ramirez aceitou a demissão de Stor- 
n.— E, T. 


e 


nas horas de maior sofrimento e das 
maiores dificuldades. Por mais duras e 
amargas que elas sejam, antes pelo con- 
trário devemo-nos mosirar sempre fieis 
Ros nossos alíados, cumprindo com con- 
fiança O que o supremo dever nos im- 
põe ou obrigou, Ao Povo que perante 
a Providência sofreu estas provas com 
resignação, o Todo-Poderoso dar-lhe-a, 
finalmente, como recompensa a corda 
de louros da Vitória e, com ela, a vem 
dadeira recompensa da vida, E” a Ale- 
manha que, em todas as circunstancias, 
deve ser e será sempre êsse nobre € 
generoso povo! — DN.B. 


Soupar! 
enste Predio, 
POUPBE-... 
-..comprando as suas 
comisas, as suas gra- 
vatas, as suas peúgas 
e os seus pijamas na 


JINOTA 


a moderna camisaria 
que a sociedade elegante 
frequenta. 


PRAÇA DA BATALHA 
Em fre Rua de Santo António 
Telefone, 6387 


B 


A" assinatura do 
Armistício 


com a Itália 


esteve presente um re- 
presentante da Grécia 


CAIRO, 10. — O rei Jorge II da Gré- 
Cla, que está nesta capital, declarou que 
o seu rno, antes da assinatura do 
Armistício militar entre a Itália e os 
Nações Unidas, havia sido consultado 
sóbre o assunto e dera o seu consenti- 
mento. Acrescentou que um represen- 
tante da Grécia, assistira à assinatura 
do referido Armistício, no Quartel Ge- 
neral avançado da Sicília. — UP. 


A FINLÂNDIA INTERESSA-SE PE- 
LAS CONDIÇÕES EM QUE SE DEU 
A CAPITULAÇÃO DA ITÁLIA 


 HELSINQUIA, 10. — A capitulação da 
Itáiia não causou surpreza ao povo fin- 
landês, 

| O principal interésse da Finlandia es. 
tá em saber comc serão postas em prá- 
fica as condições da. capitulação, e quai 
& reacção de contra-medídas do Gover- 
no germanico. O jornal finlandes eHei- 
singin Samonaty diz: «A rendição da 
Tália é um golpe moral para os mem- 
bros do pacto tripartido é o mais grave 
problema para a Alemanha consiste em 
evitar que O solo italtano seja usado pe- 
los Aliados como uma testa de ponte 
contra o seu território — U P. 


A COMISSÃO FRANCESA DE AR- 

GEL CONSIDERA QUE DEVIA 

TER SIDO OUVIDA NAS NEG| 

CIAÇÕES DO ARMISTÍCIO COM 
A ITÁLIA 


LONDRES, 10. — No decurso de duas 
reuniões convocadas urgentemente, on- 
tem, em Argel, a Comissão Francesa de 
Libertação Nacional, sob a presidência 
de De Gaule, discutiu a conclusão do 
armistício com q Itália « a exclusão da 
Fr dêste acto. De Gaulle assistiu às 
reuniões; que se realizaram durante a 
rá 


Os círculos franceses influentes liga- 
dos a De Gaulle pensam que as autori- 
dades francesas livres devem estar ao 
corrente das negociações, 'das quais De 
Gaulle foi informado, pela primeira vez, 
ma quarta-feira, à tarde, e que a França 
devia ter sido associada às E 
tências indicadas 
Eisenhower, a 2 
Os Estados Unidos e a Rússia, como 
tências que aprovaram as condições 
armistício. No decurso da segunda re- 
união, De Gaulle anunciou que a Co- 
missão deu conhecimento à Grã-Breta- 
nha, aos Estados Unidos e à Rússia dos 
seus pontos de vista respeitantes ao 
problema da paz com a Itália. — RR. 


À atitude da 
Hungria 


LONDRES, 10, — (Reuter) — A emis- 
sora de Budapeste radiodifundiu, ontem, 
um discurso do PPimeiro Ministro da 
Hungria, Kallay, no qual êste disse ; 


po- 
dao 


regime , mas 
italiana — se mantey, 
te, ao lado da Hui 


travessir “os etnia? tempos diffcelea 


Máquinas de escrever 
portáteis 


ESCOL 


Rus de Sá da Bandeira. S10 
PORTO. 


age 


O maestro inglês dr. 


Malcolm Sargent 


VAI REGER ALGUNS CON- 
CÉRTOS A SUÉGIA 


Ê cinco j 
O «maestro» Sargent regirá duas audições 
na Opera. 

Dêsde a ultima visita desse «maestros 
à Suécia, em Novembro de 1942. os ale- 
mães fizeram 


s Tegente de 
. acompánhado da Orquestra 
Filarmónica de Berlim. Essa orquestra e 
O seu regente ostiveram tambem, em Por- 
tugal, após a recente visita do «maestro» 
Sargent. — ER 


Defenda o corpo do seu filhinho das 
incómodas irritações da pele aplican- 
do-lhe assiduamente STERO-TALC, 
talco à base de estearato de zinco, 
produto de seguros resultados reco- 
mendado por eminentes dermatolo- 
gistas. 


L.T. PIVER 


AGENTES NO NORTE 


Azevedo Viana & €.º, L.º 


Rua do Almada, 23-2:—Porto 
Telefone 4033 


Passe amanhã o dia na Foz : 


Almoce e Jante no 


NOIVOS 
Não esqueçais as mobílias di 


MOBILIAS DA GRANJA 


sem dúvic s de menor preço 
e as de maior fama! 


Diferença de 
para menos 


preço, 
30.4 


Mobílias da Granja 
Depós dos Tapetes Arraiolos 

Wa 29— PORTO 

LISBOA 


avessa de Fábrica 


Comerrio vo Port? 


Em Washington 
reino grande espectativa 
por se aguardar para breve 


dCOMÃBLimenÃoS 


importantes 


WASHINGTON, 10. — Reina aqui 
grande espectativa. Todos contam 
com um novo acontecimento impor- 
tantíssimo e nos círculos bem injfor- 
mados supõe-se que êsse aconteci- 
mento será de carácter militar, e 
não de natureza política. Novamente, 
os correspondentes dos jornais foram 
avisados para aguardarem a notícia 
dêsse acontecimento. Não se revela 
contudo, o que isso possa ser nem 
de que natureza. Não há indicações 
de que Churchill pense em regres- 
sar à Grã-Bretanha, e existe a im- 


pressão geral de que êle continua a |” 


discutir com o Presidente, Roosevelt 
assuntos que não dizem respeito 
actualmente à Itália. « 

A tarefa de expulsar os alemães 
da Itália é puramente militar e per- 
tence aos generais aliados, estando 
assim fora da esfera das atribuições 
de Churchill e de Roosevelt. 

Quanto aos aspectos políticos e 
económicos da ocupação da Itália, 
todos os problemas estão definitiva- 
mente resolvidos. 

Existe tanto nesta cidade como 
em Nova lorca a forte convicção de 
que os dois chefes trabalham em 
movo projecto que pode ser âcêrca 
de assuntos e de acontecimentos tão 
espectaculares como os dos últimos 
dias. As operações militares dos 
aliados teem antecipado a sua mar- 


cha e julga-se aqui que os aliados) se instalou numa cidade 


podem atacar do Ocidente, os ale- 
mães, muito mais cêdo do que se 
pensava, por esta altura da semana 
passada. 4 

Os tremendos bombardeamentos 


da França ocupada assemelham-se a | ter», diz: 


ataques precursores da invasão, mas 


é possivel que os aliados lancem |surprêsa. A cidade estava literal- 


apenas um gigantesco assalto de di- 
versão. Contudo, o segrêdo tem sido 
tão bem guardado como o da ren- 
dição da Itália. —E.T. 


tro toy Colónias 
britânico 


O min 


SAIU DE LONDRES NA QUARTA-| PRESIDENTE PERMANENTE DA 
'| Maria Baptista Nunes, de dois anos, 


“FEIRA E ALMOÇAVA NO DIA 
SEGUINTE NA AFRICA OCIDEN- 
TAL BRITÂNICA 


- LONDRES, 10 — Na quarta-jeira, q 
visconde Swinton, ministro residente 
da Arica Ocidental, e o coronel Oliver 
Stanley, Secretário dos Colónias, deixa- 


N. S.U. 
Y 


RESISTENTE 


ELEGANTE : 


: ANO 
EXPOSIÇÃO E VENDAS—PORTO: RUA FERNANDES TOMAZ, N.º 674 


Ulfimas 
nofícias 


Crê-se que o Govêrno de 


BADOGLIO 


do Sul de Itália 


LONDRES, 10 (Reuter). —O re- 
dactor diplomático da agência <Reu- 


«O ataque a Roma não causou 


mente ao alcance de mão das pode- 
rosas fôrças alemãs, que se sabia 
estar nas proximidades. Além disso, 
Roma tinha sido declarada «oidade 
aberta» e pôde cair sem que tivesse 
havido um tiro. O facto não pode ter 
outro efeito além de retardar a par- 


até os aliados de lá os expulsarem. 
Crê-se que o Govêrno de Badoglio ti- 
nha já saído de Roma, talvez para 
qualquer cidade do Sul». — ET. 


á 
NA OPINIAO DE WALLACE, ROO- de 


SEVELT DEVIA SER NOMEADO 


CONFERÊNCIA DA PAZ 


CHICAGO, 10, — Wallace, vice-Pre- 
sidente da República norte-americana 
sugeriu que o Presidente Roosevelt fósse 
eleito presidente permanente da Conje- 
réncia da Paz, acrescentando que nãa 
discutiu esta proposta com ninguém, E 


ram White Hall, chegando à África Oci- | concluiu: 


dental Britânica à 
moço de 
«Liberator», do Comando de Transpor- 
tes da R. A. F. E' a primeira vez que 
de pastageiros segue, directa: 
-Bretanha para a Africa 
Britânica, numa distância de 
3,150 milhas. O vôo demorou 15 horas e 
58 minutos como estava previsto. — ET. 


hora do pequeno al- 


A acção dos submarinos 
NORTE-AMERICANOS, NO 
PACÍFICO 
WASHINGTON, 40 — O Ministério da 
Marinha anunciou que os submarinos 
noi ericanos que operam nas águí 
do Pacífico e do Extremo Oriente, tor- 
pedearam e afundaram dois grandes -bar- 
Sos de carga um, grande paquete, 
p leiro de tonelagem média, um 
queno barco de carga e um barco de car. 


quinta-feira. Viajaram num | do tiver conhecimento do que eu 


«Roosevelt ficará surpreendida quan- 
se.» 


— UP. 


Parece que os alemães 
estão a ser atacados pró- 
ximo de Roma pelas:fôr- 
gas britânicas 
NOVA IORGA, 10 (Reuter). — 


Um telegrama da fronteira para O ars. José 


jornal «Die Taty, de Zurique, cita 
uma informação de Roma, segundo 


Veja qual as fôrças britanicas teriam 


desembarcado e atacado as divisões 


Fade, tonelagem média, todos de nacio- | alemãs, próximo da capital italiana. 


idade japonesa. 

Os submersíveis dos Estados Unidos, 
em operações nas mesmas águas avaria- 
ram um grande barco de cárga, 


dois pe | A ENTREVISTA ENTRE ROOSE- 


quenos parcos de Cafea e um paquete de | VELT, CHURCHILL E ESTALINE 


iamanho médio, — 


Actividade política 
e diplomática no 
estrangeiro 


ACTIVIDADE DE EDEN 
, 10. — Eden conferenciou, 


nistro do Govérno polaco, na 
Raro ria 


* EMBAIXADOR ITALIANO” 
NA TURQUIA 

ANKARA. 10. — 

ade, o novo embaixador 


cidade, o Itália, 
Guido Rocco. — E.T. 


Falecimento 


JA ESTÁ DECIDIDA 


WASHINGTON, 10. —(Reuter)— 
De fonte autorizada informam, hoje, 
que o Primeiro Ministro britânico 
Churchill tenciona prolongar a sua 
permanência nos Estados-Unidos por 
que a reiinião. tri-partida de Chur- 
chill, Roosevelt e Estaline, está vir- 
tualmente combinada para um futu- 
ro imediato. Julga-se saber que Chur- 
chill deseja discutir com Estaline o 
aspecto político e económico do ar- 
mistício com a Itália. — ET. 


Chégou, am, a esta) MENSAGEM DO SANTO PADRE 


AOS EXÉRCITOS ALIADOS 


MADRID, 10. — Noticias recebi- 
das de Roma dizem que Monsenhor 
Carroll membro da secretaria do Va- 
ticano, está presentemente em Argel 
com uma mensagem do Papa para o 
chefe dos Exércitos aliados norte- 

icanos e na qual Sua Santida- 


EE TEa -«ameri 
Rodrigo Lobo de Avila | ge exprime os seus pontos de vista 


BAIÃO, 9. — Faleceu, ontem à noite, 


sôbre a situação da guerra na Buro- 


o er. Rodrigo Lobo de Avila, de 70 anos, | pa. Carrol esteve há duas semanas 


da ilustre casa de Chavãés. 

O, saudoso extinto. que gozava de ge- 
mal estima. era pai da sr* D. Maria a] 
resa Lobo de Avila, proprietária, de S, 
Martinho de Aliviada, Marco de Cana- 
vezes e dos srs, Rodrigo Lobo de Ávila, 
funcionário do Barco Ultramarino, e 
Carlos Lobo de Avila, ausente no es- 
trangeiro. 

A* família enlutada, os nossos pêsa- 
mes. — €. 


COIMBRA, 9. — Faleceu, em S. Mar- 
tinho do Bispo, o pescador José Barreira 


Bitelo, de 24 anos, natural de Tlhavo, —C. | 


FUNCHAL, 5. — Faleceu a sr. D. He. 
lena Felismina de Sousa, de 72 anos, sol- 
teira, residente na Rua Nova da Alegria, 
Er Camara, 
presidente M 
mara de Lobos, António Sousa E 
empregado no Banco Nacional Ultrama- 
rino, Manuel Sosa Camára, emj 
no Banco Biandy, Arlindo de Sousa, em- 
pregado na firma Muller & Camara, e do 
fuel Manuel Carmo de Solisa. — 


LISBOA, 10. — Faleceram: 

O sr, eng. Belarmino José Vieira Ba- 
rata, de 49 anos, natural de Lisboa. 

O sr. Isidro António, de 38 anos, na- 
tural da Sertã. comerciante. 


HOTEL BOA VISTA 


OS SEUS OLHOS VEEM... 
MAS ESQUECEM ! 
Fotografe com AGFA ISOPAN 
e conservará para sem- 


pre o que os seus olhos 
gostariam de tornar a ver. 


em Madrid. — U.P. 


eee rat festival. — A. 


Den ORE ET 


SCHIU ! 


A CONFIDENTE pode hipotecar 
a sua casa EM SEGREDO, 
como se contrair um emprés- 
timo fôsse um crime! 
Mas se A CONFIDENTE proce- 
de assim é simplesmente por 
hábito. Ou ela não se chamasse 
A CONFIDENTE 


A CONFIDENTE 


A maior organização do Pats para 
Sompra. venda e hipoteca da 
PROPRIEDADES 
atarina, 108 
7011 


Rus de Santa 
Telef: 


nálgum 

teressantes 

tida dos alemães da-capital italiana, [de 8. Sebastilo e o, 
ie 


TELEFONE, 5764 


EM PRESTAÇÕES DESDE 175$00 ESCUDOS 


QUALQUER LUZ SERVE PARA!! 


a 


Notícias de Setúbol/]p 5, Romão d GOPONal 


Lugares de vilegiatura — Mais dois 
comhóios na linha do Minho — 
Outras 


Liga Regionalista Portuguesa-—Con- 


selho Municipal — Outras notícias 


bastião e o castelo 
amora Mu 
E capela do Corpo Santo e q 
Jesus, 


re. 
sidehte no Bairro Baptista e Aleibíndes 
Baptista, trabalhador, de 32 anos, mos 
rador no mésmo bairro, — C. 


De Evora 


Câmara. Municipal — Melhoramen- 
tos — Liceu de Evora — Pelo 
tribunal — Festividade 


“Comi 
bases do orçament 
os quais foram aprovados. 

— Vai obras de beneficiação o 
Largo de Aviz, desta cidade. 

— Foram nomeados directores de cielo, 
os professores srs. 
Neves Junior, António da 


— um. 
crime Erave, foram enviadas ao tribunal, 
Filomena dos Santos e Rosária Maria da 
Silva, ambas residentes nesta cidade. 

No dia 19 do corrente, realiza-se a 
tradicional festa do Senhor Jesus dos 
Aflitos, cuja imagem se venera numa er- 
mida, suburdios desta cidade, — C. 


Arraial minhoto 
em Paredes 


PAREDES, 9-—Como toi noticiado 
realizou-se, no dia 28 de Agósto, nesta 
vila, o «arraial minhoto promovido por 
um grupo de senhoras desta terra. 

A noite esteve de temperatura admi- 
rável, concorrendo, em parte, para a 
grande afilência e animação do publico, 
que se reflectiu, benéticamente, no ren- 
dimento desta festa, cujo produto vai ser 
aplicado a fins altrustas e excedeu, em 
importancia, tôda a espectativa. 

O serviço nas barracas do caldo verde, 
do chá e da tombola, foi feito por meni- 
nas graciosamente vestidás com trajes 
regionais, e as barracas, como todo O re- 
cinto do arraial, estavam vistosa € ar- 
tisticamente enfeitadas. 

o amplo rectangulo de patinagem, 
dançou-se, animadamente, até ás primei- 
rãs horas da manhã. 

Os comerciantes que marginam o 
Parque, fizeram, nos seus estabelecimen- 
tos, artísticas e vistosas exposições dos 
artigos de seu comércio, e, assim, a par 
duma inteligente propaganda comercial, 
deram uma nota de distinção e bom 
EÓsto, que nos apraz registar. 

Estão de parabens as senhoras que se 
propuzeram levar a cabo esta festa, ven- 
cendo as inúmeras dificuldades que se 
lhe opuzeram, e, por isso, as felicitamos 
pelo brilho de que se revestiu êste inte- 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


sem um feu o 
Ecicia 
sua Casa sera um 
deserto 
O FRIGORIFICO 
ELECTROLUX 
um verdadeiro «oásisp 
de frescura ! 


Conserve os alimentos em bom 
estado num ELECTROLUX 


é 


Praça da Liberdade, 
v. da Liberdade, 141 


123— PORTO 
LISBOA 


ara e, bem as 
to para o ano de 1944, 


E LEVE 


notícias 


SETEMBRO, 

uso como 

não tem, agora, 
am 


ue 
familias vereneqntes, 

Ha anos, quando S, Romão de 
ronado tinha outra fisionomia 
nalista — havia por 
conjunto de veraneantes, 


tio — existiam di 


para 
tros serviços, por incuml 
prietários dos res 

A «Pica 


do 


os veraneantes, têm, 
noite, no final dos espectáculos, 
'de comunicação rápidi 


mhia Portuguesa atendeu as 
es sugeri los bracaren: 
uando-se um combóio depois 


Oras. 

— Muito frouxo o 

em organizações de 
eantes. 


Faita de Iniciativa, apenas. 


ransactas, no mês de 
asselo turis! 
oão Miguel 


tirou para essa cidade, o Br 


Em t 
Setembro Bavia Um 
ao miradouro de S. 


Angelo Martins e sua famfll 
Lopes “ho do sr. d Lora 
estação de S. Rom 


mão. 


— Para a sua casa do Porto, uy, 
hoje, » sobrinha do sr. Mário pls oo" 


desportiva 
— 0. 


jaborador da neo 
O Comércio do Pórto. 
——— —— se 


SABADO 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.41) hos. 2 m 


7 — Uma estancia 
's./romão de Coronado, 
de vil 


econvívio espiritual pará 


prontos . 
jharem pelo crescente movimen! 
tico js 1 


o. 
para Pórto, Compa- 

A  rociaçnas 
E a CB 


mês de Setembro 
festas, em honrh. 


a. 
sr. Manuel | 
J. Lopes, chefe da, 


de 


Das 12 às 14 e das 18,30 6s 24: Retrans. | 


missão do prográma local e nacional: 


EMISSORA NACIONA: 
476,8 m Lisboa 


A's 12: Abertura da estação. — Hino. 
ndário histórico ; 


. — Cale) 


1240: Musica coral ; 


seleccionada ; és 
; ás 1250: Musica 
Sinal horário — Le 


, 


o mom 


caso do dia 


9,5: «O Comboio», 
da às 19,30 : Musica 


re- 
de 


—3; noticiário ; 
seleccionada ; ás 
23: Crónica 


cionais ; às 23,10 : Musica da nossa 
às 23,20 : 


Musica de dansa ; ás 23,50 
ás 24: Encerramento. — 


noticiário ; 
Nacional. 


Goimbra tazr 


Das 12 às 14 e das 19 6s 24: Retrans 
missão do programa nacional. 


: Musica 
21,30: Variedades ; 
acontecimentos interna- 
terra 
ER 
Hino) 


às 


As suas oficinas são moderna: 
mente apetrechadas edirigid, 


por nessoal de reconhecida 


competencia. 
Rua Formosa, 


PHILCO RADIO 


Telefone desta 
Secção: 1113 


CURIOSA CONVERSA 
ENTRE DOIS GAGOS 
QUE PREZAM A 
BELEZA DA PELE: 


DDD vs usar DDD? 
=D Dow. 


6 Sábado, 1T de Setembro de 1943 


“Para todos... 


Agora que vamos entrar no período grande da actividade desportiva, enten- 
| emos ser oportuno lembrar, a todos, que nela vão interferir, a regulamentação 
= geral da entidade criada pelo decgeto-lei n.º 32.241, de 5 de Setembro de 1942 — Di- 

Fecção Geral da Educação Física, Desportos e Saúde Escolar. 

O diploma do Mimistério da Educação Nacional — publicado, na integra, no 

wcttorial de «O Comércio do Pórtor de 4 de Agosto pretérito — merece ser revisto, 

nopemente, porquanto há pontos de interêsse geral que convém estar devidamente 
em ordem no cérebro de cada um... 

No capítulo disciplinar, especialmente, os elementos 
teem que observar, rigorosamente, o que êle contém. 

Os actos praticados imvoluntariamente pelos desportistas ou pelos organismo: 
desportivos, com violação dos deveres regulamentares; o não acatamento das ted 
«do Jógo e normas gerais de correcção desportiva; a negligência ou érro grave no 
fezereício das funções de direcção e fiscalização; as injurias ou agressão aos com- 
“patidores e público; os desacórdos, protestos e desobediência públicos contra deci- 

sões das pessoas que exercem funções de direcção e fiscalização; os actos e factos 
que se revelem indigmos e incapazes de se adaptar às normas de correcção desnor- 
Riva; o respeito que se deve ter pelas decisões do júri, juiz ou árbitro; as observa- 
sões que só devem e podem ser feitos depois de finda a competição mas mediante 
processo regular, são os pontos básicos que, por agora, mais interessam. no limiar 

— da nova época de futebol. 

2 Para éles, chamamos a devida atenção dos interessados e ficamos a aguardar 
“Provos provadas da integral compreensão de todos, a bem do desporto e da disci- 
“plino. Com boa vontade, ordem e respeito... tudo é possível; mecessário, pois, se 

“Soma que todos saibam ocupar suas posições. 


das jornadas, nos diferentes campos, com 
a seguinte ordem : 


ligados directamente 


< 


) FUTEBOL 


Rg 1* VOLTA 
Dia % de Setembro — No Campo do 
Um comunicado da A. F. do Pórto | cangal — Candal-Colmbrões e Valadares 


Vilanovense. 
Dá-se conhecimento que, segundo| NEGRELOS — Aves-Gaia. 
Feomunicação superior, a relação dos) EM PAREDES — ParedesAvintes. 


"corpos gerentes dos clubes filiados elei- 
tos"para a corrente época e que capea- 


jornada — Em Valadares 
vintes, 


| ré as declarações individuais a que se | “º a 

| Tetere O Decreto n.º 21005, tem de ser| EM NEGRELOS — Aves-Candal. 

NR reita em papel selado. - Dia 10 de Outubro — ga jornada — 

| Cota du A, de Futebol do Pórto — | Ein João de Deus — Gaia-Candal e Coim 

: uéles documentos, quando os clu-| bróssAves. | 

O ortanisar ater Os norvioos agents: E AVINTES — Avinte-Vilanovente 
Associação, devem ser enviados a esta) EM VALADARES — Valadares-Paredes, 
Secretaria, por ofício, acompanhados) | | q 2t VOLTA O 

outro, em duplicado, 7 — da = 
Dirsoção Gera dos Desportos So É rogo de Deus — Gala-Aves e CandalDolm- 
» Campeonato Distrital da III Divisão | brões. 

— Em aditamento à circular n.º 81, de É VALADARES — Valadares-Vilano- 


vense 

EM AVINTES — Avintes-Paredes, 

Dia 29 — 3º jornada - No Candal— 
Candal-Aves e Coimbrões-Gata, 

EM PAREDES — ParedesVilanovense, 

EM AVINTES — AvintesValadares, 

3 de Novembro — 6: jornada — Em 
Soares dos Reis — Vilanovense-Avintes € 
Candal-Gaia. 

EM AVES — Aves-Coimbrões. 

EM PAREDES — Paredes Valadares, 


PUGILISMO 
arca are desapontado 


Em circunstancias um tanto ou quan- 


“18 de Agosto findo, informam-se os clu- 
bes interessados que o início desta 
va estã designado pára 3 de Outu- 

E iatripão: do jogads (Ca 
nsoriçi e jo! ores — impeo- 
, DEP E DIA Menta O o 
sob este título, so informou por cireu- 
“Jar n.º 1, de 18 de Agosto p. passado. 
“ca campoonato da Divisão da Bromo- 
É dos 


— Simultaneamente com a filiação 

clubes (que, conforme circular n.º 
&, de 31 de Agosto findo, se encerra 
“em 20 do corrente mês), é obrigatória 
& Inscrição de «onze jogadores» por 
“cada filiado nesta. Divisão, para o que 
“deverão ser atendidas as formalida: 
“referidas em circular n.º 1, de 18 de 


to D. o. 
Enconiros particulares — Chama-se 
indispensável atenção de todos os 


li; te Art. | to obscuras... o nosso conhecido Garcia 
Bo Regulamento Gerd desta A | Alvarez. foi” desapossado do titulo de 
Pp dbs & inclusão de jogadores | campeão espanhol da categoria de «de- 


ves>. 
Na luta que travou com Juanito 
Martin sofreu K, O, no 5.º assalto. 
Alvarez acusou um golpe na nuca, 
irregular. Q novo campeão parou a ofen- 
siva, prosseguida depois da ordem do 
árbitro. Um formidável directo à cara 
foi o fim do combate para Alvarez, 
favorável ao madrileno, | 
A polícia teve de guardar o árbitro... 


tejam antecipadamente ins- 


CICLISMO | 


O campeão Plans, vencedor 
na Catalunha 


Plans, que foi adversário dos nossos 
internacionais Ed. Lopes, q. Martins, 
João Lourenço e A. Raposo, aquando 
da sua estadia em Espanha, ganhou o 
campeonato de veloci da Catalu- 


<> 
Na mesma sessão, Pians e Blasco 
haram uma «americanas de 50 qui- 
lómetros, 


via vontade da entidade regional 
os próprios clubes em resolver O 


felizmente tivemos de lamentar, o 
desentendimento dos delegados, que ao 
não uniformizaram os 
tos de vista, e ficou-se como ante- 
Flormente — em jornadas isoladas qj 
Mingem notâvelmente a vulnersbilidade 
icelra. 
camente, não se compreende a 
“atitude dos clubes ou dos delegados, tão 
clara está a certeza, de prejuízos even- 
fuais, se persistirem no tremento érro 
fuma política de desagregação. Teima- 
os e batemos insistentemente a mes- 
tecla, em benefício do fútebol e do 


ialmente, dos clubes. 


REC AS QNUDIA 
o da scaturricor daqueles! aus ASA SPRINTER 
os seus clubes, de PANAS MARCAS PREFERIDAS, 

ndcrem 08 Interêsses das colectivio| COMA Ela ante 


les. Mas, corre-se o risco de um clas- 
cativo. exolsta, so pretenderem, jo- 
penas pelos seus pontos de vista, 
prejuizo geral, para o desporto é 
Para as agremiações, congéneres, que 
“rele militam. 
Com isenção, e especialmente porque 
gamos uma questão cujo desfecho 
E indiferente, sentimo-nos mais à 
tede, teimando com pertinácia, pela 
dos melhores princípios. Agora, 
“do que nunca, que o espírito de 
oração deve presidir às directrizes 
& seguir, reconhecidas as dificuldades 
“sempre crescentes que os clubes atra- 
possam, parece-nos disparatado, man- 
ter-se uma desuni que se constatou 
8, RAscor precisamente no egolsmo de 
um. 


incare-se bem os inconvenientes, e 
as re-se o agrupamento, como razão 
oberana, para cultivar o interêsse do 
Oscar, do Boavista, vai para Lisboa 
O Jogador do Bessa, Oscar, guarda- 
-rêdes, deve mudar de região, a fim de 
Ore nIniNEaa de restar get Gon 
ss o de prestar O seu con- 

o à turma do Boavista, num deter- 
minado período, Oscar, não definiu, 
inde, a sua posição. Contudo, o Eoa- 
tem um 


bom substituto, um 
paz» com habilidade, feito no clube. 


o 
O Atlético de Portugal alinha com 
| 'Tôrres, do Gil Vicente 


— Residindo na capital, por deveres 

perlosos, Tórres, médio-centro, da 

do (Gil Vicente, de Barcelos, ao 

da nova disposição regulamen- 
no Atlético de. Portugal. 


“Estoril-Praia, voltou à carga... 


“COLUMBOFILISMO — 


Grupo Columbófilo de Fânzeres 


Finda a assembleia geral, para elei- 
ção dos novos corpos gerentes, que se 
realizou no domingo, êste agrupamento 
columbófilo fez a distribuição de pré- 
mios aos vencedores do eonato 
concelhio: Franklim Mart fanuel 
Martins, Serafim Santos e Manuel da 
Costa. 


OQUEI EM CAMPO 


A caminho de uma solução — O caso 
do L'Air Liquide 


dirigentes da Associação Portuense, 
um pouco, amaxuados» com o desinterêssé 
manifestado pelos clubes filiados, toma. 
ram no final da ultima assembleia geral 
ordinária um rumo diferente em prejuí- 
zo da modalidade, 

Agiram dentro dos factos passados, já 
descritos nestas colunas, apenas com O de- 
sejo de elevar o oquei em campo. 

Orlentada por um-elemento de catego- 
via, activo e inteligente, Manuel Carva- 
Jhido Esteves Pere o «climas das 
assemblei orais... á 

Para sia” tranquilidade, elucidou, de 
vida é pormenorizadamente a entidade 
suprema desta cidade. com innções fisca- 
Jizadora dos assuntos desportivos, d 
não realização da assembleia geral ordi- 
nárria, 


Uma comunicação recente, clara na rte- 
Sinição do assundo. deve modificar o es 
pirito dos dinigentes da entidade regional 
— necessário paga o prestígio e engran- 
decímento de clubes é do oquel. 

Compete, agoma. aos filiados da A. P. 
de Oquei ém Campo, por consideração é 
colaboração mutus, facilitar a missão 
dos directores da Associação, que estão na 
disposição de fortalecer ainda mais, o 
conceito geral desta modalidade. 


al da mitima época, novamente, ao 
nto, para uma nova «plantaformas, 
Falongo, segundos nos afirmou num 
cê da baixa, devia seguir para a Capi- 
fal, possivelmente, ontem, afim de pres 
4 "às suas «provas»... 

— Ne sua estadia na capital, Valongo, | 
eve apresentar o seu «programas despor. 
O principal elemento da deslocação. 


<> 

O caso do LairLiquide, já aqui deba- 
tido, no momento próprio, teve de seguir 
vor outras vias, em face da petição do 
reclamante. 
O organismo da Rua de Santa Catari- 
na organizou o respectivo processo é em. 
vigu-o ao Ilustre delegado da zona, para 
resolução do casa 

O despacho ja foi lavrado. segundo nos 
informaram, mantendo-se como tom q 
critério estabelecido pela Associação Por. 

emse. 


“Miguel Siska, ex-guarda-rêdes. 
do F. O. do Pórto, volta a 
treinar o S. O. de Espinho 


Completamente restabelecido da sua em- 
idade, felizmente sem proporções 


DESPORTOS Í 


NATAÇÃO 


ES és 
Amanhã, na Foz, disputa-se o 
«Triangulo da Barra», com os 
melhores nadadores portuenses 


E! uma organização de «Os Galitos» 
da Foz, modesta colectividade que traba- 
lha pela natação do Norte. 

O cTriangulo da Barras, que âma- 
nhã, à tarde, tem a sua ofectivação, 
no percurso já estabelecido pela orga- 
nização, é máis um trabalho inteligente 
do dirigente de «Os Galitos da Foz, 
Fernando Coimbra . 

A prova é valiosa, de interêsse des- 
portivo, pelo elevado numero de con- 
Corrent: inscritos — nadadore: dos 
mais cotados, representando os princi- 

ais clubes da Asso: ão Portuense 
e Natação. 


Cêrca de 30 nadadores disputam, 
amanhã, a IV Meia Milha 
da Ria de Aveiro 


Promovida pelo Sport Clube Beira- 
-Mar, disputa-se, Amanhã, à tarde, a 
IV Meia Milha da Ria de Aveiro. 

À interessante prova, que anual- 
mente o popular clube aveirense rea- 
liza, terã o concurso dos mais catego- 
rizados nadadores dos clubes das asso- 
ciações do Póôrto e Aveiro —F. C. do 


Taça «Manuel Pinto de Azevedo Juniors 
“o o prémio, da IV Meia Milha 


Pórto, S. C. e Salgueiros, Escola Náu- 
tica, Galitos da Foz, Sport Maritimo 
Murtoense, Vista-Alegre, Casa do Povo 
de Esgueira e Beira-Mar. 

São disputados os valiosos trofeus; 
«Manuel Pinto de Azevedo . Junior», 
«O Primeiro de Janeiro», «Piscina-Solá- 
rio Atlantico», «Grande Casino de Espi- 
nho» e «Lucio Estrêla Santos», para a 
prova infantil de 200 metros. 


De Matozinhos e Leça 


Futebol — Ciclismo — Outras 
notícias 


MATOZINHOS 8 — Praticamente está 
aberta a época de futebol de 1943-44, e em 
breve começará Esse movimento que O des. 
porto-rei omigina nos campos dos clubes 
Jocais é que na época que se avizinha, 
vem a realizar-se sómente no campo do 
Leixões, dada & situação do clube Jecen- 
se, Sem campo e sem ter tempo de o obter 
para nele Se jogarem os desafios oficiais. 
O gesto dos dirigentes do Leixões, ofe- 
ra frei- 

impressão 


.. — O artigo «Erro de sempre», que «O 
Comércio do Porto» publicou. calou fundo 
em todos aqueles que defendem não só O 
desenvolvimento da causa como à situa- 
cão financeira com que presentemente se 
denatem todos os clubes, mesmo dá 12 Di- 
visão da AFP. z 

A modalidade do «agrupamento» foi e 
há-de ser, pelos anos fora, a unica que 
dentro do bom senso geve prevalecer, pois 
entendemos embora modestamente que o 

nto dos jogos é prejudicial 
tantos à clubes como à vespectiva Asso- 
ciação, 

Mas estamos crentes que se devo arrk 
pilar caminho e daqui até ao ínicio da 
época se refleciirá no assunto de capital 
ineortância para todos: dirigentes e di- 
Tigidos. 

— AS colectividades locais, Matozinhos 
e Rio Leça, teem prestado boa colabora- 
São na propaganda do ciclismo e oxalá 
frutifiquem tódas as Doas vontades e can- 
seinas em proj dum desporto que precisa 
não só de adepios como de dedicados ai- 
rigentes. As provas que se teem levado 
a efeito. quer dentro do nosso concelho, 
quer, aínda, noutras localidades mostram 
àqueles que nada fazem que «querer é 
poder» » daí o bom resultado que se 
tem verificado no ciclismo matozinhense. 
— sc 


CARTA DE COIMBRA 


Notas & margem do Coimbra-Pôrto 
em natação — Futebol 


A Associação de Natação de Coim- 
bra levou à efeito com a sua congênere 
portuense um festival de natação que 
decorreu com certo entusiasmo e den- 
tro da mais franca camaradagem. Os 
seleccionados nortenhos, se bem que 
não tenham proporcionado aos locais 
uma luta equiparada, souberam, no en- 
tanto, receber a acentuada superiori- 
dade daqueles com desportivismo. À 
natação no Pórto reaparece promete- 
jora. 

O nucleo de nadadores que nos visi- 
tou, à frente do qual vejo, como diri- 
gente, José Pereira da Costa, a quem 
& natação de Coimbra muito ficou de- 
vendo, hão-de completar-se para levar 
& bom caminho uma modalidade que 
honrará as cores da cidade Invicta. 
<> 

A natação em Coimbra é, graças a 
umas tantas vontades firmes, um facto. 

imbora com uma preparação precá- 
ria por faita de uma piscina que Ines 
facilite os treinos durante o ano, pois 
pouco mais de dois meses é o tempo 
de que podem dispór; existe já um 
apreciável numero de valores que é 
justo destacar. São eles; Luis Lopes 
da Conceição, Adelino Lebre, Celestino 
Soares, Durval Mota, Filipe Soarei 
Manuel Gaspar, Manel Teixeira, Am 

o osinho, Carlos Mesquita, 
Tida + Maria Isabel Costa, Ma 
ria Isabel Ferreira, etc. etc, 

<> 


O objeci a atingir, a propaganda 
E Siga v o elit! lêste salutar des- 
Pe dal dolo "e emerat co 


Desapareceu, anime uma duvida ?... 


ntes, volta a treinar o Sporting 

de Espinho, Clube que na epoca 

da marcou um lugar de relevo no 
campeonato aveirense. 

(O exguarda-redes do F. O do Porto, 
integrado na =materia» futubolística, pela 
sua longa” permanencia no primeiro cln- 

— Pe do Norte, inicia assim a sua activida. 


p se gemoriiva. como arlentador tecnico do 


Pim 
-Ums reunião do Sporting Olube 
Bnliense, hoje, à noite 


RR = 
“O Ballense, agrupamento prmocioná. 

— Mo do concelho da Maia, recentemente 
Pepudiado pelos desportistas de Cataçol, 
Tostar onde predomina a falange apoio da 
simpatica colectividade da Associação de 
Futebol do Porto, tenta azora, com o es 

a) a dos seus servidores, uma nova eta- 
Da desportiva — dar maior lento ao Ba- 
Uense, E 


= Convocou para hoje, à noite, na sma 
sede associativa — em Cataçol — uma 
rennião dos seus associndos, os incansa- 
veis: amiros do clube, nara a formação 

| de sua” direcção, de um bloco forte, de 
alstvo,. atm. de enfrentar os principais 
roblemas. 

= 

1 

— mero. é bastante imrortante, pelo assun- 

“o apresentado pela actual gerencia. 

E O relatorio e contas, é discutido nesta 

— centes a Gala — ontem, à noite em con 
junto com a Associação do Porto, ficou 
assente os agrupamentos dos jogos da 24 


Segundo o pensamento de um dinigen 
te do F. C. Pórto, eleito há dias, a secção 
do seu clube bai ter outro «chefes — um 
elemento muito conhecido e com quali 
dades, atleta dos mais antigos. 

As substituições, quando para melhor 
são sempre bem recebidas e oportunas.. 


BASQUETEBOL 


—e— Ê 
O grande torneio de Coimbra para 
disputa da taça «Camões» 


Realiza-se a 22, 23, 24 do corrente o 
grande torneio de Coimbra, sob a orga- 
nização do Sport Conimbrincense. 

O sorteio deu o seguinte resultado - 
1º dia: Vasco da Gama-Nacional e Atlé- 
tico-Sport Conimbricense; 2.º dia: Vasco- 
-Sport Conimbricense e Atlético-Nacio- 
nai e 3º dia : Sport-Nacional e Vasco da 
Gama-Atlético. 

Teremos em campo os campedes de 
Coimbra, Pôrto e Lisboa, numa luta que 
será renhida e em que qualquer das 
équipes pode legitimamente aspirar & 
vitória. 


A taça «Furtado Leite», para as £ 
melhores formações portuguesas 


Nos dias 5, 6 e 7 de'Outubro efectua-se 
em Lisboa, sob a organização do Atlético 
um dos melhores torneios que se têm. 
efectuado em Portugal. Veremos em com- 
Petição o Carnide, Atlético, Vasço da 
Gama e Unidos, nada menos que os 
campebes de Portugal, de Lisbos, do 
Pórto e ainda o 2. classificado do cam- 
Peonato de Lisboa. 
cone Ê disputada a taça tFurtado Leites, 

io homenagem ao grande dirigente do 
clube organizador. *” 2 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


- Os associados do Ballense, ligados ao 
progresso e engrandecimento do clnbe, 
teem do. prestar todo auxilio. para uma 
obra mais completa. - 
“À reunião de hoje, com qualquer nu- 
1 reunião, antes da eleição. 
— O agrupamento dos jogos da H Divi- 
, são, da série B. e O. de Gaia 
Um. acordo estabelecido pelos delega: 
dos dos clubes da serie B e C. — perten- 


] 


Ch ta A do GP. Tênio 
estudo apresentado pelo delegado do G. P. 
Go-Candal Vieira dos Santos — deten onte de rom, 


dendo. os Interesses dos aito agrupamen 
j a Soluefonou-se Imediatamente o ponto 
zeunião, 

Estabelecen-se, portanto, a organização 


Realiza-se na: próximo dia 15, pelas 
20 horas, a 'assembleia geral ordinária, 
para apreciação de contas do ano findo 
& eleição dos novos corpos gerentes. 


<> 
Já aqui foram dados os resultados 
orais das, provas; Selientemos, contu- 

j antes actuações de Durval 
Mota, Lebre e Conceição. 

A ronleaoio ires 

icação e persistência dos srs. 
dr. Moura Relvas, Artur Rodrigues, 
Vergílio Mota, Joaquim Reis e a bos 
coadjuvação dos clubes locais, tem 
contribuído para que os fesitvais até 
agora realizados tenham satisfeito ple- 
pamente 8 grande assistência que se 
tem deslocado à Piscina do Mondego. 

<> 

Com a aproximação da nova época 
de futebol, "os. dirigentes dos” clubes 
mostram-se activos a fim de consegui- 
rem reforços para as suas turmas. 

Consta-nos que a Académica per- 
derá a cooperação de Acácio, Armando 
e Micael, mas que contará no numero 
das suas aquisições, Póvoas, do F. C, 
do Pórto, e Faisca, da Naval da Fi. 
gueira da Foz. 

O União que não conseguiu os ele- 
mentos que tem em vista, fica com o 
seu «team» de honra muito comprome- 
tido, com a saída de José da Silva, 
Fernando Alves e Teixeira Lopes, 

O Sport, Lusitania, Calhabé e Santa 
Clara apresentarão, sensivelmente, os 
mesmos jogadores das épocas transac- 
as. 


AB 


SERVICOS MUNICIPA- 
LIZADOS DE GAS 


E ELECTRICIDADE 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
Avisam-se os srs. consumidores 


de electricidade da Foz do Douro de 
que, no próximo domingo, 12 do cor- 


rente, será interrompida a corrente 
das 8 às 15 horas, para trabalhos 
na réde. 


Pôrto, 9 de Setembro de 1943. 


O Comercio do Pon. 


Grande Colégio Unive 


Avenida da Boavista — PORTO — Telefone, 15519 
REABRE EM 11 DE OUTUBRO 
CURSOS: PRIMÁRIO — LICEAL — APTIDÃO ÁS UNIVERSIDADES — COMERCIAL 


Pedir prospectos ao 


DIRECTOR — P.º M. dos Santos Brito 


7 


Dirigido 


Négio «Jom Dent» 


pelas Religiosas do 
«AMOR DE DEUS » 
para educação de meninas 
Situação privilegiada 
8 17 e 


7% 
Instrução Primária 
Admissão aos Liceus 
Curso Liceal 
Ensino artístico e musico! 


ervido pelas linhas o 


Praça da República, 57 
elefone, 1947 PORTU 


Gerênc 


Destine hoje 


o seu almôço ou o seu jantar no 


HOTEL GARANTIA 


Famalicão 


Uma explendida ementa servida 
no mais requintado ambiente. 


ia do Arcádia — Pôrto 


TEMPERATURA 


“CçÕoEs 
Bancos 
Portugal port, 
Comp. diversas 
Crédito Predial (6:) 
G5s e Blectricidade cp. 
Portugal e Colônias 


Y. M. & P. Salgadas .. 
Ufertas 
hu cutermu fundada 


Comp 
Obr, 3% 1942 cons. t. 10 995800 = 
Obr. 3 1/2 1941 cons. t, 10 1.025800 


Obr. 3 3/4 1935 cons. t. 10 
1.10 
É. 10 


Obr: T. 2 1/2 4949 t, 10 
Obr, ext. 3 9 3º série 
Obr. cautelas sem juro 
Obr, 2 3/4 1943 cons. t. 10 


Buu, 
LISBOA Alentejo 
ER Ag 
Máxima = 20,5 e 
«Má em y Portu mt. 
Minima a 15,6 Cito, de ra 
) Argu: 
Marês | Preamar. 1-29 Aulirioi di 
| Bai urifícia 
em 11) Baixamar. 6.57 Cimérito jo. 
E Crédito P; ú 
Lua cheia em 9 14 | Gás e Electricidade a 
Quarto minguante em 21 | Poringal e Colônias Ms 215800 
Est Portuguesa de Tabacos. 502800 — — 
Tab. de Portugal cp. 548800 555800 
tempo provável para hoje |v.%. Portuguesa 590800 — 
uma cotomal 
Vento W S W, moderado, pas- | Colonial do Buzj 164800 106800 
sando a N W fresco. Aguaceiros | jlha do Principe oo AO 
principalmente nas regiões do Norte — 
do Pais, Trovoadas em alguns pon- Din andiAogEs 
«Cum vous de ferro: 
tos. Descida ide tempevataça., Norte do Portugal, 5% 112800 114500 
(Previsão tor jo Servi E anna Er 1850 
Metooralózico do Exéreiti [Etnia de Brg AO 
— e— Emp, 5 % 1885 co 3000800 3,1400800 
— s— ELS é ja (Poriótio) 3850800 ooo 
a E e Emp 5 -: e s 
Meteorologia e Sismologia [E > % lou (rg) tdo  — 6100800 
E 5% 19% (Fe) t. 400 — 5200500 
Previsão de 8 a 1h de Setembro » Cambio 
METEOROLOGIA E E EN 
Oscilação barométrica geral — Con- | S/Londres (cheque) 99850 100850 


tinuam os valores do barómetro a & 
bir em 5, marchando depois oscilante 

Datas de novos ciclones — Em 8, 
1 e 12. 

Movimentos mais sensíveis no cam- 
pode tensão — Em 8, 9, 10, 11 e 13. 

Tempo em Portugal — E” provável 
que o tempo, durante Este período, se 
apresente irregular, tendência. 
para chover, de' trovoadas e ventoso, 
principalmente no final do período. 

Tempo no estrangeiro -- Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 
os ventos na Alemanha. 

Oscilação provável de temperatura 
ma península — Tendência para subir, 
mais sensivelmente, a partir de 10. 


SISMOLOGIA 


Períodos de maior actividade; 1.8, 
das O horas do dia 8 às 4 do dia 9: 
2.º, da 1 hora do dia 9 às 7 do dia 
3 das 12 horas do dia 13 às 2 

a 14, 

Datas de maior sensibilidade; 
8, 10, 11 e 14. SETUBAL — 4. O 
valho Serra. 


do 


em 
ar- 


= nes 
BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


Lat. N. 41º 8 19" — Long. W. 
Green. 8º 36' 8” 

EM 10 DE SETEMBRO 
Pressão, atmosférica 
el do mai 

áxima Eos 


Temp. minima 
Humidade mínima 
Temp. máxima ao sol 
Temp. mim, na relva 
Ment= em km horz 
Rajada máxima . 
R= correspondente 
Rumo dominante 
Chuva, em 24 horas 


al às 10h. 55 


Sw 
s 
10,9 m/m 


ATENÇÃO — Visite e faça as suas 
optrações na casa dos Cambistas 
Pacheco, Filhos, Lda., (Pafil) e fica- 
rá satisfeito. 9672 


Séde: R. Sá da Bandeira, 56 


Telefones | 


aluguel. 


E 


ALUGUERES 


ALUGA-5E PRMAZEM 
com doi: Balseiros em ciment, de “3 
pipas cada Sito na Rua Candido dos 
neis, Gaia Falar na Rua de General 
Torses. 0.º 1, Gaia Telef 9033, smw9 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLANTICO 


CAPITAL: Quinze milhões de Escudos 
=" POTTO 


Cidade — 48x, 482, 482 

Estado — 65, 

- Depósitos à Ordem, a Prazo e em Cofres de Capitalização, Des- 
contos, Saques, Cobranças, Papeis de Crédito, Abertura de Créditos, 

Compra e Venda de Ouro e Prata, em barra e moeda, Cofres de 


cama O 
rsal 


9376 


dinltalo 00 Viajantes 

Direcção déste Sindicato in- 
O que por despacho de 
S. Ex. o Sr. Sub-secretário do Estado 
das Obras Públicas e Comunicações 
toi prorrogado até 3r de Dezembro 
p. fa titulo de experiencia, o prazo 


do transporte em fourgonettes de 
dois viajantes. 


Para RIO DE JANEIRO 


SANTOS 


Barca “FOZ DO DOURO” 


carregando -em 10 


Todos-os esclarecimentos são prestados pelos agentes 


e 11 de Setembro 
* 


9537 


David José de Pinho, Filhos 


Rua da Nova Alfandega, 20-21 


DE CASA AO COMBÓIO 


ou do combóio a casa 
3 Camionagem ligada à 6206 


encanrega-se do transporte das baga; 
E ERLARO A auio PORTO | 
ões pelos : 
Em Lisboa: 869] e no Pório: 1165. 


Escre: 
viam-se pedidos para 


Papelatia 
167 Rvo OURO 


DEPOSITÁRIOS EXCLUSIVOS: 


APENAS 


ESC.» 


CARACTE- 
RÍísTiICAS 

DA O 
CANETA 


ae caneta, Maroa Sem. 
pro, bonita, moderna, 600- 
nómica e de duração ilimi- 


tada. É vendida a título de pro- 
paganda por um preço extraordi- 
nariamente baixo e popularissimo. 

Vendem-se em 5 lindas e marmoreadas có- 


todo o País. 


daliloda 
175 LISBOA || 


Marcados 
só na Casa 


ENXOVAIS PARA COLEGIAIS 


gratuitamente e aos melhores preços, 


cm ZA?” 
RUA FERNANDES 1OMAZ, 714 


Livrete de consumo 


Perdeu-se relativo a um carro 
«Adler» AD-31-16, Pede-se a sua 
entrega a quem o encontrar, na rua 
das Flores, 6-1º — PORTO. 


Pde arroz 
Quge 
Ermo 
Baln 
(neo: gorduroso) 
ta clulos de alla elasse 


saio 


Sucursal: R. Sá da Bandeira, 9 


22 


Todas as operações bancárias 
Filiai em Vila Nova de Famalicão — Telstone 84 


PEDIDOS 
CASA 


Precisa alugar-se, confortável, minimo 1U 
div. jardim, quintal, na Av. Boavista, 
Guerra Junqueiro ou Marecha: Gomes da 
Costa. Resposta á redacção dêste jornal, 
asc Ei 


FINANÇAS 


Cotações de 10 de Setembro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheg.) 99550 100850 
Londres (notas) 58$C0. 60800 
Rio Janeiro (ch) 1525 1530 
Rio Janeiro (n.) $95 1800 
Nova lorca (ch.) 24855 25805 
Nova lorca (n.) 17550. 18800 
Suécia (ch.)...... 58795 $94 
Paris (notas) 810,5 $11,5 
Suiça (ch.) 5$64,1 5$78.5 
Mália (ch) 1825 1525,8 
Berlim (ch.) 9s80” 98902 
Mac-id = 2829,9 


AGIO 


Libra, ouro Ú 
Ouro (mil réis) 
Ouro fino, barra 
Platin (gr)..... 140$00 170500 
Prata (grama). $81 $83 


BOLSA DO PORTO 


Em 10 de Setembro 
Efectuago 
Dip interno fundada : 
Obr. 3 % 19: 
Obr. 3 1/2 1941 cons. . 
Extêrno 3 % 3a Série IT 


325800 
60500 
32500 


328$00 
64500 
33890 


AUTOMOVEIS 

de serviço para fora, alugam-se. Auto- 
-Alugadora. Rua de José Falcão, BI. Te- 
lef. 7474 9619 


ESCRITÓRIO — 2º ANDAR 
com 4 divisões, aluga-se só para êsse tim 


Rua Mousinho da Silveira, 310. 716 
COMPRAS 

BRILHANTES GRANDES 

ouro e pratas Garanto que vagu aus 


Carvalho Pua Sants Catarina 33. Te- 


jer 7293 sa 
COMPRAM-SE COFRES 
Rua dos Caldeireiros, 117. Tel. 2110. 3762 


COMPRAM-SE COFRES, 
máquinas de costura. fogões e outros ar- 


tigos. Rua dos Caldeireiros, 155. Telet 
2871. I s730 
COFRE — COMPRA-SE 

tipo comerciat. Rua das Flôres 147. À 


OF E TAS | 


RTAS 
SAIBRO — DA-SE 


pronto à carregar. Rua Senhora de Cam- 


panhã, 249. sr25 
DINHEIRO A 5 % 

Qualquer quantia no país empresta Rua 
do Loureiro. 67-10 — Pórto. 9641 


TINTUREIRO TECNICO 
oferece-se, para dirigir tinturaria. Falar 
R. da Aliança, 381 casa, 6. 


EMPREGADO 
de 22 a 25 anos, precisa-se, com o curso 
de Escola Industrial. Informações e fia- 
dor. Carta à redacção às letras A B 2. 

9726 


PRECISA-SE CASA, 


minimo 7 divisões, até 350500, 2" zona. 
Carta à redacção as iniciais Z. M 0619 

AUTOMOVEIS 
Plymouth techado 1940 
Mat Fora » 1940 
3 > 1989 
» 1939 
Studebaker , 1939 
Standard » 1940 
Garagem Passos Manuel 9734 

BOA OCASIAO 
Banheira, candieiros, espelhos, penga- 
o e outros moveis, vendem-se em bom 

estado. Avenida da Boavista, 1670, 


9728 


CASCOS SERVIDOS A VINHO 
de 600 à 700 litros, vendem-se Mu 
to Capélo n 1127-Matozinhos 


CASAS NO PORTO 
Vendemos : Uma casa, aspecto distinto, 
para dois inquilinos, provida de todo O 
confôrto moderno, entradas independen- 
tes. arrendada, custo 240 contos, em frente 
à parte nova da Rua da Constituição 
uma boa casa, no Passeio Alegre, Foz, 
devoluta, custo 80 contos; um prédio in- 
teiramente como novo, para três inquili-. 
nos, luz, água, quintal, á Praça das Flo- 
0 contos. Todos estes bons 
ntregam livres de todos os 
escritura ria mão. Falar 
ua de Sá da Bandeira, 3-3.- 
937 


Bei 


ES 


UUIE-SE 
pela 
ORIENTAÇÃO 
PRÁTICA DO 
ENSINO 


RAUL DORIA 


189, Rum Gonçalo Cristovão. 191 


PORTO: 
LISBOA: 


-Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


CONCRETITE, PODER HIDROFUGO, 
«Concreto, Ld.'». Tel 106. Matozinhos 
68y 


A 
DONAS DE CASA, ETC: 

Economizem tingindo em sua casa «u: 
anilinas inglêsas «JIFFY» da ROBBIA- 
LAC a quente ou frio. Nas boas droga- 
rias ou R S. João, 35. Telef. 5417. 9096 
——== 


GALGO — VENDE-SE, 
com 3 anos de idade, côr castanho-claro, 
com. malha branca, muito bonito. Trav. 
da Senhora de Campanhã, 80. Boga 
CAMIONETE «CHEVROLET; 

COM GASOGENIO E 
Vende-se. Tem licença de aluguer. Fa- 
lar na Rua de Pin 
Tele. 489, o Pinto Besta, 108: Pass 
CANELEIRAS, 
R funcionar, vendem-se de vários modé. 
los e Os, entre, 
E E 

9706 

> SO 
MOTOR 
Vende-se a gaz pobre de 10 E. P, em 
estado de novo e pronto a funcionar 
de Miragaia, 125 = Pórto, a 


MOBILIAS — VENDEM-SE 


Almeida. Rua das Oliveiras nº 63 e 63. 
Alberto. 


próximo ao Teatro de Carlos 
8231 


re oh 
MOTO, F. N. 


com instalação eléctrica, em bom es- 


tado e bem calçada. Vende-se por Esc. 
9693 


3500800 Rua Sá da Bandeira. 121 


A MAQUINA DE ESCREVER 


PORTÁTIL 
ELEGANTE 


EXPOSIÇÃO E VENDA 


AGENTES EM TODO O PAÍS 


MEDICOS 


DR. EDUARDO GAMA 


Ausente até 15 de Outubro 


Dr. AraujoTeixeira 
Ausente ate 28 de Setembro 


DR. JOSÉ AROSO 
pola Siésitadado. Clneulias das IS às 


horas. no) 
Rua José Falcão, 16 — Telefone, 1009 


Dr. Corlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos - 


Doenças dos pulmões — CI .ica geral 
CONSULTÓRIO . Aus Gonoeição, “5 


Das 4 às U — Telefone, 4479 
RESIDÊNCIA - Rus da Constituição, 1024 


DR. JOSE RAFAEL VIZEU 


CLINICA GERAL | 
CONSULTÓRIO E RES] : Av, ua 
República, 525 — Consultas das 4 às 15 
e das 19 às 20 horas. 

VILA NOVA DE GAIA a 


Banco de Portugal 


REPARTIÇÃO DO SERVIÇO 
DE NOTAS 


A Administração do Banco dg 
Portugal resolveu emitir notas de 
-— Quinhentos escudos — ouro, de 
nova chapa (7.:), aprovadas de hare 
monia com o disposto no 5 3.º do 
artigo 17.º dos Estatutos em vigor, 
para circularem conjuntamente com 
as das chapas actualmente em cir- 

Os principais característicos dese 
ta nota, pelo que respeita a côr, 
data, série, numeração, chancelas do 
Govêmo e da Administração do 
Banco e mais dizeres que a come 
põem, bem como a filigrana do res= 
pectivo papel, descritos no «Diário 
do Govêrno» n.º 142, II série, de 21 
de Junho de 1943, podem ser exami- 
nados nos exemplares que, para êsse 
fim, se encontram patentes neste 
Banco em Lisboa e nas suas Dele- 
gações. 

Lisboa, T de Setembro de 1945. 


Pelo BANCO DE PORTUGAL 


VENDE-SE 


Fábrica de descasque de Cevada 
de fabrico e montagem da conheci- 
da casa espanhola Domingos Go- 
mez, em plena laboração com o res- 
pectivo alvará, tendo as seguintes 
características: 1 motor Siemens de 
15 HP.; 1 descascadeira; 1 grupo 
tríplice de polidores; 1 separador; 8 
peneiros seleccionadores, correias e 
todos os acessórios respectivos. 

VENDE-SE também em cónjunto 
uma torrefacção de café e análogos 
com 2 torradores, acessórios, e res- 
pectivo alvará. a 
Falar — Duarte Silva — Rua 
Mousinho da Silveira, 99. ar19 


TINIAM! ZANIAM TANIA 


continua a saldar milhares de 
meias, peúgas, lenços e outros 
artigos, vendidos ao desbarato- 
R. SANTA CATARINA, 279 
Telefone, 2712 — PORTO 


LEVE 
DTIL 


Rua Femandes Tomaz, 674 
Telefone 5764 

Rua Eugénio dos Santos, .Y71 
Telefone 2 4252 


E 


PIPAS, MEIAS PIPAS E 
e Barris. Um Tonel de 6 pipas. Um Ea: 
leeiro de 3 pípas em madeira de casta- 
nho, tudo avinhado, em estado de novo. 
Vende-se. Tanoaria Escadas do Barrêdo, 
nº 10 ou E. dos Canastreiros, nº 22. 
Benjamim Rodrigues Monteiro Ribeira, 
E 

=D" as 
PREDIOS — VENDEM-SE - 

Um prédio próximo da Alfandega, cam 3 

pavimentos, por 50 contos. 


Um prédio na Rua de S. Crispim, com 3 
pavimentos, devoluto, com terreno para 
a Rua Nova da Constituição, aonde pode 
construir, por 140 contos. 


Trata: Ourivesaria Pins Rua de Santo 
Nidefonso, 103. E 


— 
PIPAS AVINHADAS — VENDEM-SE 
Rua de Santo Ildefonso, 416. 


PIANO ALEMAO 


peaduaes que novo, armadura Asia 
em ferro. cordas cruzadas e teclado de 
marfim. Rua do Almada, 190. Pórto. “729 
Dm 
SEMI-FIXAS 15 E 50 GV. 


em perfeito estado S P. Suca 
do Almada 231, e o 


srt 


SECRETARIA AMERICANA, 

bengaleiro de sola e arca de cantora, ven. 

a En, Almeida. — das 
as, n.ºº 63 e 65, próximo ao Teatro 

de Carlos Alberto. 9135 


VENDE-SE AUTOMOVEL 

«La Salle». em estado de novo e bem 
calçado. com gasogénio «Ellos, 
a circular. Faiar na Rua de Mousinho da 
Silveira, nº 287-2º. Telef. 4281 9680 
E E as 
VENDE-SE 

2 balseiros avinhados, depósitos de, 
lha e chapa. Para vêr na Rua Duque 
Saldanha, 182, Lo) 


